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ela oitava vez, Logweb e FROTA&Cia. promovem o já tão conceituado Prêmio 
Top do Transporte, que aponta as melhores empresas do transporte rodoviário 
de cargas do país eleitas pelo próprio mercado – ou seja, pelo embarcador. E o 

resultado desta edição do Prêmio o leitor encontra nesta edição de Logweb. 

Aqui são apresentadas a metodologia do Prêmio, as novidades, uma comparação 
com as edições anteriores e, obviamente, as empresas mais indicadas nos quatorze 
setores abrangidos pelo Prêmio: automotivo; brinquedos; calçados; cosméticos, perfu-
maria e higiene pessoal; comércio eletrônico; eletroeletrônico; farmacêutico; plástico; 
metalurgia/siderurgia; móveis; químico/Petroquímico; produtos veterinários; papel e 
celulose; e têxtil. 

E mais ainda: num trabalho conjunto das redações das revistas Logweb e FROTA&Cia., 
aqui é apresentada uma pequena análise de cada um destes segmentos destacados 
pelo Prêmio, com opiniões das Associações de Classe e dos representantes de algu-
mas das transportadoras indicadas. 

Como se pode notar, mais que uma edição de interesse apenas aos apontados 
como tops do transporte, este número de Logweb serve de balizamento para todas as 
empresas de transporte – como forma de saberem como se portam suas concorrentes 
neste mercado tão acirrado, e também para o público em geral, quer seja pela análise 
que os embarcadores fazem das suas transportadoras – análise esta que serve de 
referência na hora de contratar estas empresas –, quer seja pela análise de mercado 
dos vários segmentos. E mais ainda, também é um guia para o fornecimento de pro-
dutos e serviços para estas empresas, já que ele contém uma pequena amostra de 
cada uma delas. 

Portanto, aos que participaram da pesquisa, o nosso muito obrigado. E às transpor-
tadoras indicadas, independentemente de sua colocação, os nossos parabéns, vocês 
são Top do Transporte. E ao nosso leitor, aproveite o excelente conteúdo desta edição. 

Aliás, vale salientar que ainda neste número de Logweb, temos uma matéria muito 
interessante sobre os serviços para empilhadeiras – uma análise do mercado e das 
tendências, além de dicas sobre a manutenção preventiva – e outra, também especial, 
sobre coletores de dados, etiquetas, Tags e RFID, mostrando as novidades e as ten-
dências. Sem contar, ainda, uma pequena mostra das novidades dentro da logística 
e da intralogística e outras matérias que complementam o caderno especial sobre o 
Prêmio Top. 

Mais uma edição do 
Prêmio Top do Transporte
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 Laboratório
Na matéria “SZ-Laboratório é especializado 
no reparo de equipamentos eletrônicos 
embarcados em empilhadeiras”, publicada à 
página 12 da edição 151 da revista Logweb –
setembro de 2014 – há uma incorreção 
cometida pelo próprio entrevistado, Julio Fiks: 

na 15ª linha do primeiro parágrafo está escrito “programação 
em alto nível”, mas o certo é “programação em baixo nível”.  

EEEEErrraaaattaaaa
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especial

S 
e, por um lado, o fraco desempe-
nho da economia brasileira ob-
viamente acaba sendo prejudicial 

ao mercado como um todo, no caso dos 
serviços para empilhadeiras, este fraco 
desempenho acaba 
trazendo “benefícios”. 
Explico: os representan-
tes das empresas que 
atuam neste segmento 
são quase unanimes ao 
afirmarem que o mer-
cado de vendas de pro-
dutos novos ainda está 
instável, o que faz au-
mentar a manutenção 
em equipamentos mais 
antigos, havendo uma 
gangorra entre produ-
tos novos e usados. 

“Com o recuo da ati-
vidade econômica e o 
freio da expansão industrial, associado 
ao fato de estarmos em ano de Copa do 
Mundo e eleições presidenciais, houve 
uma redução na expectativa de aquisi-
ção de novos produtos, colocando o se-
tor de serviços em alerta para as novas 
demandas de manutenção, conserto e 
reforma da frota atual. Se a expectati-
va é o aumento no volume das vendas 
de peças e serviços, a contramão seria 
a disponibilidade de mão de obra para 
atender a esta demanda”, explica Luiz 
Henrique Gonçalves Camargo, geren-
te de pós-vendas da Dabo Material 
Handling Equipment Brasil (Fone: 19 
3856.9090). 

Mas, demanda à parte, e também 

como aponta o engenheiro Paulo Azeve-
do, gerente da Mapel Manutenção Peças 
Empilhadeiras (Fone: 19 3278.1822), há, 
de fato, falta de mão de obra especiali-
zada no mercado, tanto na área mecâ-

nica como elétrica e, prin-
cipalmente, a eletrônica. 
De acordo com Azevedo, 
existem muito poucos for-
madores (treinamento) no 
mercado – “com raras ex-
ceções, somente os fabri-
cantes treinam os técnicos 
de seus dealers”. 

Também pelo lado dos 
recursos humanos é a aná-
lise de Ricardo Cristiano 
Oribka, diretor da Trans-
potech Peças e Serviços 
(Fone: 47 3331.4900). De 
acordo com ele, outro fator 
negativo neste segmen-

to, e em outros da economia brasileira, 
envolve os altos encargos e a legislação 
trabalhista obsoleta. “Gerenciar mais de 
170 colaboradores, dos quais 70 técni-
cos voltados para manutenção, sempre 
é um grande desafio”, explica.

Braitner Abreu, gerente comercial da 
Fimatec Comércio e Representações 
(Fone: 21 3284.7000), também aponta 
os fatores, positivos e negativos, que in-
fluenciarm o segmento de serviços para 
empilhadeiras atualmente. Segundo ele, 
o baixo crescimento da economia é o 
fator negativo mais relevante. “Se a eco-
nomia cresce, o aumento do volume de 
carga é diretamente proporcional e, num 
primeiro momento, a preocupação das 

Mas, por outro lado, 
como apontam alguns 
dos representantes 
de empresas deste 
segmento, há falta 
de mão de obra 
especializada no 
mercado, tanto 
na área mecânica 
como elétrica e, 
principalmente, a 
eletrônica.

Serviços para empilhadeiras: 
queda nas vendas de máquinas 
novas impulsiona o setor

Camargo, da Dabo: “se a 
expectativa é o aumento no 
volume das vendas de peças 
e serviços, a contramão seria a 
disponibilidade de mão de obra”
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empresas é aperfeiçoar sua 
manutenção para otimizar 
sua produtividade.”

Como fator positivo, o ge-
rente comercial da Fimatec 
cita a evolução da cultura 
de manutenção dentro das 
empresas, principalmente 
das grandes e médias, que 
abriram seus olhos para os 
benefícios proporcionados 
pelo cuidado maior com as 
empilhadeiras e seus aces-
sórios. “A área de serviços 
vem crescendo considera-
velmente nos últimos três 
anos. Observa-se, inclusive, 
a tendência de surgimento 
de novas empresas espe-
cializadas em recuperação 
e recondicionamento de 
peças de alto valor aquisi-
tivo, como controladores e 
transmissões, entre outros”, 
complementa Marco Anto-
nio Di Paola Souza, gerente 
geral da Tractus Comércio e 
Serviços de Equipamentos 
(Fone: 11 5625.1450). 

Mas, Rafael Viveiros, 
operation manager da 
UN Forklift do Brasil (Fone: 
19 3707.1621), tem outra 
visão com relação às novas empresas que 
estão surgindo no setor de serviços para 
empilhadeiras. “Sim, há o crescimento da 
quantidade de empresas novas de serviços, 
porém sem a devida capacidade técnica. 
Por não investirem em mão de obra quali-
ficada, essas empresas normalmente ofere-
cem custo reduzido, o que acaba atraindo 
novos clientes. No entanto, a deficiência 
no atendimento acaba sendo refletida na 
marca da empilhadeira, pois o cliente fica 
com a sensação de que o problema é da 
máquina, e não do serviço que está sendo 
prestado”, aponta Viveiros.

Já na análise de Fabbio Kenji, diretor 
comercial da Inova Empilhadeiras e Repre-

sentações Comerciais (Fone: 
19 3849.4384), o fator ne-
gativo que pode influenciar 
no segmento de serviços é 
o câmbio alto, desfavore-
cendo a compra de peças 
e componentes em geral 
para a realização das ma-
nutenções, principalmente 
os eletrônicos. Por outro 
lado, ainda segundo ele, 
há o crescimento positivo 
e ascendente do mercado 
de empilhadeiras (elétricas 
e a GLP), o que gera um 
aumento na demanda do 
setor de serviços e peças de 
reposição. 

E Fábio D. Pedrão, di-
retor executivo da Retrak 
Comércio e Representa-
ções de Máquinas (Fone: 
11 2431.6464), aponta, 
também como fator nega-
tivo – enfatizando, como 
os outros representantes 
do segmento, que a desa-
celeração da atividade eco-
nômica leva o investidor a 
postergar o dispêndio em 
novos ativos, privilegiando 
a manutenção das máqui-
nas usadas – que o ganho 

real de salários da classe trabalhadora se 
reflete em um aumento de custos de ser-
viços, afetando negativamente a lucrativi-
dade do setor.

“Como fator positivo para o crescimen-
to do setor de serviços para empilhadeiras 
está a necessidade crescente de infraes-
trutura logística para vazão da produção 
nacional. E os fatores negativos envolvem 
instabilidade do PIB e redução de obras 
e investimentos pós-Copa do Mundo”, 
aponta, por sua vez, Walmor Santana San-
tos, engenheiro civil e gerente de locação 
e serviços da Silmáquinas e Equipamentos 
(Fone: 31 3492.2778).

Quem só vê otimismo neste momento 

Santos, da Silmáquinas: os 
fatores negativos para o bom 
desempenho do setor envolvem 
instabilidade do PIB e redução de 
obras e investimentos pós-Copa 

Pedrão, da Retrak: ganho real de 
salários da classe trabalhadora se 
reflete em aumento de custos de 
serviços, afetando negativamente 
a lucratividade do setor

especial



da economia é o gerente comercial da 
TVH-Dinamica (Fone: 19 3045.4250), 
Paulo Acosta. Ele explica: grandes obras 
de infraestrutura, inúmeros eventos de 
amplitude mundial que foram e serão 
realizados no Brasil (Copa do Mundo e 
Olimpíadas) e expansão de centros lo-
gísticos devido ao desempenho, de for-
ma geral, do consumo são fatores que 
interferem diretamente no segmento. “A 
TVH-Dinamica tem projeções de cresci-
mento de 25% para este ano e estão 
previstos lançamentos de 5.000 itens 
para o segmento industrial”, comemora. 

Já os fatores positivos e negativos 
que influenciam o segmento de serviços 
para empilhadeiras apontados por Jorge 
Ferrari, sócio-diretor da Zapi do Brasil 
(Fone: 11 4475.7334) são até intrigan-
tes. O negativo: tendência de mercado 
em a alocar máquinas com garantia e 
manutenção de fábrica. O positivo: falta 

geral de uma estrutura 
pós-venda tecnicamen-
te preparada pelo fabri-
cante para solucionar 
todos os problemas em 
campo, o que origina 
uma demanda paralela 
de serviços.

Tendências 
Diante destes fatores 

apontados, quais seriam 
as tendências no seg-
mento de serviços para 
empilhadeiras? Segun-
do Camargo, da Dabo, 
já que a redução da atividade industrial 
reflete no investimento em novos equi-
pamentos, a tendência é o fortalecimen-
to do segmento, propiciando novas con-
tratações em decorrência do aumento na 
demanda de serviços para a frota atual. 

“Em nossa perspectiva, 
o segmento de movimen-
tação de material buscará 
cada vez mais a prestação 
de serviços rápida, reposi-
ção de peças imediata e 
profissionais qualificados 
para manutenção dos 
equipamentos. Para tanto, 
é necessário investimento 
em tecnologia e pessoal”, 
apontam Gilberto de Oli-
veira, gerente de serviços 
e peças, e Rafael Arroyo, 
gerente de administração 
e marketing da Crown Em-

pilhadeiras (Fone: 11 4585.4040).
E André Guimarães, gerente de pós-

vendas da Still (Fone: 11 4066.8157), 
complementa: existe uma tendência no 
mercado de contratos de Manutenção 
Full Service, onde o cliente paga um valor 

Acosta, da TVH-Dinamica: grandes 
obras de infraestrutura, eventos 
de amplitude mundial e expansão 
de centros logísticos interferem 
diretamente no segmento



Hora da manutenção preventiva 
Durante a entrega técnica 

do equipamento, uma im-
portante informação orien-
tada ao cliente fala sobre os 
intervalos de manutenção 
que acontecem, ora por ho-
rímetro rodado, ora por inter-
valo de tempo, de forma que, 
quando bem monitoradas 
pelo operador e executadas 
conforme as premissas do 
fabricante pelo distribuidor 
autorizado, reduzem a indis-
ponibilidade na operação e 
evitam manutenções correti-
vas prematuras. O resultado 
é um nível de disponibilidade 
acima de 90%. 

“Todas as empilhadeiras 
CHL já saem com progra-
ma de manutenção, assim 
o cliente pode fazer preven-
tivas seguindo nossa tabela 
de horas trabalhadas, pois é 
muito importante não faltar 
nenhuma troca de óleo, fil-
tro ou verificação de peças 
de maior desgaste, como 
rolamento de torre, sapata 
de freio, etc. Assim, valor e 
tempo parado serão meno-
res que uma quebra total”, 
exemplifica Marcelo de 
França Yoem, gerente co-
mercial da Zuba Comércio 
de Máquinas e Equipamen-
tos Industriais (Fone: 11 
4719.9099)

O indicado é seguir a 
orientação de cada fabrican-
te que determina um prazo 

em horas ou meses de uti-
lização para realização das 
manutenções preventivas. 
Neste tipo de manutenção 
– como lembra Padovan, 
da Paletrans – serão subs-
tituídos itens importantes, 

como filtros e óleo, além de 
ser realizada uma inspeção 
completa dos principais 
itens de desgaste do equi-
pamento, a fim de garantir 
o perfeito funcionamento do 
mesmo até a próxima revi-
são/manutenção. 

Mas, ainda assim fica a 
pergunta: no caso da manu-
tenção, quando definir o mo-
mento de realizar a preventi-
va? Qual a sua importância?

“A manutenção planejada 
é vital para prevenir os des-
gastes prematuros de con-
juntos e peças e, também, 
uma importante ferramenta 
para manter o equipamento 
com alta disponibilidade”, 
explicam Oliveira e Arroyo, 
da Crown Empilhadeiras.

Abreu, da Fimatec, alerta 
que uma preventiva deve 
ser feita preferencialmente 
mensalmente, mas a análise 
da condição de utilização do 
equipamento pode sugerir 
intervalos maiores ou me-
nores, que são negociados 
com o cliente. “O intervalo 
bem definido de preventivas 
e seguir as orientações do 
fabricante de manutenções 
programadas são garantias 
de sucesso do plano de ma-
nutenção e a obtenção dos 
resultados desejados de re-

Gilberto de Oliveira, Crown.JPG

Oliveira e Arroyo, da Crown:  
a manutenção planejada é vital 
para prevenir os desgastes 
prematuros de conjuntos e  
peças das empilhadeiras

fixo por mês para o fornecimento do ser-
viço de manutenção e todas as peças ne-
cessárias às preventivas e corretivas. Nesta 
modalidade – diz Guimarães – o fornece-
dor assume o risco das possíveis variações 
de custos de manutenção. “O cliente sabe 
exatamente quanto vai pagar ao longo do 
contrato, facilitando sua previsão de gas-

tos e simplificando as tratativas de ordens 
de compra e aprovações”, avalia. 

Abreu, da Fimatec, também considera 
que a venda da solução completa, com 
a celebração de contratos que englobem 
preventivas e corretivas e, em alguns casos, 
uma lista de preço de peças de consumo, 
tem se consolidado como uma tendência. 

especial



duzir custo de manutenção, 
evitar paradas não progra-
madas e aumentar a pro-
dutividade”, diz o gerente 
comercial da Fimatec, com-
plementado por Kenji, da 
Inova: a periodicidade pode 
variar em virtude do tipo de 
operação – por exemplo, 
ambiente com poeira, am-
biente refrigerado ou frigo-
rificado, etc. 

Nesta mesma linha se-
guem as indicações de 
Ramos, da NACCO: caso a 
empilhadeira opere em con-
dições extremas ou câmara 
fria (WHE), as preventivas 
podem ser antecipadas ou 
adequadas aos regimes de 
trabalho por segmentos de 
operação. Essas manuten-
ções previnem o desgaste 
dos componentes e possí-
veis danos à empilhadeira, 
fazendo com que tenha um 
alto rendimento, garantindo 
maior disponibilidade e total 
controle dos custos de ma-
nutenção. “Na maioria das 
empilhadeiras, as manu-
tenções preventivas devem 
ser feitas a cada 250 horas. 
Para máquinas que operam 
em ambientes severos, a 
troca dos filtros de ar deve 
acontecer antes”, acrescen-
ta Santos, da Silmáquinas.

As indicações de Guima-
rães, da Still, são mais deta-
lhadas. De acordo com ele, 
a definição do intervalo de 
manutenção adequado deve 
ser feita por um especialista, 
levando-se em considera-
ção: intervalo obrigatório re-
comendado pelo fabricante, 
criticidade da operação e 
impacto em caso de para-
das não programadas. Ana-
lisando estes aspectos – diz 
ele – o especialista poderá 
estabelecer o plano de ma-
nutenção mais adequado ao 
cliente. “A manutenção pre-
ventiva, além de obrigatória 
por lei, é fundamental para 
evitar acidentes, reduzir 
custos, melhorar a disponi-

bilidade e garantir o valor do 
patrimônio. Equipamentos 
com as manutenções feitas 
de forma adequada pos-
suem, também, maior valor 
de revenda”, explica o ge-
rente de pós-vendas da Still. 

Souza, da Tractus, tam-
bém lembra a importância 
das manutenções preventi-
vas. “As preventivas evitam 
desgastes prematuros das 
peças e problemas como 
falhas no sistema elétrico e 
fuga de corrente, que cau-
sam danos em componen-
tes eletrônicos de alto custo, 
como é o caso dos controla-
dores. Por isso também deve 
ser dada atenção especial 
à manutenção preventiva 
nas baterias”, diz ele, com-
plementado por Docelino 
Santos, gerente comercial 
da Tramontini Máquinas 
(Fone: 51 3738.3100): a 
manutenção preventiva é 
fundamental para a vida útil 
do equipamento e para evi-
tar paradas inesperadas por 
necessidade de manutenção 
corretiva. “A preventiva deve 
ser regular, igual ao do ser 
humano. Não se deve espe-
rar nenhum problema para 
acionar uma preventiva. Pois 
aí já é corretiva”, finaliza Ori-
bka, da Transpotech.

Oribka, da Transpotech: não 
se deve esperar a ocorrência de 
um problema para acionar uma 
manutenção preventiva. Pois aí 
já é uma corretiva

De acordo com ele, a necessidade das 
grandes empresas em terem parceiros 
confiáveis, reduzir processos internos e di-
minuir o custo transacional e manter seus 
recursos a um nível ótimo são fatores que 
contribuem para acentuar essa perspecti-
va. “A tendência do mercado mundial é in-
vestir mais nas manutenções preventivas, 

visando reduzir o custo total de manuten-
ção até o fim da vida econômica da má-
quina”, complementa Pedrão, da Retrak. 

Viveiros, da UN Forklift, acredita que 
uma das tendências seja a compra de 
equipamentos novos atrelados à garantia 
estendida. “Atualmente muitos clientes 
estão buscando confiança no fornecedor 



na hora da compra, e isso 
envolve o tipo de atendi-
mento, estoque de peças 
disponível e prazo de ga-
rantia”, diz ele. 

Já a análise das ten-
dências feita por Marcos 
Ramos, gerente de servi-
ços da NACCO Materials 
Handling Group Brasil 
(Fone: 11 5683.8500), 
recai sobre os próprios 
equipamentos em si. “As 
empilhadeiras atuais têm 
alto índice de tecnolo-
gia embarcada, a fi m 
de controlar, medir, otimizar e garantir 
operações mais rentáveis. Para o Brasil, 
prevemos um crescimento das empilha-
deiras elétricas, como já ocorre em paí-
ses da Europa e América do Norte, que 
têm uma forte cadeia de movimenta-
ção e logística atrelada à armazenagem 
vertical e, também, devido à necessi-
dade de investimento na melhoria da 
infraestrutura no Brasil. Esta condição 
tem trazido investimentos em equipa-
mentos de grande porte, ‘Big Trucks’, 
para atuar em setores como o portuá-
rio, por exemplo”, diz ele.

E a análise de Raphael Padovan, 
gerente de pós-vendas da Paletrans 
Equipamentos (Fone: 16 3951.9999), 
também recai sobre estes tipos de equi-
pamentos, mas pelo lado dos serviços. 
Segundo ele, as tendências estão liga-
das ao investimento em treinamento e 
capacitação de mão de obra especiali-
zada para atendimento às novas tecno-
logias embarcadas que as empilhadei-
ras elétricas oferecem, importante para 
um mercado consumidor que busca, 
cada vez mais, uma parceria técnica/
operacional visando minimizar o cus-
to com equipamentos parados. “Além 
disso, podemos citar que o avanço da 
tecnologia nos novos equipamentos 
demandará um novo modelo de mo-
nitoramento on-line, trazendo à tona a 

necessidade de se for-
mar mão de obra mais 
informatizada e com 
pleno domínio em tec-
nologias de informação 
e dados que poderão 
ser acessadas e acom-
panhadas à distância e 
a qualquer momento”, 
completa Padovan. 

Kenji, da Inova, por seu 
lado, considera que o mer-
cado aponta para o cres-
cimento das empresas 
com maior know-how,
 especialmente no seg-

mento de componentes eletrônicos e 
controladores, pois os equipamentos 
estão cada vez mais sofi sticados e com 
maior eletrônica embarcada. “As ten-
dências são relacionadas a termos uma 
equipe de técnicos com maior conheci-
mento em elétrica e eletrônica que co-
mandam hoje a mecânica e hidráulica 
dos novos equipamentos. Computado-
res e ferramentas especiais de análise 
terão uma demanda maior a cada ano”, 
completa Azevedo, da Mapel.

Finalizando, Ferrari, da Zapi, faz sua 
análise das tendências no segmento em 
dois pontos. Local: contratar uma em-
presa de manutenção para segurar um 
custo anual controlado. Mundialmente: 
reduzir custos de manutenção, apon-
tando uma política de proteção do meio 
ambiente, procurando novas tecnologias, 
trocando as máquinas ao fi nal da vida 
útil contábil.  

Ramos, da NACCO: as 
empilhadeiras atuais têm alto 
índice de tecnologia embarcada, 
para controlar, medir, otimizar e 
garantir operações mais rentáveis

especial

Cargill inicia ampliação 
do Terminal de Santarém 

As obras de ampliação do Terminal da 
Cargill (Fone: 11 5099.3311) em Santa-
rém, PA, com duração de 15 meses, já 
foram iniciadas. Para o projeto de expan-
são, que contará com investimento de 
R$ 240 milhões, serão usadas as áreas 
4A e 4B, pertencentes à Companhia 
Docas do Pará (CDP) e concessionadas 
à Cargill desde 1999. Com a ampliação 
de terminal, a capacidade de embar-
que anual de grãos por ano subirá de 
2 milhões para 5 milhões de toneladas. 
O projeto de expansão consiste na insta-
lação de um descarregador de barcaças, 
com capacidade de descarga de 1.500 
toneladas de grãos por hora. Para Ricar-
do Cerqueira, gerente do projeto, uma 
das vantagens deste sistema é possibili-
tar a transferência de carga das barcaças 
diretamente aos navios. Será possível 
carregar dois porões de um navio ao 
mesmo tempo, utilizando um fl uxo de 
barcaças e outro do armazém. A amplia-
ção também vai aumentar a capacidade 
de armazenamento das atuais 60.000 
toneladas para 114.000 toneladas. Para 
isso, será feita a instalação de mais três 
silos metálicos com capacidade indivi-
dual de 18.000 toneladas.

Locar investe na 
renovação da frota

A Locar Guindastes e Transportes In-
termodais (Fone: 0800 770.0618) acaba 
de adquirir nove unidades de guindas-
tes, do tipo Truck Crane, da fabricante 
Zoomlion, modelo ZMC 75, com capa-
cidade de 75 t. Os novos equipamentos 
possuem uma grande versatilidade por 
conterem quatro eixos direcionáveis, fa-
cilitando manobras dentro das obras. 

investimento





logística & meio ambiente

GLP investe em parque logístico com práticas sustentáveis 

A Global Logistic Properties – GLP 
(Fone: 11 3500.3700) está apresen-
tando ao mercado o GLP Gravataí, um 
empreendimento localizado na Região 
Metropolitana de Porto Alegre, RS, con-
cebido como um projeto sustentável 
antes mesmo do início das fases de 
construção. Foram adotadas várias me-
didas sustentáveis, como, por exemplo, 
o encaminhamento do entulho remo-
vido durante a obra para reaproveita-
mento em cooperativa de reciclagem 
local. A instalação de telhas translúcidas 
para captar a iluminação natural levou 
aos galpões redução de até 100% no 
consumo de energia elétrica. O uso de 
lâmpadas fluorescentes modelo T5, ao 
invés de vapor metálico, contribui para 
diminuição de até 33% na conta de 
energia elétrica. A opção por louças 
e metais eficientes reduz o consumo 
de água em banheiros e vestiários em 
até 55%. E, ainda, o sistema de coleta, 
tratamento e reuso de água permitirão 
economia de até 40% no consumo de 

água de todo o parque. Além disso, os 
galpões também são providos de um 
sistema de ventilação natural constituí-
do por venezianas nas paredes laterais 
e lanternim na cobertura, que garante 
seis trocas de ar por hora e mantém a 
temperatura interna confortável, sem a 
necessidade de uso de sistemas de cli-
matização mecânica. Outras vantagens 
são: a localização de bicicletário e ves-
tiários próximos aos edifícios, as vagas 
preferenciais para veículos de carona e 
a aplicação de soluções de paisagismo 
para as áreas abertas e vegetadas, que 
dispensa irrigação permanente. 

Revendas da Confenar investem em sustentabilidade 

A Confenar – Confederação Nacional das Revendas Ambev e das Empresas de Logís-
tica da Distribuição (Fone: 11 5505.2521) promove, frequentemente, ações de susten-
tabilidade que buscam conscientizar a população e as revendas sobre a importância da 
sustentabilidade para as pessoas e o meio ambiente. Atualmente, a Confederação possui 
iniciativas como o Carbon Free, que compensa todo o CO2 gerado no Agenda Confenar 
– principal evento do setor de bebidas do Brasil e primeiro a aderir ao selo de compen-
sação de carbono – por meio do plantio de árvores nativas. Outra iniciativa é o Selo de 
Sustentabilidade, que consiste no processo de avaliação de atitudes da Rede pelo Comitê 
de Sustentabilidade da Confederação, que sugere adequações e fornece assessoria para 
garantir o êxito na implantação dos projetos pelas revendas. 

Goodyear é recertificada pela Norma ISO 14001

A Goodyear (Fone: 0800 725.7638) recebeu a recertificação da norma ISO 14001, que 
normatiza a melhoria contínua para o Sistema de Gestão Ambiental em sua fábrica de 
Americana, SP. Desde 1999, a empresa passa a cada três anos por essa recertificação. 
Além da fábrica de Americana, as demais fábricas e centros de montagem da companhia 
que também são certificados são Santa Bárbara D’Oeste, São Paulo e Diadema, SP, e Gra-
vataí, RS. Os processos que são certificados na Goodyear Americana são manufatura e de-
senvolvimento de pneus, bem como testes e avaliações dos produtos no Campo de Prova.



Observatório da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos 
é criado para monitorar a 
implementação da lei

No final de julho último, a ABRAMPA –  
Associação Brasileira dos Membros do Mi-
nistério Público de Meio Ambiente, a BVRio – 
Bolsa de Valores Ambientais do Rio de Ja-
neiro, o Instituto ETHOS e outras 22 insti-
tuições lançaram o Observatório da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos – OPNRS 
(observatoriopnrs@gmail.com). Para o Pre-
sidente da ABRAMPA, Sávio Bittencourt, 
“a iniciativa busca garantir transparência 
no acesso aos dados e informações sobre 
os resíduos sólidos, levando em considera-
ção o destaque que a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) dá ao controle e 
à fiscalização e o âmbito nacional de sua 
implementação e operacionalização, asse-
gurando controle social”. A PNRS procura 
organizar a forma que o país trata os re-
síduos sólidos, incentivando a reciclagem, 
reutilização e destinação ambientalmente 
adequada dos resíduos. Além disto, ins-
tituiu a responsabilidade compartilhada 
dos geradores de resíduos e a erradicação 
dos lixões até 2014, e promove a inclusão 
social com emancipação econômica dos 
catadores de materiais recicláveis. A PNRS 
também fomenta a implementação de pla-
nos de coleta seletiva para os municípios, 
auxiliando prefeitos e cidadãos a descartar 
de forma correta o lixo. A Logística Reversa 
foi outro importante avanço nesta política, 
responsabilizando fabricantes de embala-
gens a criarem um sistema de reciclagem 
do produto, uma vez que este é colocado 
no mercado. Algumas das atividades de-
senvolvidas pelo Observatório são: monito-
rar o processo de negociação dos acordos 
setoriais, dando transparência aos seus 
trâmites; definir indicadores e métricas 
para monitorar o progresso dos objetivos 
da PNRS; coletar informações e criar um 
banco de dados que permitirá o monito-
ramento por parte de empresas e setor 
público; monitorar a desativação de lixões; 
mapear o desempenho da coleta seletiva 

realizada por empresas e por cooperativas 
de catadores; e publicar resultados dando 
transparência à implementação da PNRS. 
Os membros do Observatório da PNRS são: 
ABRAMPA, ABRELPE, ABLP, BVRio, GVces, 
CIEDS, Cicla Brasil, Conservação Interna-
cional, Fundação Avina, SOS Mata Atlân-
tica, Fundo Verde UFRJ, Giral, Instituto 
Akatu, Instituto Ethos, IPEA, IPP, ITEP, Ins-
tituto Venturi, NIMA PUC-Rio, PROCAM/
USP, S.O.Sustentabilidade, Unisinos, UFCG, 
UFRRJ e WWF-Brasil.

VLI instala dormentes de plástico 
na Ferrovia Centro-Atlântica

A VLI (Fone: 27 3333.2555), em-
presa especializada em operações que 
integram ferrovias, portos e terminais, 
concluiu a troca de dormentes em um 
trecho da linha férrea que fica na zona 
rural de Uberaba, MG. As estruturas 
até então existentes no local foram 
substituídas por peças feitas com plás-
tico reciclado. Além de representar uma 
alternativa mais sustentável, a nova 
matéria-prima tem maior durabilidade.  
O trecho em Uberaba é o primeiro da Fer-
rovia Centro-Atlântica (FCA) a receber 
os chamados dormentes poliméricos. 
Pouco mais de 300 unidades estão sen-
do testadas no corredor Centro-Sudeste. 
O produto fabricado no Brasil utiliza 
matéria-prima coletada por catado-
res de materiais recicláveis. Quase mil 
dormentes poliméricos também serão 
instalados no corredor Minas-Rio, na ci-
dade de Lavras, até o fim do ano, subs-
tituindo estruturas de eucalipto.  



S egundo dados da última Pesquisa 
Anual da Indústria da Construção 
(PAIC), divulgada no final de ju-

nho de 2013 pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o número 
de empresas ativas na indústria da cons-
trução civil subiu de 52.870, em 2007, 
para 92.732, em 2011. 

Mas, apesar de apre-
sentar bom desempenho 
nos últimos anos, o setor 
ainda sofre com os atrasos 
na entrega. No Brasil, as 
obras de infraestrutura do 
governo, por exemplo, cos-
tumam atrasar pelo menos 
quatro anos e custar até 
seis vezes mais do que o 
previsto. 

Os dados são da Con-
sultoria Ilos — Instituto 
de Logística. Segundo um 
estudo realizado pela ins-
tituição, feito com base 
nas 12 maiores obras do PAC, a média de 
atraso é de quatro anos e a do custo final 
é 85% superior ao previsto nos projetos 
iniciais. A comparação dos dados dos ba-
lanços do PAC 1 e do PAC 2 ainda revelou 
que, em muitos casos, os atrasos e per-
centuais de aumento do investimento ne-
cessário são assustadoramente maiores. 

Os fatores que influenciam nesse pro-
cesso são diversos, como a falta de uma 
distribuição correta de materiais, o con-
trole e gestão das obras e até a melhor 
capacitação dos profissionais que aten-
dem ao segmento. 

Na tentativa de solucionar este proble-

ma, e na observação de que a construção 
civil usa pouca ou quase nenhuma Tecno-
logia de Informação, a Vialink (Fone: 21 
3294.2900) desenvolveu uma tecnologia 
voltada para o setor. 

A Solução em Logística da Vialink 
para a Construção Civil é baseada em 

um sistema denominado 
ViaWMS e apoiada pelo 
treinamento dos colabo-
radores. Ela funciona atra-
vés da implantação de um 
processo que organiza o 
armazenamento e a dis-
tribuição de materiais e 
equipamentos, em que é 
possível controlar o fluxo 
e a entrega desses recur-
sos nas diversas partes da 
obra durante toda a sua 
duração.

“Observamos que o flu-
xo de materiais é um gran-
de problema ainda não 

resolvido. Por isso, aproveitamos nossos 
conhecimentos em processos logísticos 
e engenharia de computação para criar 
uma solução que envolvesse processos 
otimizados e um sistema de controle 
para resolver esse problema e trazer 
mais eficiência às obras. Existem vários 
sistemas de controle de materiais no 
mercado, mas todos feitos para controle 
de estoque comum ou para Operadores 
Logísticos. Nenhum deles é adequado 
para a operação de uma construtora. 
Também existem muitas empresas espe-
cializadas em processos de construção 
civil, mas não temos notícia de nenhuma 

Solução logística para 
a construção civil visa 
diminuição dos atrasos

TI

Abreu: “a nossa ferramenta 
provoca redução de perdas 
de materiais, aumento de 
produtividade e redução do tempo 
de execução da construção”



que tenha tido sucesso na implementa-
ção de uma ferramenta prática de con-
trole do fluxo de materiais nas obras” 
explica o especialista em Tecnologia da 
Informação da Vialink, Claudio Sá de 
Abreu. “A nossa ferramenta proporciona 
redução de perdas de materiais, aumen-
to de produtividade e redução do tem-
po de execução da construção, além de 
produzir informação em tempo real para 
os gestores e de auxiliar na tomada de 
decisões”, completa ele.

Para implementar a Solução, a infraes-
trutura necessária é simples, diz Abreu.  
A empresa precisa apenas de um servi-
dor de pequeno porte e cobertura Wi-Fi 
nos locais onde acontece o recebimen-
to, a estocagem e a movimentação dos 
materiais. E cada operador precisa de um 
coletor (um iPod), para fazer as leituras 
de códigos de barras que identificam os 
materiais e suas localizações. 

Todos os registros de movimentação 
dos materiais são feitos pelos trabalha-
dores da obra, assim como os de recebi-
mento, entrega nos pontos de utilização 
e descarte. Além disso, o sistema recebe 
dados de produtos do ERP (sistema) da 
empresa e também dados de Notas Fis-
cais de outros sistemas, ou de digitação.

Ao final do dia é enviado um relatório 
com o resumo do trabalho naquela data 
para todos os gestores. Com isso, eles 
estão sempre atualizados sobre o anda-
mento da construção e, também, é pos-
sível monitorar se os trabalhadores estão 
usando corretamente o sistema.

“Para utilizar a solução é necessário 
um treinamento, mas o sistema foi de-
senvolvido para ser muito simples de uti-
lizar. Com poucas horas de treinamento 
os trabalhadores se tornam aptos. E não 
é preciso a contratação de um gestor que 
fique responsável pelo controle de que a 
solução está sendo devidamente utiliza-
da. No pacote de serviços associados à 
nossa ferramenta, um técnico da Vialink 
acompanha sua utilização permanen-
temente, dando as devidas orientações 

sempre que for preciso”, explica Abreu.
E ele continua: “é difícil ter dados pre-

cisos de quantos por cento a solução 
ajudaria a manter as obras dentro dos 
prazos, porque o cálculo depende de 
cada construtora e de cada tipo de obra. 
Mas a Vialink atua na parte fundamen-
tal do problema, ou seja, nos processos 
logísticos e na ferramenta de software 
para controle de movimentação de ma-
teriais. Se somarmos essa solução com a 
melhoria dos materiais e uma maior pa-
dronização, temos certeza que os prazos 
poderiam ser menores do que os atuais, 
a exemplo do que acontece em alguns 
outros países, onde vemos prédios de 
30 andares sendo construídos em alguns 
dias”, afirma Abreu.

Mercado
O executivo da Vialink ainda fala sobre 

o mercado de TI dentro da logística e da 
construção civil. Segundo Abreu, ele ain-
da é fraco em ambos os segmentos.

“A Tecnologia da Informação, quando 
existe nas obras, praticamente só aten-
de aos escritórios. Não há infraestrutu-
ra para coleta e comando de ações em 
tempo real nos canteiros de obra, mui-
to menos sistemas para isso. Empresas 
maiores ficam amarradas a sistemas ERP 
engessados, que não conseguem ter a 
agilidade necessária para fazer uma 
obra andar com eficiência, muito menos 
com a facilidade exigida pela nossa mão 
de obra. A logística é totalmente inexis-
tente. Antes da nossa Solução, várias 
empresas já haviam tentado antes, sem 
sucesso”, explica Abreu.

Para os próximos anos, o objetivo da 
companhia é dominar o mercado de 
controle logístico na construção civil, 
afetando positivamente sua cadeia de 
movimentação de materiais em todos 
os níveis. “Também pretendemos au-
mentar nossa participação em outros 
mercados, como o de óleo e gás e 
operação logística, onde já atuamos”, 
completa Abreu. 



S 
egundo o McKinsey Global Institu-
te, a África tem a classe média mais 
crescente do mundo – ela já ultra-

passa 310 milhões de pessoas, consideran-
do uma população de mais de 1,1 bilhão. 
Os gastos dos países da região também 
devem passar de US$ 860 bilhões para 
US$ 1,4 trilhão, em 2020.

De olho nesse cenário, a Safmarine (Fone: 
13 3211.7840) está preocupada com o bai-
xo desenvolvimento do comércio brasileiro 
com os países do continente. Para a compa-
nhia, o Brasil tem perdido espaço na África.

As questões burocráticas, as restrições 
fiscais e a concorrência chinesa são algu-
mas das razões que, segundo os execu-
tivos da Safmarine, impedem um maior 
crescimento das empresas brasileiras, 
dentro da África.

Dados da companhia mostram que em 
2013 a média mensal de contêineres do 
Brasil para o continente africano foi de 
960 TEUS (equivalente a unidade de 20’), 
enquanto até agora, em 2014, a média 
mensal foi de 804 TEUS.

“Os principais desafios enfrentados pelo 
Brasil no atual cenário são, principalmente, 
a burocracia que atrapalha o fluxo das tro-
cas comerciais e a infraestrutura portuária 
e externa aos portos, como ferrovias, ro-
doviárias, etc., que também geram um 
custo adicional que será incluído no valor 
final de exportação, muitas vezes tirando 
a competitividade dos produtos brasileiros 
frente aos chineses. Sentimos também que 
muito exportadores não se sentem confor-
táveis em fazer negócios com a África de-
vido a possíveis instabilidades econômicas 
e políticas”, explica a Coordenadora de 

Marketing e Comunicação da Safmarine 
Brasil, Renata Gibertoni.

A Safmarine também destaca a questão 
de como o crescimento da classe média 
influência no desenvolvimento de merca-
dos, como o alimentício. Para eles, o Brasil 
deveria investir em exportações desses pro-
dutos, principalmente os processados, uma 
vez que as pessoas começam a dar maior 
importância à saúde.

“Considerando o tamanho da população 
africana e a crescente classe média do país, 
toda a região tem que ser levada como 
uma grande oportunidade. Tomamos como 
exemplo a Nigéria, que é a maior economia 
da África e com demanda crescente por 
importação de mercadorias como proteína 
(aves/carne) e outros consumíveis, como 
açúcar e tabaco”, afirma o CEO da Safma-
rine Brasil, Dirk Van Hoomissen.

O Banco Mundial espera que o total 
dos mercados de alimentos e bebidas da 
África, na parte Subsariana, alcance US$ 1 
trilhão até 2030, ante os US$ 313 bilhões 
em 2013. Esse desenvolvimento acelera-
do faz com que a África necessite de in-
vestimentos em processamento agrícola, 
maquinários e logística, infraestrutura de 
mercado e redes de varejo.

“A África representa uma nova fronteira de 
crescimento para o Brasil. Há oportunidades 
significativas para expandir, mas somente as 
maiores empresas do Brasil estão começan-
do a enxergá-las, como explorar a proteína, 
as bebidas, maquinários ou o mercado de 
fertilizantes em todo o continente africano”, 
diz Van Hoomissen. “Vemos oportunidades 
reais para o aumento de dois dígitos, mas 
eles dependem do forte comércio e dos la-

Para Safmarine, Brasil 
tem perdido espaço no 
mercado africano

comércio exterior



ços culturais e políticos entre o Brasil e os 
principais mercados da África. Quando se 
trata de África, considera-se a Ásia e Eu-
ropa como principais parceiros comerciais, 
e não a América Latina”, acrescentou ele.

“As empresas de grande porte tomaram 
consciência da grande demanda dos países 
da África e por isso algumas já se instala-
ram na região para facilitar as trocas co-
merciais e ajudar na comunicação com os 
países. Estar mais perto do mercado e en-
tender o cliente é fundamental para apro-
veitar a oportunidade de se tornar referên-
cia e estabelecer a marca em mercados 
crescentes. Se as grandes empresas têm 
ambição de crescer, têm que olhar para a 
África como uma oportunidade estratégica. 
Dependendo do ramo de atuação dessas 
empresas e da progressão de crescimento, 
elas deveriam ter a África como um merca-
do estratégico para poder expandir os seus 
negócios”, também comenta Renata.

Os executivos também falam sobre o 
papel do governo brasileiro nesse cenário. 
Para eles é necessário a desburocratiza-
ção dos processos. 

“O governo brasileiro possui um alto 
nível de relacionamento com os países 
da África e diversos acordos bilaterais, 

porém o governo deveria investir na des-
burocratização e na simplificação dos sis-
temas para facilitar e diminuir o número 
de documentos e processos que geram 
diversos custos e perdas para os expor-
tadores e importadores do país”, comple-
tam Renata e Van Hoomissen. 

A média mensal de contêinêres do Brasil para o continente africano em 
2014 é, até agora, de 804 TEUS, ante os 960 TEUS enviados em 2013



O 

Grupo Adezan (Fone: 
11 3956.4826) acaba de criar a 
Log.com, empresa voltada para 

o atendimento exclusivo dos segmentos 
de varejo e têxtil. Com sede no Tambo-
ré, em Santana de Parnaíba, SP, a nova 
empresa dispõe de 20.000 m² para re-
cebimento e expedição de mercadoria, 
17.000 posições-paletes, sistema WMS 
e túnel de passadoria e embalamento 
de encabidados automático, além de 
oferecer transporte dedicado e/ou fra-
cionado de acordo com a necessidade 
dos clientes. 

Segundo informações da empresa, 
o cabideiro semiautomático, exclusivo 
no Brasil, facilita o descarregamento, 
manuseio e a separação de produtos 
“encabidados” de fábrica. O descarre-
gamento ocorre através de um sistema 
de trilho extensor que possibilita a re-
tirada dos produtos diretamente do 
veiculo de transporte, o que otimiza o 
manuseio e a separação de acordo com 
a necessidade. 

Já o túnel de passadoria com emba-

lamento de encabidados automático, 
fabricado pela alemã VEIT, tem capaci-
dade de produção de 1.000 peças/hora 
e sistema de embalamento que propor-
ciona a entrega do vestuário direto para 
os pontos de venda. 

Por sua vez, os caminhões baús uti-
lizados pela empresa foram adaptados 
para distribuição de vestuário encabi-
dado, oferecendo capacidade de apro-
ximadamente 7.000 peças por entrega. 

Serviços 
Os serviços de armazenagem ofere-

cidos pela nova empresa abrangem: 
recebimento, separação e embalagem 
de peças em caixas ou encabidadas, 
classificação e distribuição de cabides, 
controle de qualidade, consolidação de 
fornecedores, distribuição e Milk-run, 
armazenagem (dobrados, encabidadas, 
caixas, produtos de alto valor, etc.), ar-
mazenagem e controle de aviamentos, 
armazenagem e controle de embala-
gens (sacolas, caixas para presentes, 
etc.), armazenagem e controle de insu-

mos para a operação (caixas de pape-
lão e fitas lacre), armazenagem de ma-
teriais de marketing (totens, fachadas, 
etc.) e distribuição de mercadoria para 
lojas em todo território nacional. Com 
relação aos serviços de manipulação de 
materiais de vestuários nacionais e im-
portados, envolvem: etiqueta de preço, 
etiqueta Tag (fix pin, fast pin e fitilhos), 
colocação ou troca de etiqueta de com-
posição e marca, alarmar mercadoria, 
recebimento, separação e armazena-
gem de alarmes, pinos e cabides devi-
damente quantificados, recebimento 
de encabidados para embalamento em 
caixas e passadoria de vestuário através 
de túnel automático. 

Outros serviços oferecidos incluem 
a paletização de cargas batidas para 
clientes de dentro e fora do Estado, as 
quais podem ser entregues diretamente 
nos clientes ou transbordadas para o 
caminhão enviado. 

A Log.com oferece, ainda, transporte 
e distribuição nacional, transporte de-
dicado, transporte de coleta e entregas 
especializadas (encabidadas e em cai-
xas) e sistema de gestão de transporte 
com mobile delivery. 

E também trabalha com logística e ar-
mazenagem para e-commerce, oferecen-
do uma estrutura de aproximadamente 
1.500 m² e 35.000 posições de armaze-
nagem (prateleiras e posições cabides), 
expedindo, em média, 700 pedidos/dia. 
Possui capacidade de recebimento e eti-
quetagem de 15.000 peças/dia e, para 
processos tradicionais, garante a expedi-
ção do produto no mesmo dia.  

Grupo Adezan cria empresa de 
logística para atender exclusivamente 
os segmentos de varejo e têxtil 

distribuição
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A Tradeworks - TW (Fone: 19 3517.1000), 
empresa prestadora de serviços na área de co-
mércio exterior e especialista no gerenciamento 
de projetos especiais de importação, concluiu os 
trabalhos de importação dos equipamentos para 
a montagem da fábrica da Vivix Vidros Planos, 
instalada na cidade de Goiana, PE. Os serviços 
prestados pela TW para a Vivix contemplaram, 
ao contratar um único pacote, diversas ativida-
des, entre elas os pleitos de Ex-Tarifário, a admi-
nistração de processos door-to-door e o desem-
baraço aduaneiro dos equipamentos na planta. 
Ignacio Fraga, diretor de operações da Tradewor-
ks, comenta que o projeto, nesses três anos de 
duração, foi executado em quatro grandes etapas. 
“Primeiro, estabelecemos os critérios para elabo-
ração dos pleitos de Ex-Tarifários. Na sequência, 
defi nimos a logística de importação, mediante a 
emissão de um manual de instruções para uso de 
todos os prestadores de serviços. Nas duas etapas 
fi nais, seguimos com a condução da administra-
ção dos processos de importação na modalidade 
door-to-door, gerenciando passo a passo a logís-
tica internacional e o acompanhamento da en-

trega dos embarques na planta, onde cursaram o 
desembaraço aduaneiro e a emissão dos compro-
vantes de importação (CI’s)”, diz. Ele também 
destaca que, com equipamentos oriundos da 
Europa e dos Estados Unidos, os embarques ti-
veram como destino a cidade de Recife, PE. “Os 
embarques chegaram ao Porto de Suape e foram 
removidos para o site da Vivix em Goiana, onde 
se deu o desembaraço aduaneiro. Foram mais de 
300 embarques realizados, ao longo de 15 meses, 
e cujas cargas vieram estufadas em mais de 1.200 
contêineres, sendo 94% dos processos marítimos 
e 6% aéreo”, complementa o diretor.

Tradeworks conclui projeto de 
importação para fábrica da vidros

A Villa Empreendimentos (Fone: 81 
3325.1144), uma das maiores empresas 
no segmento de bombeamento de con-
creto do país, acaba de agregar à sua fro-
ta 30 caminhões da marca Volkswagen 
com o objetivo de renová-la. O maior 
lote é do Constellation 26.280 6x4, 
com 26 unidades. A companhia adqui-
riu ainda dois VW 31.330 8x4 e mais 
dois VW 31.390 10x4, desenvolvidos 
sob medida para atender sua operação. 
Os VW Constellation 26.280 6x4 se-
rão implementados com betoneira de 
oito metros para atuar em obras civis. Já 
os modelos VW 31.330 8x4 receberão 
uma bomba de concreto. Nos cami-
nhões Constellation 31.390 10x4, a Vil-
la Empreendimentos vai oferecer duas 
opções de equipamento. Um deles será 
utilizado para movimentar uma bom-
ba lança Schwing de 58 metros e outro 
estará equipado com um Putzmeister 
de 56 metros. Os caminhões Volkswa-
gen foram preparados sob medida para 
atender à Villa Empreendimentos com 
relação às suas necessidades específi cas 
de implementação, principalmente com 
as autobombas de concreto e betonei-
ras. Os veículos completos são alugados 
para os maiores clientes do segmento da 
construção civil no Brasil e serão utiliza-
dos em grandes obras por todo o país. 
A entrega dos caminhões fi cou sob res-
ponsabilidade da concessionária Veneza 
Diesel, na capital pernambucana. 

Villa Empreendimentos 
renova frota com 30 
caminhões VW 

DHL Express planeja abrir 
dois centros de operações no 
Nordeste em 2015

Aeroporto de Feira de 
Santana, BA, será estratégico 
para transporte de cargas

A DHL Express (Fone: 11 3259.3766) pla-
neja abrir dois centros de operações no Nor-
deste em 2015. A empresa ainda estuda quais 
cidades receberão os novos pontos. “Nosso de-
safi o é encontrar locais adequados, por conta da 
grande procura por galpões na região”, afi rma 
Joakim Thrane, CEO da DHL Express Bra-
sil. As unidades, consideradas mais “pontos de 
trânsito” que de armazenagem de mercadorias, 
precisam ser próximas a aeroportos e ao centro 
da cidade, para otimizar o tempo de entrega. “A 
classe média está se expandindo muito no Nor-
deste e isso aumentou a demanda por importa-
dos, de eletroeletrônicos a vestuário”, completa 
Thrane. (Fonte: Folha de S.Paulo)

O terminal de passageiros e a pista 
do Aeroporto de João Durval Carnei-
ro, localizado em Feira de Santana, 
BA, passarão por obras de ampliação. 
A expectativa é que o local amplie sua 
infraestrutura para o transporte de car-
gas e, também, tenha capacidade para 
atender mais de 107 mil passageiros por 
ano em 2025. A cidade baiana é ponto 
de convergência de seis rodovias e, por-
tanto, um dos locais estratégicos para o 
transporte de cargas. Os estudos para as 
obras já foram feitos e o projeto está em 
fase de elaboração.





Nesta matéria especial, apresentamos as linhas de produtos de algumas das 
empresas que atuam nestes segmentos, bem como as novidades. Também é 
feita uma análise das tendências de mercados e as novas aplicações. 

Coletores de dados, etiquetas, 
Tags e RFID: as novidades e o que 
está disponível no mercado

especial

Gomaq apresenta outsourcing  
de impressão térmica
Distribuidora, com exclusividade, das impressoras térmicas 

Dascom de pequeno a alto volume de impressão para código 
de barras e impressão de pulseiras, a Gomaq Máquinas para 
Escritório (Fone: 11 2162.1000) está apresentando, como no-
vidade, outsourcing de impressão térmica, com fornecimento 
de etiquetas, ribbon e pulseiras. “Vimos muita necessidade 
destes equipamentos em locais como hospitais, indústria e 
Centros de Distribuição”, diz Adriano Pereira, executivo de 
canais, Linha de Impressoras Térmicas, da empresa. 

Motorola Solutions fornece leitores 
de código de barras e sistemas RFID
A Motorola Solutions possui quatro linhas de produtos 

bem definidas: leitores de código de barras, computado-
res móveis robustos, sistemas de rede sem fio e sistemas 
de RFID (Identificação por Rádio Frequência). “As princi-
pais novidades da empresa abrangem as quatro linhas de 
produtos”, diz Roberto Mielle, gerente de Canais & OEM, 
destacando que a empresa vem investindo nos mercados 
de saúde, logística, indústrias e varejo com aplicações In-
ternas e em campo. “A tendência para o mercado de mo-
bilidade corporativa, no qual a Motorola Solutions está 
posicionada, é ter aplicações em diversos sistemas opera-
cionais. Por isso, a empresa traz em sua linha de produtos 
computadores móveis robustos com sistema operacional 
Windows e, agora, também com sistema operacional 
Android, o que permite que clientes e desenvolvedores 
escolham o melhor ambiente de trabalho. Outra tendên-
cia é a operação remota (rastreamento, monitoramento, 
suporte e administração) ou ‘Gerenciamento de Disposi-
tivos Móveis – MDM’, sendo que todos os dispositivos 
da Motorola Solutions têm a capacidade de se integrar 

com diferentes tipos de MDM de mercado”, comen-
ta Mielle. Ele destaca, ainda, que no segmento de 
sistemas de Rede Sem Fio, as empresas estão bus-
cando uma rede de classe empresarial de simples 
implementação e custo justo. Para atender essa 
demanda, a Motorola Solutions traz um novo 
conceito de rede sem fio denominado WINGEx-
press, que facilita e agiliza a implementação 
de redes sem fio para o SMB.

Syscontrol também oferece  
várias opções 
Empresa que também atua 

nestes segmentos, a Syscontrol 
Automação Industrial (Fone: 
19 3272.1333) oferece: leito-
res de código de barras com in-
terface serial, USB ou sem fio; 
coletores de dados comerciais 
até área restrita (para conge-
lados, antiexplosão, portos e 
aeroportos); impressoras de 
mesa, portáteis e industriais; 
leitores, impressoras e etique-
tas RFID; ribbon e etiquetas; 
serviços de desenvolvimento 
de sistemas; serviços de ins-
talação, treinamento, manu-
tenção corretiva e preventiva; 
contrato de serviços e locação. 



Turck atua com a linha completa de RFID 
A Turck do Brasil (Fone: 11 2676.9600) 

trabalha com a linha completa de RFID: 
tag ou etiqueta, onde são armazenadas 
as informações (memória); cabeça de lei-
tura/escrita (antena), que pode fornecer 
alimentação ao tag, para assim realizar a 
leitura/gravação de dados (sem contato); 
interface (módulo processador), que é a 
conexão entre o “host” (PLC/PC/SDCD) e 
a cabeça de leitura/escrita, controlando e 
operando a transmissão de dados; e inter-
face (Handheld), que realiza a gravação e 
a coleta manual de dados no tag. “Como 
novidades, a Turck oferece: gateways pro-
gramáveis BL20-PG (IP20) e BL67-PG 
(IP67), que possibilitam a programação de 
sistemas mais elaborados, através do soft-
ware CODESYS, podendo substituir o uso 
de um pequeno CLP ou efetuando uma 
pré-programação para diminuir o trafego 
de dados na rede; e sistema BL ident RFID, 

o primeiro sistema RFID modular que pode 
ser instalado com outros produtos I/O’s 
(por exemplo, sensores, atuadores, etc.) 
utilizando o mesmo controlador. Ele pode 
ser integrado a quaisquer controladores 
existentes no mercado e suporta diferen-
tes protocolos de rede (PROFIBUS®-DP, 
DeviceNet™, Modbus-TCP, PROFINET e 
EtherNet/IP™). É possível trabalhar com 
tecnologia HF e UHF utilizando o mesmo 
modulo processador”, explica Michael Ji-
menez de Santana, analista de produto da 
empresa. Ele também conta que esta linha 
de RFID é aplicada em diversos segmentos 
de mercado: automobilístico, para controle 
e rastreabilidade de linhas de montagem/
produção (fornos, bodyshop, controle de 
prensas/ferramentas/moldes, gestão de 
ativos); mineração, para controle dos car-
ros de grelha nos fornos de pelotização 
(produção de minério de ferro); siderurgia, 

para controle no car-
regamento de chapas nos navios; logísti-
ca, para controle de acesso/estoque, e Oil 
& Gas, para gestão de ativos. “A tendência 
na indústria é de fato a rastreabilidade dos 
processos. Como e quando cada produto 
foi produzido, gerando banco de dados, 
além de integrar com o restante da auto-
mação presente nos processos industriais. 
A automação por meio de um sistema 
RFID permite tudo isso, além da possibi-
lidade de diferentes tomadas de decisão 
durante um processo, aumento da segu-
rança e velocidade em que o processo 
ocorre”, finaliza Santana.



Honeywell fornece soluções para a Deicmar 
Fabricante de soluções para automa-

ção de processos, como coletores de da-
dos, leitores de código de barras 1D e 2D, 
impressoras, soluções de identificação 
por radiofrequência, fluxo de trabalho 
realizado via comando de voz, aplicati-
vos e softwares, a Honeywell Scanning & 
Mobility (Fone: 11 3711.6770) forneceu, 
recentemente, para a Deicmar, soluções 
como coletores de dados que suportam 
a movimentação e armazenagem da 
carga, em um formato de rede híbrida, 
que utiliza Wi-Fi ou telefonia móvel (3G).  
O projeto contemplou os coletores de 
dados modelos CN50 e CK70, que foram 
integrados ao sistema ERP (Enterprise 
Resource Planning). Segundo Luiz Eng, 
líder de vendas no Brasil da Honeywell, 
o coletor de dados CN50 possui a nova 
tecnologia de rádio WAN 3.75G e ofere-
ce comunicação de voz e dados de alto 
desempenho, seja CDMA ou UMTS. Com 
a tecnologia high speed uplink packet 
access (HSUPA), permite conectividade 
de dados confiável para transferência 
de documentos em tempo real, ou sin-

cronismo com um servidor remoto. “Um 
diferencial desse coletor é seu leitor de 
códigos Imager EA11, que provê captu-
ra similar à tecnologia laser, sendo ideal 
para aplicações com grande volume de 
leitura – tanto para códigos 1D como 2D 
– e códigos pequenos e rasurados”, diz 
Eng. Já o coletor CK70 atendeu à neces-
sidade da empresa de leitura de códigos 
de barras danificados, cobertura sem fio 
e condições climáticas extremas, além 
de realizar leitura em locais com pouca 
luminosidade. Falando sobre as novida-
des da Honeywell, Eng aponta o Dolphin 
Black e o CN51, coletores de dados com 
múltiplos sistemas operacionais (Micro-
soft Windows Embedded 6.5 ou Android 
v4.1), que oferecem suporte para leitura 
omnidirecional de código de barras 1D e 
2D; o Dolphin 99EX, coletor portátil para 
captura de dados multifuncional e indi-
cado para funcionários da linha de fren-
te que trabalham em uma variedade de 
locais, desde as docas de carregamento 
até a frente das residências; o CK3, CK71 
e o Tecton, coletores de dados que se 
adéquam às necessidades das empresas, 
como computadores portáteis ou monta-
dos em veículo; a PC43, impressora para 
aplicações leves de etiquetagem, intuiti-
va e flexível, de configuração rápida com 
dispositivo USB, atualizações de conecti-
vidade e acessórios instaláveis pelo usuá-
rio para escalabilidade; e a impressora 
PD41, com construção metálica e resis-
tente para aplicações exigentes, de média 
intensidade, com design amigável, visor 
gráfico completo (PD42) ou simples e um 
botão operacional (PD41). “Atualmente, 
a rastreabilidade tem grande demanda 
no segmento logístico e, para atender a 
esse mercado, estamos desenvolvendo 
tecnologias RFID de ponta, como Tags, 
leitores, antenas e impressoras. Essas so-
luções permitem a leitura e gravação de 
dados referentes aos produtos a longa 
distância, oferecendo agilidade e preci-
são aos processos. A Honeywell também 

atua com a tecnologia VOCOLLECT, um 
sistema de captura de dados e interação 
com o sistema de gestão da empresa, 
que utiliza comandos de voz nos cole-
tores de dados. Isso gera facilidade de 
adoção da tecnologia pelos funcionários, 
diminuindo o tempo de treinamento e 
melhorando a acuracidade, uma vez que 
as mãos do operador ficam livres”, conta 
Eng. E ele destaca: “como exemplo de 
grandes projetos que já utilizam as solu-
ções RFID da Honeywell, podemos citar o 
Projeto Ponto a Ponto, do governo do Es-
tado, que realiza a cobrança de pedágio 
por trecho percorrido, e o fornecimento 
para a operadora de cobrança automáti-
ca de pedágio ConectCar”. 

especial

Foco da PDASW é 
na distribuição de 
automação 

Com foco na distribuição de auto- 
mação, abrangendo leitores de có-
digo de barras, coletores de dados 
e impressoras portáteis, a PDASW 
Distribuição (Fone: 11 3208.5628) 
tem atendido, também, aos super-
mercados e às lojas de conveniên-
cia. E apresenta, como novidade, o 
M-10, leitor fixo omnidirecional e 
2D. “O mundo caminha para a au-
tomação de processos. A tendência 
é o fechamento de novos negócios, 
principalmente com empresas de 
pequeno e médio porte, que estão 
enxergando essa necessidade”, co-
menta Katiuscia Sumiko Minaguti, 
diretora financeira da empresa. 
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 Zebra Technologies oferece vários tipos de impressoras 
Com soluções e produtos especializa-

dos para impressão e autoidentificação, a 
Zebra Technologies do Brasil (Fone: 0800 
7726.6066) possui uma ampla gama 
de impressoras de recibo e etiquetas de 
códigos de barra, bem como software, 
soluções de conectividade e impresso-
ras de cartões. “As soluções podem ser 
usadas desde a produção de cartões de 
fidelidade, impressão de etiquetas para 
identificação de paletes e soluções custo-
mizadas para identificação de gôndola”, 
explica Pedro Goyn, diretor da Zebra. Ele 
cita alguns dos equipamentos ofereci-
dos: impressoras GC420 e GT800, para 
etiquetagem de preços e impressão de 
recibos, indicadas para uso no segmento 

de transportes e logística, bem como para 
o comércio varejista, serviços de saúde e 
governos; impressoras ZT200, indicadas 
para aplicações na logística e organiza-
ção de depósitos e gerenciamento de 
lojas; impressoras móveis QLn, para rotu-
lagem de preços, validade e data de troca 
em lojas de varejo, e que incluem a pri-
meira conexão Ethernet para impressoras 
móveis, que permite a captura de posição 
remota e um melhor gerenciamento do 
dispositivo; impressoras portáteis da série 
iMZ para aplicações de impressão de reci-
bos simples, ideal para aplicações em que 
o usuário usa a impressora por longos 
períodos ou para ambientes de contato 
com o cliente, sendo compatíveis com os 
sistemas operacionais iOS™, Android™ 
e Windows para uso com os mais re-
centes dispositivos smartphone e tablet; 
impressoras portáteis RW420, ideais para 
a impressão de recibos e faturas duran-
te a realização do serviço externo e que 
permitem que os usuários escolham en-
tre conexões sem fio, leitoras de cartões, 
acessórios como suportes com design de 
fácil acesso para veículos, para impressão 
em campo e opcionais de recarga, bem 

como interfaces intuitivas para usuários. 
“A Zebra Technologies lançou, recente-
mente, sua plataforma Zatar, um serviço 
de software baseado na nuvem, que torna 
mais fácil para empresas de todos os ta-
manhos adotarem e usarem uma solução 
de ‘Internet das Coisas’ (IoT, na sigla em 
inglês) em suas operações. Outra novida-
de é o Link-OS, um ambiente operacio-
nal que possui várias ferramentas, entre 
os quais um kit de desenvolvimento de 
software (SDK) e aplicações que operam 
com os aparelhos inteligentes da Zebra, 
garantindo integração e gestão simples, 
em qualquer lugar”, acrescenta Goyn.  
E ele prossegue: “estas novas característi-
cas dos equipamentos estão contribuindo 
para a reinvenção das aplicações no va-
rejo, transporte, logística e indústria. Com 
a disponibilidade de ferramentas Link-OS 
de gerenciamento, manutenção e inte-
gração, estamos propondo melhorias nos 
processos de cada vertical, oferecendo 
ferramentas de controle e rastreamento 
simples, podendo assim, preparar melhor 
os clientes para eventuais paradas nas 
impressoras, reduzindo, assim, o tempo e 
custo de reparos”. 

Destaques da Sunnyvale são aplicadores automáticos de etiquetas
“Trabalhamos com etiquetadoras da 

FoxJet/Grupo ITW, que são utilizadas 
para a aplicação automática de etique-
tas pré-impressas e/ou para a impressão/
aplicação automática de etiquetas sob 
demanda (Print & Apply), ou seja, neste 
segundo caso o equipamento é capaz de 
imprimir as etiquetas através do méto-

do de termotransferência e, em seguida, 
aplicá-las ao produto. Estes equipamen-
tos possibilitam a impressão de quase 
todos os tipos de códigos de barras dis-
poníveis, incluindo opções RFID. Para se 
ter uma ideia da referência da tecnologia 
da codificadora Print & Apply, temos uma 
parceria com a GS1 Brasil – que determi-
na diretrizes para codificação/códigos de 
barra – e eles contam com uma codifica-
dora nossa no CIT - Centro de Inovação 
e Tecnologia para poder fazer as análises 
e testes para repassar as diretrizes ao 
mercado.” A explicação é de Wagner 
Gennari, gerente de vendas da divisão 
de codificação industrial da Sunnyvale 
(Fone: 11 3048.0147). Ele também in-

forma que a empresa está trazendo para 
o Brasil etiquetadoras com módulos de 
impressão Zebra, largamente utilizados 
e reconhecidos mundialmente. “Desta 
forma, muitos clientes que já utilizam 
impressoras Zebra poderão utilizar as 
etiquetadoras FoxJet fornecidas pela 
Sunnyvale sem nenhum inconveniente, 
já que são totalmente compatíveis em 
termos de integração e software”, ex-
plica Gennari. Sobre as tendências neste 
segmento, o gerente de vendas diz que 
é o fornecimento de soluções de rastrea-
bilidade para a indústria farmacêutica, 
onde serão utilizadas as etiquetadoras 
para o processo de agregação, tanto em 
caixas de embarque quanto em paletes.
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Neste pequeno especial, apresentamos as novidades nestes dois 
segmentos, bem como os investimentos que as empresas vêm 
fazendo para se adequar às mudanças do mercado. Aliás, também 
são feitas avaliações dos mercados de atuação. 

Logística e intralogística: as novidades 
e os investimentos em várias áreas 

Columbia anuncia a abertura de mais um Centro de 
Distribuição, agora em Curitiba, PR

A Columbia (Fone: 11 3330.6700) anun- 
cia a retomada e o fortalecimento de suas 
atividades nas regiões Sul e Sudeste do 
País com a abertura de três Centros de 
Distribuição. As unidades estão localizadas 
nas cidades de Curitiba, PR, Cajamar e Co-
tia, SP. No total, a empresa está investindo 
R$ 14,1 milhões. O CD de Curitiba, aberto 
em setembro último, oficializa o retorno 
da empresa ao mercado paranaense, após 
transferência de parte de suas unidades 
para outro grupo em 2010. Com inves-
timento de R$ 1,1 milhão, a nova unida-
de conta com área de 36.000 m², sendo 
11.200 m² de área de armazém estrutu-
rado com 8,5 mil posições-paletes. O CD 

também é dotado 
de uma câmara de 
resfriamento com 
outras 500 posi-
ções-paletes, além 
de 11 docas. Com 
serviços de arma-
zenagem, movi-
mentação, picking, 
montagem de kits 
e etiquetagem, 
o CD de Curitiba 
deve operar cerca 
de 130 mil caixas 
ao mês de produ-
tos dos setores de 

eletroeletrônicos, autopeças, alimentos 
e bebidas, médico-hospitalar, farmacêu-
tico, entre outros segmentos industriais.  
O mercado paulista também está no foco 
da Columbia. A empresa acaba de abrir 
um novo CD na Região Metropolitana de 
São Paulo. A unidade de Cajamar, inaugu-
rada em julho último, recebeu investimen-
to inicial de R$ 1 milhão. O CD conta com 
10.500 m², sendo 9.600 m² de armazém 
dotado de 9.120 posições-paletes e 14 
docas. Os serviços oferecidos em Cajamar 
compreendem movimentação, armazena-
gem, atividades agregadas e distribuição. 
A estimativa é que sejam operadas cerca 
de 1 milhão de peças ao mês, especial-
mente calçados, artigos de vestuário e 
eletroeletrônicos. O CD de Cotia, que ini-
ciou atividade também neste ano, recebeu 
investimentos de R$ 12 milhões entre es-
trutura de armazenagem e equipamentos 
de movimentação, como empilhadeiras, 
selecionadoras de pedidos, esteiras, estru-
tura de mezanino, entre outros. A unidade 
conta com armazém de 18.000 m², 12 
metros de pé-direito e 22 docas. Com essa 
configuração, a unidade realiza serviços de 
armazenagem, distribuição, picking, eti-
quetagem, aplicação de tags, entre outros. 
Os clientes são, principalmente, empresas 
do ramo calçadista, de vestuário e de ele-
troeletrônicos. 

Linha de produtos 
da Protechoque 
inclui protetores para 
portapaletes 

Entre os produtos oferecidos pela 
Protechoque (Fone: 11 5021.5172) 
estão protetores laterais para estru-
turas portapaletes que, segundo a 
empresa, protegem as primeiras co-
lunas de trânsito, envolvendo uma 
longarina ao trânsito lateral e dei-
xando as quatro colunas do começo 
da estrutura totalmente protegidas. 
Têm construção em aço e espessura 
de ¼”, além de base com canal de 
reforço de 5/16”. A empresa ainda 
fornece cantoneiras tipo U para apli-
cação nas colunas intermediárias de 
portapaletes, cantoneiras a 90º para 
proteção de colunas de portapale-
tes na entrada das empilhadeiras e 
cantoneiras tipo U aplicadas com a 
possibilidade de garfo alto em cur-
va, em altura máxima de 2 m. 



MiX Telematics apresenta soluções para o 
segmento de transportes

A MiX Telematics (Fone: 11 3393.8111) acaba de lan-
çar o dispositivo FM Terminal no Brasil. A solução atende 

especialmente ao mercado de transportes 
e permite aos motoristas entrarem 

com informações de logís-
tica, controle de jornada 
e gestão de risco durante 

as operações, utilizando um 
teclado capacitivo. “Com esse 

novo produto, nossos clientes con-
seguem suprir as necessidade de telemetria e gestão de 
risco. O produto ainda substitui os controles de jornada de 
trabalho dos motoristas por meio de papeleta de forma 
muito mais efi ciente e econômica”, diz Alexandre Fagun-
des, gerente de contas globais e marketing da MiX Tele-
matics no Brasil. A empresa também lançou a solução FM 
Tracer, voltada para veículos leves, caminhões e motos e 
que permite aos gestores monitorarem o comportamento 
dos motoristas e a utilização da frota de forma simples e 
efi ciente, segundo Fagundes. 

NETVMI lança solução para monitoramento 
remoto de estoques

A NETVMI do Brasil (Fone: 19 3825.2847), especializada no 
fornecimento de soluções para gerenciamento de estoques à 
distância, lançou uma solução especialmente desenvolvida para 
monitoramento remoto de estoques dimensionada para grandes 
volumes de dados e acessos simultâneos. Através de sensores 
instalados em tanques de produtos químicos ou silos, pode-se 
coletar estes dados por meio de um equipamento de telemetria. 
Através desta união de hardware de medição e comunicação de 
dados com software de gerenciamento, o serviço disponibiliza, 
via internet, consultas on-line de todos os dados necessários 
para o gerenciamento dos estoques no cliente. Segundo explica 
Linneu Fiolo Filho, gerente comercial da empresa, “este equipa-
mento coleta os dados do medidor de nível e os envia através 
da internet. Quando o estoque chega ao ponto crítico ou de re-
posição, avisamos o cliente por email e SMS”. Ainda segundo o 
gerente comercial, a vantagem dos serviços de gerenciamento de 
estoques à distância é que o cliente tem um baixo investimento 
inicial, pois não compra infraestrutura ou sistemas. 
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Novo aplicativo – TruckPad – conecta 
caminhoneiros e cargas

O TruckPad é considerado o primeiro aplicativo desen-
volvido para caminhoneiros e empresas de transporte, 
disponibilizando em smartphones um marketplace em 
que cargas são oferecidas e caminhoneiros escolhem os 
fretes de interesse. O aplicativo funciona em beta desde 
setembro de 2013 e já registra 3,5 mil caminhoneiros 
cadastrados e uma média de 2,5 mil fretes ofertados por 
dia. Desenvolvido por Carlos Mira, o aplicativo, atualmen-
te disponível para Android, funciona de forma simples: 
para o caminhoneiro, basta incluir seus dados - tipo de 
caminhão e carroceria - e dizer para quais regiões costu-
ma viajar. Ao finalizar o cadastro, o motorista já começa 
a receber as ofertas de carga e escolhe a de seu interesse. 
Já as empresas podem entrar no site do TruckPad (www.
truckpad.com.br), colocar a origem e destino, o tipo da 
carga e as características do caminhão que precisa. No 
mesmo momento, aparecerá, em um mapa, a localiza-
ção dos caminhoneiros que podem fazer o frete. Então, a 
empresa envia a oferta de frete e, por meio de um chat, 
acerta com o caminhoneiro o serviço. Mira conta, ainda, 
que o TruckPad oferece outras vantagens, como permitir 
que o caminhoneiro execute tarefas rotineiras do seu dia 
a dia, como conversar com os amigos da estrada, com-
partilhar sua localização com o cliente e os familiares 
e acompanhar as notícias do trajeto que vai percorrer.  

Dematic investe no desenvolvimento e aprimoramento de tecnologias de separação de pedidos 

A Dematic Sistemas e Equipamentos 
de Movimentação de Materiais (Fone 11 
3627.3100) investe mais de 50 milhões 
de dólares anualmente em pesquisa e 
desenvolvimento para inovação de seus 
produtos. “Dada a demanda do mer-
cado, muitas tecnologias de separação 
de pedidos estão sendo desenvolvidas 
e aprimoradas, como o picking por ca-
madas, para paletização ou despaletiza-
ção, e armazenamento satélite, além do 
constante refinamento das tecnologias 
de picking por luz e por voz e sistemas 
de sorteamento de pedidos (sorters) que 
têm sua performance elevada. Além dis-
so, a Dematic investe pesado no desen-
volvimento de seu WMS, para ampliar a 

produtividade da operação e para que 
os clientes possam usar seus dados para 
ter uma visão e análise completa do 
desempenho de seu sistema”, explica 
Henrique Sá, gerente de Marketing da 
empresa. Ele destaca que a Dematic 
oferece diversas soluções para armaze-
nagem automatizada de encabidados, 
caixas e paletes em diversas alturas de 
até 35 metros, em temperatura ambien-
te, refrigerado ou congelado até -27°C. 
“Provemos soluções, também, na área 
de sorteamento de produtos e separação 
de pedidos, com sorters e tecnologias de 
picking, bem como transportadores de 
caixas e paletes e softwares de controle 
WMS”, diz ele.

Krona passa por mudança acionária 
e faz investimentos 
Após sua venda para o ex-executivo do Grupo Servis, 

André Magri, e a mudança do controle societário, a Krona 
(Fone: 11 3614.0400), empresa fundada em 1998, com fa-
turamento em torno de 1,5 milhões/mês e responsável pela 
prevenção de perdas e gestão de risco na cadeia logística 
de grandes corporações, como Johnson e Johnson, DHL, 
Kimberly Clarck, etc., passa a investir na captação de novos 
profissionais experientes no mercado, na capacitação dos 
seus atuais colaboradores e no aumento e desenvolvimento 
comercial de sua filial no Rio de Janeiro. “O planejamento 
em curto prazo envolve investimentos para a abertura de 
uma filial no Centro-Oeste, região que vem se destacando 
no aumento de sinistros no roubo e acidentes no transporte 
de carga e, simultaneamente, uma região com economia 
em ascensão e carente de boas empresas de prevenção 
de riscos”, explica Magri. Ele também informa que, ainda 
dentro do planejamento para 2015, a Krona desenvolverá 
produtos com foco no pequeno e médio transportador, com 
preços competitivos e atendimento com foco diferenciado. 
“Também lançamos um produto com grande demanda, que 
consiste no armazenamento e monitoramento de imagens 
de CFTV para armazéns e Centros de Distribuição, com o in-
tuito de elevar a segurança e viabilizar para as companhias 
seguradoras a oferta de apólices para roubo de armazéns 
com preços acessíveis ao empresário, já que, hoje, o alto 
risco sem a devida proteção impede a boa comercialização 
desse tipo de seguro”, completa Magri.
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Frisomat lança galpão em forma de kit 

A Frisomat do Brasil (Fone: 19 
3208.2025) está lançando um novo pro-
duto no mercado brasileiro – o Galpão 
Express – “onde, em apenas 2 semanas, 
podemos fornecer um kit 
para montar um 
galpão com-
p l e t amen te 
fechado com 
telhas metá-
licas. Como 
este galpão é todo 
aparafusado, ele pode também 
ser desmontado para ser deslocado 
para outro local”, explica Benoît Somers. 
O novo produto é apresentado no modelo 
Omega, em formato de arco, com largura 
de 7,6 a 20 m e comprimento a partir de 
10 m – sem limite máximo – entregue 
com estrutura 100% galvanizada a fogo, 

fechamento com telhas metálicas pré-
-pintadas, telhas translúcidas e portão; e 
no modelo Delta, retangular, com largura 
de 8 até 16 m, altura lateral de 3, 4 ou 

5 m e com-
primento a partir de 13 
m – sem limite máximo – com estrutura 
100% galvanizada a fogo e fornecido 
com telhas metálicas pré-pintadas, telhas 
translúcidas e um portão deslizante. 

Como provedor logístico global, a Geodis oferece vários serviços 

“Globalmente, nossa empresa possui 
vasto conhecimento na indústria farma-
cêutica, o que iremos explorar mais no Bra-
sil, agregando mais vantagens aos nossos 
clientes.” A afi rmativa é de Andréa Bis-
choff, Sales & Marketing Support da Geo-
dis Gerenciamento de Fretes do Brasil -
Geodis do Brasil (Fone: 11 2643.2054). 
Andréa lembra que a empresa é membro 
do grupo francês SNCF, que é um prove-
dor logístico global presente em mais de 
120 países. “A missão da Geodis é ajudar 
os nossos clientes a superar com sucesso 

seus desafi os logísticos e para isto dispo-
mos de uma gama completa de serviços: 
internacional aéreo, marítimo e sea-air, 
desembaraço aduaneiro próprio, armaze-
nagem e distribuição, além dos serviços 
de Supply Chain Optimization, tanto para 
carga geral como projetos industriais”, 
afi rma, complementando: “em termos 
de infraestrutura, possuímos projetos de 
melhorias e expansão no nosso armazém 
em Jundiaí e Hortolândia, SP. A empresa 
não descarta crescimento geográfi co no 
Brasil”.  



A 
Zatix Tecnologia (Fone: 
11 3025.0073) lan-
çou uma nova plata-

forma telemática para ajudar 
os seus clientes. A Linker traba-
lha como um portal que permi-
te monitorar a localização do 
veículo pela internet, em tempo 
real, através de mapas digitais 
e pontos de referência confi gu-
ráveis, como locais de entrega 
e coleta. 

A plataforma também mostra 
o histórico de posições dos veí-
culos, envia comandos e recebe 
alertas acionados em situações 
de risco ou momentos críticos da operação, 
tornando possível uma atuação rápida do 
gestor da frota e maior efi ciência logística. 

“A Plataforma Telemática Linker auxilia o 
gerenciador logístico, o gerente da frota ou o 
gerenciador de risco a otimizar o processo de 
transporte e logística, mostrando exatamente 
onde estão veículo e motorista. Ela pode ser 
utilizada no carregamento, no despacho, na 
melhor utilização da frota, etc. A ferramenta 
possibilita que o gestor otimize o uso e a ope-
ração da frota, podendo repassar essas infor-
mações para o seu cliente. Com essa ampla vi-
são, há economia de tempo, melhor utilização 
do veículo e da performance do motorista, o 
que vai resultar em maior lucro”, afi rma o pre-
sidente da Zatix Tecnologia, Cileneu Nunes.

A solução é composta por diversos pro-
gramas de computador que operam em um 
data center onde estão o banco de dados, 
os equipamentos para armazenamento e os 
gateways de comunicação. Todas as suas 
funções podem ser confi guradas por meio 

de senhas de acesso para 
um ou mais usuários. 

Entre os benefícios 
oferecidos pela Linker, 
o presidente da Zatix 
destaca a capacidade 
de controle, que facilita 
o planejamento e acom-
panhamento da rotina 
operacional; a economia 
embutida no conceito de 
gestão por desempenho 
da frota e do motorista, 
que possibilita redução 
de desperdícios, otimi-
zação logística e prolon-

gamento da vida útil do veículo; e a se-
gurança otimizada, por meio de recursos 
como bloqueio remoto, botão de pânico e 
serviço de apoio à localização de veículos, 
em caso de roubos ou furtos.

“Temos 70 pontos de assistência técnica 
distribuídos em todo o país e cinco centros 
técnicos, localizados nas cidades de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Ale-
gre e Curitiba. Além disso, temos uma base de 
apoio treinada para auxiliar o cliente a utilizar 
a ferramenta, dar suporte e fazer a integração 
da nova solução aos seus sistemas, se for ne-
cessário. A plataforma é integrável a outros 
sistemas utilizados pelo cliente, como os de 
Logística e de Rastreamento, TMS (Transpor-
tation Management System), Sistema de Ge-
renciamento de Transporte, ERP (Enterprise 
Resource Planning) e outros”, diz Nunes. 

A Zatix investiu, até o momento, R$ 5 mi-
lhões para criação da plataforma. O projeto 
vem sendo desenvolvido desde 2011 e no-
vos módulos ainda devem ser lançados.  

Zatix Tecnologia lança 
plataforma telemática para 
monitorar veículos

tecnologia

Nunes: “temos uma base de 
apoio treinada para auxiliar o 
cliente a utilizar a ferramenta, dar 
suporte e fazer a integração da 
nova solução aos seus sistemas”
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Portos paranaenses
Já tomou posse, em Paranaguá, 
PR, o diretor de operações dos 

portos paranaenses. Trata-se de 
Luiz Teixeira da Silva Junior, que 

ocupará a função recém-criada após 
a mudança da natureza jurídica da 
Appa - Administração dos Portos de 
Paranaguá e Antonina, que deixou 

de ser autarquia e passou a ser uma 
empresa pública. Funcionário de 
carreira da empresa desde 1976, 
Teixeira é engenheiro eletricista, 
especializado em engenharia de 

segurança do trabalho e em gerência 
de manutenção pela Universidade 

Federal do Paraná, além de ser 
especialista em engenharia portuária 

pela Universidade Internacional 
Menendes Pelagio (Espanha). Na 
Appa, ocupou diversas funções e 

atualmente exercia o cargo de chefe 
da Divisão de Operações Portuárias. 
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distribuidora brasileira de produtos 
de informática, com quase 30 anos 

de mercado – anuncia a contratação 
de Márcio Alves da Silva como seu 

novo vice-presidente de Operações, 
que terá a missão de dirigir as áreas 
de Logística, TI, Compras e Serviços 
ao revendedor. Com MBA em Gestão 
de Operações e Serviços pela USP - 

Universidade de São Paulo, Silva atua 
há mais de 15 anos no mercado de 

distribuição de produtos de informática 
na área de Operações e Compras.

GEFCO 
A GEFCO Brasil anuncia a chegada de 

Bruno Vilar para assumir a diretoria 
exclusiva de Supply Chain da Peugeot 

Citroen. Há nove anos no Grupo 
GEFCO, e com 14 de experiência 

em logística, Bruno é formado em 
Engenharia de Gestão Industrial 

pela Universidade Nova de Lisboa, 
com mestrado em logística. Além 

da GEFCO, onde atuou como diretor 
de qualidade, de transportes e 

logística automóvel, e de overland 
e WRP (Warehousing and Reusable 

Packaging), Vilar também tem 
passagem pela TNT Express Portugal. 

Iwex Transportes 
A Iwex Transportes acaba de 
	�����	�������	���	
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Sassmaq – Sistema de Avaliação de 
Saúde, Segurança, Meio Ambiente 
e Qualidade, criado pela Abiquim, 

��	�����������	�����	
�����	����
empresas de transporte quanto às 
melhores práticas e gestão sobre 
��������	���������	���	
���������

compreende a categoria de Logística 
e Transporte de Produtos Químicos 

Perigosos e Não Perigosos – Carga 
Embalada – em todo Território 

Nacional. Em 2005 a empresa obteve 
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O TESC - Terminal Portuário 
Santa Catarina, terminal privado 

localizado no Porto de São Francisco 
do Sul, recebeu reforço. Trata-se de 
Eduardo Alonso Linna, que assumiu 

a Diretoria Operacional e Comercial. 
Linna já trabalhou em grandes 

organizações, como Maersk Line, 
APM Terminals Pecém e MPX. 

�
�����
A Buonny Projetos e Serviços de 
Riscos Securitários, que atua no 

setor de gerenciamento de riscos 
em transporte, acaba de criar 
a Diretoria de Novos Negócios, 
assumida por Marcelo Gamba, 
administrador de empresas e 

MBA em Gestão Estratégica 
de Riscos Corporativos pela 

FGV, e que está há 16 anos na 
empresa. A Diretoria Comercial 
��������������������������
��
Faria Teixeira, administrador 

de empresas e MBA em Gestão 
Estratégica de Riscos Corporativos 
pela FGV. Já Daniela Pereira acaba 
de chegar à empresa para assumir 

o cargo de Gerente Comercial 
e passa a ser responsável pela 
equipe interna e suporte aos 

gestores comerciais. A executiva, 
formada em jornalismo pela PUC-SP 

e pós-graduada em Administração 
Mercadológica pela ESPM, possui 18 

anos de experiência na área.
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Mérito garantido

A 
o completar oito anos de 
realização, o Prêmio Top do 
Transporte 2014 agrega uma 

importante melhoria para indicação 
das melhores empresas do transporte 
rodoviário de cargas do país, eleitas 
pelo mercado. A partir de agora, a pre-
miação passa a contar com o suporte 
técnico de uma empresa especializada 
na realização de pesquisas de mercado 
– a InPut Consultoria, sob o coman-
do de Ivone Martins Bogo.  
A parceria vem agregar ain-
da mais credibilidade à pre-
miação, uma vez que tanto a 
empresa como a profissional 
somam sólidos conhecimen-
tos em sua área de atuação, 
com centenas de trabalhos 
realizados, encomendados 
por empresas e instituições 
de diversos portes, nacionais 
e internacionais. 

Como resultado do acor-
do, coube à pesquisadora a 
responsabilidade de moni-
torar e supervisionar todo o 
processo de votação e apu-
ração da 8ª Pesquisa Na-
cional de Desempenho dos 
Fornecedores de Serviços 
de Transportes, que serve 
de base para indicação das 
empresas indicadas para o 
Prêmio Top do Transporte 
2014. Esse ano, o levanta-
mento envolveu um univer-
so de exatas 3.327 empre-
sas embarcadoras de cargas, 
de 14 diferentes segmentos 

industriais, previamente identificadas e 
cadastradas, a partir de sua vinculação 
com entidades de classe representa-
tivas de cada setor.  Desse total, nada 
menos que 498 profissionais que res-
pondem pela contratação dos serviços 
de transportes dessas empresas acei-
taram participar da eleição, através do 
uso de uma cédula de votação eletrô-
nica personalizada, enviada para cada 
um dos eleitores.

Votos nulos 
Ivone também foi a responsável por 

identificar os votos que mostravam um 
desvio fora do padrão. “Toda pesquisa 
apresenta um padrão de resposta, que 
segue uma tendência. Com base nisso, 
estabelecemos uma medida estatística, 
para avaliar o processo. Sempre que um 
voto sai fora do padrão, nós o identifi-
camos e checamos a resposta com o 
eleitor”, explica a profissional. Segun-

do ela, podem ocorrer votos 
repetidos ou respondentes 
não qualificados, entre outros 
exemplos, que obrigam ao 
cancelamento do voto.

Por conta desse fato, um 
total de 57 votos foi consi-
derado nulo para efeitos da 
eleição, resultando em 441 
votos válidos, o que equiva-
le a uma taxa de resposta 
da ordem de 13,26%  sob 
a totalidade do universo. 
Apesar da baixa, o número 
estabelece uma nova marca 
recorde de participação de 
eleitores nesse tradicional le-
vantamento, ao registrar um 
aumento de 3,04% sobre os 
428 votos contabilizados na 
edição 2013 do Prêmio Top 
do Transporte (ver quadro).

“A indústria farmacêutica 
foi o setor que acusou maior 
participação na eleição das 
empresas Top do Transporte 
2014 dedicadas ao segmen-
to. Um total de 45 empresas, 
em um universo de 116, res-

Em sua oitava edição, o Prêmio Top do Transporte 2014 passa a 
contar com o suporte técnico de uma empresa de pesquisas de 
mercado, para proporcionar ainda mais credibilidade à iniciativa.

Segmento Fornecedores de transportes

2014  20 13 2012 2011 2010 2009 

Automotivo 195 135 182 119 196 136

Brinquedos 72 76 99 67 - -

Calçados 48 38 58 47 36 -

Cosméticos,  
Perf. Hig. Pes. 134 124 142 110 110 115

E-Commerce 83 49 - - - -

Eletroeletrônico 159 183 173 163 248 93

Farmacêutico 110 104 79 71 73 59

Metalurgia e Siderurgia 220 170 183 139 52 -

Móveis 69 47 80 - - -

Papel e Celulose 71 83 95 47 - -

Plásticos 145 161 170 - - -

Produtos Veterinários 115 72 - - - -

Químico 270 315 252 221 295 181

Têxtil 120 99 129 104 - -

Total c/ Duplicidades 1811 1656 1642 1088 1010 584

Segmentos Pesquisados 14 14 12 10 7 5

Total Sem Duplicidades 1042 958 851 610 580 462

Evolução X Ano Anterior 8,77% 12,57% 39,51% 5,17% 25,54% -

Aumento de participação
Em 2014, os contratantes de fretes apontaram um total 

de 1.811 empresas de transportes, que prestam serviços 
regulares para a indústria, nos 14 segmentos consultados. Se 
descontadas as duplicidades (empresas que atendem várias 
especialidades), o saldo é 1.042 transportadoras, ou 8,77% a 

mais que o número de indicações da pesquisa anterior.
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ponderam à 8ª Pesquisa, represen-
tando 27,11% do setor”, observa 
Valéria Lima de Azevedo Nammur, 
diretora da Editora Logweb e co-
-promotora da premiação. “Em se-
gundo lugar aparecem as empre-
sas de e-commerce, com 19,75% 
de participação (16 votos), seguida 
da indústria de perfumaria, cosmé-
ticos e higiene pessoal, que somou 
32 votos, ou 18,08% do universo 
pesquisado”, completa a diretora.  

Outro dado expressivo foi o 
aumento no número de transpor-
tadoras rodoviárias de cargas indi-
cadas na Pesquisa, como fornecedores 
habituais dos contratantes de fretes. 
Enquanto em 2013 foram relacionadas 
1.656 empresas de transportes nas 14 
categorias da premiação, esse ano o 
número saltou para 1.811, ou 9,36% 
de evolução. Se descontadas as duplici-

dades – transportadoras que atuam em 
vários segmentos industriais – o número 
de empresas distintas alcançou um total 
de 1.042, contra 958 registradas no ano 
anterior; acréscimo de 8,77%.

Também vale destacar a importância 
que cada setor industrial atribui aos 

cinco indicadores de performance uti-
lizados no levantamento, que servem 
para avaliar os fornecedores de serviços 
de transportes (ver detalhes adiante).  
As notas atribuídas pelos respondentes 
de cada segmento, para cada parâme-
tro, revelam quais atributos são consi-
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Custo Benefício 2,85 2,93 3 2,91 2,75 2,86 2,89 2,89 2,6 3 2,76 2,96 2,92 2,97 2,88

Capacidade de Negociação 2,85 2,43 2,88 2.84 2,88 2,86 2,87 2,87 2,73 2,86 2,88 2,84 2,72 2,8 2,81

Nível de Serviço 2,77 2,86 3 2.94 2,94 3 2,84 2,96 2,8 3 2,96 3 2,8 2,87 2,91

Gestão de Qualidade 2,79 2,43 2,92 2.69 2,88 2,76 2,93 2,63 2,73 2,79 2,88 2,8 2,72 2,47 2,75

Tecnologia e Informações 2,77 2,57 2,83 2.81 2,69 2,71 2,82 2,67 2,6 2,64 2,8 2,8 2,59 2,4 2,68

Média da indústria 2,81 2,64 2,93 2,91 2,83 2,84 2,87 2,8 2,69 2,86 2,86 2,88 2,75 2,7

O peso dos fatores, na visão da indústria
Além de atribuir notas às transportadoras, os embarcadores de carga revelaram na Pesquisa 

2014 os fatores de desempenho mais importantes de cada setor, relativos à operação de 
transporte. Confira na tabela abaixo as notas finais de cada parâmetro avaliado. 



derados mais (ou menos) importantes 
pelos embarcadores, em relação à ati-
vidade do transporte.

Foi assim que a indústria de calçados 
se revelou a mais exigente no trato com 
seus parceiros, dentre os 14 setores pes-
quisados, ao cravar 2,93 de média nos 5 
parâmetros, ante a nota máxima 3 (ver 
quadro na pág. 39). Em segundo lugar 
aparece a indústria de cosméticos, perfu-
maria e higiene pessoal, que alcançou a 
média 2,91, seguida da indústria de pro-
dutos veterinários, com nota 2,88. Por 
sua vez, o setor de brinquedos foi o que 
apontou o menor grau de exigência em 
relação aos seus fornecedores de trans-
portes, com 2,64 de nota final.

O fator “nível de serviço” apareceu, 
mais uma vez, como o item que os em-
barcadores de cargas mais dão impor-
tância no trato com seus fornecedores 
de transportes, ao alcançar a média 
2,91, sobre a máxima 3. O indicador, 

um dos parâmetros comumente utiliza-
dos para fins de avaliação das empresas 
de transportes, traduz a habilidade do 
fornecedor em cumprir os prazos de en-
trega e coleta, aliado a sua capacidade 
de atender a contento as flutuações da 
demanda. O fator “custo-benefício”, por 
sua vez, que indica se o transportador 
oferece ao cliente uma relação favorável, 
na forma de tabelas de fretes compatí-
veis com os custos operacionais e o ser-
viço oferecido, despontou em segundo 
lugar, com nota 2,88. Na última posição, 
como quesito menos importante para os 
contratantes de fretes, aparece o fator 
“tecnologia e informação”. O indicador, 
que mede a habilidade da empresa de 
transportes em fornecer, com rapidez, 
informações da performance e status da 
operação, recebeu nota 2,68.

O resultado desse grande esforço 
jornalístico aparece ao longo dessa su-
per edição conjunta de Logweb e FRO-

TA&Cia, que revela as 200 empresas 
do transporte rodoviário de cargas que 
conquistaram o cobiçado Prêmio Top do 
Transporte 2014. E não sem razão. Além 
de terem sido avaliadas pelo júri mais exi-
gente do mundo – os próprios clientes – 
tais empresas ainda tiveram de atender 
a um outro requisito imposto pelo regu-
lamento da premiação. Qual seja, a de 
superar a nota 3 como média mínima de 
mercado, atribuída pelos embarcadores, 
combinada com a obtenção de um míni-
mo de 3 votos de clientes distintos. “Por 
conta dessas exigências, apenas cerca 
de 10% das empresas relacionadas pe-
los embarcadores, como fornecedoras 
habituais de transporte, alcançam essa 
pontuação. Por essa razão, merecem o 
reconhecimento público e o sonhado tí-
tulo de Top do Transporte 2014”, explica 
o jornalista José Augusto Ferraz, diretor 
de Redação da Editora Frota e um dos 
mentores da premiação.   

Top 2014 Top 2013 Top 2012 Top 2011 Top 2010 Top 2009

Segmento 
Econômico Votantes Total de 

Votos
Votos 

Válidos
% 

Retorno
Votos 

Válidos
% 

Retorno
Votos 

Válidos
% 

Retorno
Votos 

Válidos
% 

Retorno
Votos 

Válidos
% 

Retorno
Votos 

Válidos
% 

Retorno

1 Automotivo 587 53 52 8,86% 42 8,03% 50 13,30% 29 5,54% 61 11,69% 51 11,59%

2 Brinquedos 101 22 14 13,86% 15 10,49% 20 20,83% 11 7,69% - - - -

3 Calçados 154 24 24 15,58% 16 16,00% 26 36,11% 19 19,00% 15 15,00% - -

4
Cosméticos, Perf. 

Hig. Pes.
177 50 32 18,08% 34 16,83% 44 23,66% 26 12,87% 29 14,43% 35 14,64%

5 E-Commerce 81 16 16 19,75% 17 15,89% - - - - - - - -

6 Eletroeletrônico 456 47 42 9,21% 54 11,25% 48 18,18% 49 10,21% 79 16,46% 32 7,96%

7 Farmacêutico 166 53 45 27,11% 42 26,58% 37 26,62% 22 13,92% 29 18,35% 25 14,62%

8
Metalurgia e 
Siderurgia

338 48 46 13,61% 39 7,86% 36 11,21% 28 5,65% 10 11,11% - -

9 Móveis 179 15 15 8,38% 10 4,55% 16 14,16% - - - - - -

10 Papel e Celulose 95 16 14 14,74% 16 37,21% 15 18,75% 8 18,60% - - - -

11 Plásticos 155 29 25 16,13% 27 10,31% 34 23,45% - - - - - -

12 Prod. Veterinários 143 26 25 17,48% 17 8,25% - - - - - - - -

13 Químico 498 63 61 12,25% 71 14,67% 51 13,11% 49 10,12% 76 15,77% 44 8,66%

14 Têxtil 197 36 30 15,23% 28 8,72% 42 20,49% 24 7,48% - - - -

Total 3.327 498 441 13,26% 428 11,43% 419 17,56% 265 8,98% 299 14,71% 187 10,63%

Recorde de eleitores
A 8ª Pesquisa Nacional dos Fornecedores de Serviços de Transportes, que serve de base para a indicação das empresas 

Top do Transporte 2014, contou com a colaboração de 498 indústrias. Mesmo descontados os votos anulados, o total chegou a 
441 empresas, o que estabelece um novo recorde de participação. Veja, no quadro abaixo.
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indicadores

Uma eleição trabalhosa
Conheça os bastidores e os critérios da pesquisa feita com os 
embarcadores de cargas, que serve de base para a eleição das 
200 empresas Top do Transporte 2014.

A 
té chegar à lista final das 200 
empresas vencedoras do Prê-
mio Top do Transporte 2014, 

um longo caminho teve de ser percorri-
do. O trabalho, iniciado em janeiro des-
se ano, primeiro deu atenção ao mai-
ling list de potenciais respondentes da 
8ª Pesquisa Nacional dos Fornecedores 
de Serviços de Transportes, que serve 
de base para a premiação. Uma equipe 
cuidou de contatar todas as 3.327 em-
presas embarcadoras de cargas, filiadas 
às principais entidades de classe dos 14 
setores industriais pesquisados, com o 
objetivo de atualizar os nomes dos res-
ponsáveis pela contratação ou geren-
ciamento dos fornecedores de serviços 
de transportes. 

Depois de informados da importância 
do levantamento, esses eleitores recebe-
ram uma cédula de votação eletrônica, 
onde podiam relacionar até 10 trans-
portadoras rodoviárias de cargas que 
prestam serviços regulares para eles. Por 
meio da ferramenta, os contratantes de 
fretes puderam atribuir notas de 1 a 5 
para cada fornecedor, com base em cin-
co parâmetros de desempenho, bastante 
utilizados para fins de avaliação das em-
presas de transportes (ver quadro).

Recebidos os dados, a InPut Consul-
toria, responsável técnica pela pesqui-
sa, tratou de analisar e validar cada 
voto. Bem como as eventuais discre-
pâncias, em relação ao comportamento 
padrão da pesquisa. Por último, todas 
as transportadoras indicadas em cada 
segmento passaram por uma validação, 
para conferir se de fato atendiam àque-
la modalidade de transporte.

Fator Viabilidade de Custo
Revela quanto o transportador é considerado economicamente viável para o embar-

cador. Bem como a sua transparência nos custos e sua abertura para negociações, de 
forma a permitir uma adequação favorável entre as partes, a partir de dois fatores:.

1) Custo-benefício
Indica se o transportador oferece uma relação favorável de custo-benefício para o 

embarcador, na forma de tabelas de fretes compatíveis com os custos operacionais do 
transporte e o serviço oferecido.

2) Capacidade de negociação
Mostra a flexibilidade do transportador na negociação de fretes e preços.

Fator Viabilidade da Prestação de Serviço
Revela a capacidade do transportador em executar o serviço contratado, dentro 

dos prazos e condições combinados, com base em três parâmetros distintos:

3) Nível de serviço
Indica a habilidade do fornecedor de transporte em cumprir os prazos de cole-

ta e entrega e sua capacidade de atender a contento as flutuações da demanda.

4) Gestão da qualidade
Indicador que mede a qualidade do serviço prestado pelo transportador. In-

cluindo os equipamentos utilizados nas operações de transporte, a padronização 
e melhoria constante de processos, como o baixo nível de avarias.

5) Tecnologia da informação
Revela a habilidade do transportador em fornecer, com rapidez, informações 

confiáveis e atualizadas de performance e status da operação, que colaborem 
para a tomada de decisões por parte do contratante do serviço.

Cinco parâmetros
Os indicadores de performance, utilizados pelos contratantes de fretes para 

avaliar os fornecedores de transportes, estão divididos em dois grupos.  
O primeiro, relativo ao fator custo, engloba dois fatores. Já o segundo, voltado 

para o aspecto do serviço, compreende outros três, como segue:

Notas & Critério de seleção
Notas de performance
Pontuação obtida a partir da soma 

da notas (de 1 a 5) atribuídas ao 
transportador pelos contratantes do 
serviço, dividida pelo número de votos 
obtidos por cada empresa.

Média de Mercado
Pontuação obtida a partir da soma 

das notas de performance atribuída 

para cada um dos cinco indicadores, 
dividida por 5 (cinco).

Nota de corte
Para efeitos de premiação serão 

consideradas como empresas Top do 
Transporte aquelas que obtiveram o 
mínimo de 3 (ou excepcionalmente) 2 
votos em cada categoria e nota igual 
ou superior a 3 na média do mercado.
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Uma lista selecionada

A 

8ª Pesquisa Nacional dos Forne-
cedores de Serviços de Transpor-
tes apontou um total de 1.811 

transportadoras rodoviárias de cargas 
como parceiras habituais das 498 em-
presas embarcadoras de cargas, de 14 
segmentos industriais, que participaram 

do levantamento promovido pelas revis-
tas Logweb e FROTA&Cia. Apesar do nú-
mero expressivo, apenas 200 empresas 
de transportes obtiveram a média final 
de mercado igual ou superior a 3, bem 
como o mínimo de 3 votos exigidos pelo 
regulamento da pontuação. 

É esse seleto grupo, incluindo também 
os fornecedores eleitos na Preferência 
Nacional, que compõe a lista das empre-
sas homenageadas com o Prêmio Top 
do Transporte 2014, que o leitor poderá 
conferir a partir de agora e nas páginas 
seguintes dessa superedição.  

Apenas 200 transportadoras rodoviárias de cargas conquistam o 
reconhecimento público dos embarcadores de cargas de 14 segmentos 
industriais e o cobiçado título de empresa Top do Transporte 2014.

Eleitas da Indústria Automotiva Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Thale Transportes e Logística Ltda 3 4.00 4.33 4.17 4.67 4.33 3.67 4.22 4.19

2 2 Expresso Taubaté Logíst. e Transporte Ltda 4 3.75 4.25 4.00 4.50 4.00 4.00 4.17 4.08

3 3 Braspress Transportes Urgentes Ltda 3 3.33 3.67 3.50 4.33 4.67 4.33 4.44 3.97

4 4 Alfa Transportes Eireli 4 3.75 3.75 3.75 4.00 4.00 4.00 4.00 3.88

5 5 Transportadora Pituta Ltda 7 3.86 3.86 3.86 4.17 4.14 3.29 3.87 3.86

6 6 Empresa de Transportes Atlas Ltda 7 3.71 3.86 3.79 3.71 3.86 4.14 3.90 3.85

7 7 Irapuru Transportes Ltda 8 3.38 4.00 3.69 4.25 4.00 3.25 3.83 3.76

8 8 Expresso Mirassol Ltda 3 3.33 3.67 3.50 4.00 4.33 3.67 4.00 3.75

9 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 9 3.44 3.44 3.44 4.14 3.89 4.11 4.05 3.75

9 10 Expresso Nepomuceno S.A. 9 3.33 3.67 3.50 3.86 4.00 3.78 3.88 3.69

10 11 Rápido Transpaulo Ltda 8 3.38 3.75 3.56 3.57 4.13 3.63 3.77 3.67

11 12 Veloce Logística S.A. 3 3.33 3.67 3.50 3.67 3.67 4.00 3.78 3.64

12 13 Transportadora Plimor Ltda 5 3.20 4.00 3.60 3.40 4.00 3.60 3.67 3.63

13 14 Cargolift Logística S.A. 4 3.00 3.75 3.38 4.00 3.75 3.75 3.83 3.60

14 15 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A. 8 3.38 3.13 3.25 3.71 4.00 3.88 3.86 3.56

16 Transportes Bertolini Ltda 3 3.00 3.67 3.33 4.00 4.00 3.33 3.78 3.56

15 17 JSL S/A 15 2.87 3.21 3.04 4.00 4.00 3.73 3.91 3.48

Eleitas da Indústria de Brinquedos Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A. 3 4.33 4.33 4.33 4.00 4.50 4.67 4.39 4.36

2 2 Braspress Transportes Urgentes Ltda 3 3.67 3.00 3.33 4.00 4.00 4.00 4.00 3.67

3 3 MTR Transportes Ltda 3 3.33 4.00 3.67 3.33 3.33 4.00 3.56 3.61

4 4 Tecmar Transportes Ltda 4 2.75 3.00 2.88 3.75 4.00 3.75 3.83 3.35
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Eleitas da Indústria de Calçados Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Rápido Labarca Transportes Ltda 9 4.22 4.22 4.22 4.67 4.44 4.11 4.41 4.31

2 2 HRB Transportes Rápidos Ltda 4 4.25 4.25 4.25 4.50 4.25 4.25 4.33 4.29

3 3 Transportadora Plimor Ltda 7 4.29 4.00 4.14 4.00 4.29 4.29 4.19 4.17

4 4 Patrus Transportes Urgentes Ltda 14 3.86 4.00 3.93 4.00 4.21 4.14 4.12 4.02

5 5 Displan Encomendas Urgentes Ltda 8 3.75 3.75 3.75 4.25 4.00 4.13 4.13 3.94

6 6 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A. 13 3.62 3.62 3.62 4.08 4.23 4.23 4.18 3.90

7 7 Alfa Transportes Eireli 3 3.67 3.67 3.67 4.00 4.33 4.00 4.11 3.89

8 8 Rápido Transpaulo Ltda 5 4.00 4.00 4.00 3.80 3.60 3.80 3.73 3.87

9 9 Vitória Provedora Logística Ltda 10 3.60 3.50 3.55 3.90 4.20 4.00 4.03 3.79

10 10 Braspress Transportes Urgentes Ltda 7 3.29 3.43 3.36 3.71 4.29 4.29 4.10 3.73

11 11 Hamburgo Cargas Ltda 3 3.00 3.33 3.17 4.67 4.00 4.00 4.22 3.69

12 12 Transportes Translovato Ltda 7 3.14 3.29 3.21 3.86 4.00 4.00 3.95 3.58

13 13 Fedex Brasil Log. e Transp. S.A. - Rapidão Cometa 12 3.08 3.33 3.21 3.33 4.00 3.67 3.67 3.44

14 14 Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda 5 2.80 3.00 2.90 3.60 3.80 4.00 3.80 3.35

15 15 Transportes Bertolini Ltda 5 2.80 2.80 2.80 3.60 3.80 3.80 3.73 3.27

Eleitas da Indústria de  

Cosméticos, Perfumaria e Higiene Pessoal
Notas de  

Performance de Custos
Notas de Performance de Serviço

Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Delog Logística 3 5.00 5.00 5.00 5.00 4.67 4.33 4.67 4.83

2 2 Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda 4 4.25 3.50 3.88 4.25 4.75 4.50 4.50 4.19
3 3 Transportadora Minuano Ltda 4 3.75 4.50 4.13 4.25 3.75 3.75 3.92 4.02
4 4 Ativa Distribuição e Logística Ltda 16 3.56 3.69 3.63 3.94 4.07 4.00 4.00 3.81
5 5 Tecmar Transportes Ltda 4 4.50 3.75 4.13 3.50 4.00 2.50 3.33 3.73
6 6 Rápido Transpaulo Ltda 5 3.80 3.80 3.80 3.40 3.40 3.80 3.53 3.67
7 7 Empresa de Transportes Atlas Ltda 6 3.33 3.67 3.50 3.83 3.80 3.67 3.77 3.63
8 8 Patrus Transportes Urgentes Ltda 3 3.33 3.33 3.33 4.00 4.00 3.67 3.89 3.61
9 9 TSV Transportes Rápidos Ltda 3 3.33 3.00 3.17 4.00 4.00 4.00 4.00 3.58
10 10 Jamef Transportes Ltda 11 3.09 3.18 3.14 4.09 4.00 3.91 4.00 3.57
11 11 Transportadora Americana Ltda 3 3.00 3.00 3.00 4.00 4.00 4.00 4.00 3.50

12 12
Termaco Term. Marítimos Containers e Serviços 
Acessórios S/A

5 2.40 3.40 2.90 3.80 3.60 3.80 3.73 3.32

13 13 Transportes Bertolini Ltda 5 2.20 3.20 2.70 4.00 3.80 3.80 3.87 3.28
14 14 Empresa de Transportes Pajuçara Ltda 5 2.80 2.80 2.80 3.60 3.60 3.80 3.67 3.23
15 15 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A. 5 2.80 3.00 2.90 3.00 3.60 3.60 3.40 3.15

Eleitas da Indústria de Comércio Eletrônico Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Braspress Transportes Urgentes Ltda 5 3.75 3.60 3.68 4.20 4.00 4.20 4.13 3.90

2 2 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 5 3.40 3.80 3.60 4.20 3.80 3.80 3.93 3.77
3 3 Comércio e Transportes Ramthun Ltda 3 3.50 4.00 3.75 3.67 3.67 4.00 3.78 3.76
4 4 Jamef Transportes  Ltda 4 2.67 4.00 3.33 3.75 4.00 3.75 3.83 3.58
5 5 Jadlog Logística Ltda 3 3.33 2.67 3.00 4.00 4.00 3.67 3.89 3.44

6 Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda 3 2.00 2.67 2.33 5.00 4.67 4.00 4.56 3.44
6 7 Rápido Transpaulo Ltda 4 3.00 3.00 3.00 3.50 3.75 2.75 3.33 3.17
7 8 Alfa Transportes Eireli 4 3.25 3.00 3.13 3.00 2.75 3.00 2.92 3.02





ranking 2014

Eleitas da Indústria Eletroeletrônica Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 TW Transportes e Logística Ltda 3 4.33 4.33 4.33 4.00 4.33 4.33 4.22 4.28

2 2 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 5 4.00 3.60 3.80 4.00 3.60 3.80 3.80 3.80

3 3 Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda 5 3.60 3.20 3.40 4.20 4.00 4.00 4.07 3.73

4 4
Termaco Term. Maritimos Containers e Serviços 
Acessórios S/A

5 3.20 3.80 3.50 3.80 4.00 4.00 3.93 3.72

5 Transportes Translovato Ltda 5 3.80 4.00 3.90 3.60 3.60 3.40 3.53 3.72

5 6 Jamef Transportes Ltda 10 3.67 3.30 3.48 3.90 4.00 3.80 3.90 3.69

6 7 TSV Transportes Rápidos Ltda 3 3.33 3.00 3.17 4.00 4.33 4.00 4.11 3.64

7 8 Braspress Transportes Urgentes Ltda 9 3.13 3.00 3.06 4.33 4.00 3.78 4.04 3.55

8 9 Empresa de Transportes Atlas Ltda 11 3.18 3.00 3.09 3.45 3.91 4.00 3.79 3.44

9 10 Modular Transportes Ltda 3 3.67 3.00 3.33 3.67 3.67 3.00 3.44 3.39

10 11 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A. 7 3.14 3.14 3.14 3.57 3.43 3.57 3.52 3.33

11 12 Rápido Transpaulo Ltda 3 2.33 3.33 2.83 3.33 4.00 3.67 3.67 3.25

12 13 Alfa Transportes Eireli 4 2.75 2.75 2.75 3.25 3.50 4.25 3.67 3.21

13 14 Expresso São Miguel Ltda 3 2.33 2.00 2.17 4.33 4.33 3.67 4.11 3.14

14 15 Fedex Brasil Log. e Transp. S.A. - Rapidão Cometa 3 2.33 2.33 2.33 3.33 3.67 4.00 3.67 3.00

Eleitas da Indústria Farmacêutica Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Rent a Truck Oper. Log. Ltda - Starlog 5 4.40 4.40 4.40 4.40 4.40 4.20 4.33 4.37

2 2 Transwar Transportes Ltda 3 3.67 4.33 4.00 4.67 5.00 4.00 4.56 4.28

3 3 Polar Transportes Rodoviários Ltda 3 3.33 4.33 3.83 4.33 4.67 4.33 4.44 4.14

4 4 Mira OTM Transportes Ltda 6 4.00 4.00 4.00 4.00 4.00 4.00 4.00 4.00

5 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 5 3.60 4.00 3.80 4.20 4.00 4.40 4.20 4.00

5 6 Ativa Distribuição e Logística Ltda 12 4.00 4.00 4.00 3.73 3.83 4.25 3.94 3.97

6 7 Transportadora Americana Ltda 5 3.60 4.00 3.80 4.20 4.00 4.00 4.07 3.93

7 8 Zero Grau Logística Ltda 5 3.60 4.00 3.80 3.75 4.00 4.00 3.92 3.86

8 9 Jamef Transportes Ltda 3 3.67 4.00 3.83 3.67 4.00 3.67 3.78 3.81

9 10 Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda 10 3.40 3.60 3.50 4.40 4.20 3.50 4.03 3.77

10 11 RV Ímola Transportes e Logística Ltda 6 3.83 3.33 3.58 4.17 3.67 4.00 3.94 3.76

12 TSV Transportes Rápidos Ltda 6 3.17 3.67 3.42 3.83 4.17 4.33 4.11 3.76

11 13 Transportadora Minuano Ltda 3 3.67 4.00 3.83 4.00 3.33 3.67 3.67 3.75

12 14 TG Transportes Gerais e Distribuição Ltda 3 3.33 3.33 3.33 4.33 4.00 4.00 4.11 3.72

13 15 Empresa de Transportes Atlas Ltda 17 3.24 3.53 3.38 3.94 3.88 3.88 3.90 3.64

14 16 Estrada Transportes Ltda 3 2.67 3.67 3.17 4.00 4.00 3.67 3.89 3.53

15 17 Transbrasiliana Encomendas e Cargas Ltda 3 3.67 3.67 3.67 3.33 3.67 3.00 3.33 3.50

Eleitas da Indústria de Plástico Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Transportes Bertolini Ltda 4 4.25 3.00 3.63 4.25 4.25 4.00 4.17 3.90

2 2 Braspress Transportes Urgentes Ltda 3 3.67 3.67 3.67 3.67 3.33 3.33 3.44 3.56

3 3 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 5 2.60 3.20 2.90 4.20 4.00 3.60 3.93 3.42

4 4 Tecmar Transportes Ltda 3 3.33 3.67 3.50 2.67 3.00 3.33 3.00 3.25





ranking 2014

Eleitas da Indústria de Metalurgia/Siderurgia Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Transpérola Transportes Rodoviários Ltda 3 4.00 4.00 4.00 4.00 4.33 4.00 4.11 4.06

2 2 TW Transportes e Logística Ltda 3 3.00 4.00 3.50 4.67 4.00 4.00 4.22 3.86
3 3 Alfa Transportes Eireli 3 4.33 3.00 3.67 4.33 4.00 3.33 3.89 3.78
4 4 Empresa de Transportes Atlas Ltda 6 3.33 3.33 3.33 3.83 4.00 4.33 4.06 3.69
5 5 Fedex Brasil Log. e Transp. S.A. - Rapidão Cometa 3 3.00 3.67 3.33 4.00 4.33 3.67 4.00 3.67
6 6 Patrus Transportes Urgentes Ltda 3 3.33 3.33 3.33 4.33 3.50 4.00 3.94 3.64

7 Transporte Excelsior Ltda 3 3.67 3.33 3.50 4.00 3.67 3.67 3.78 3.64
7 8 Transportes Translovato Ltda 7 3.00 3.43 3.21 3.86 4.00 4.29 4.05 3.63
8 9 Rápido Transpaulo Ltda 5 3.40 3.60 3.50 3.80 3.50 3.80 3.70 3.60
9 10 Jamef Transportes Ltda 7 3.14 3.00 3.07 4.00 3.83 4.29 4.04 3.56

11 Transportadora Risso Ltda 3 3.67 3.00 3.33 3.67 3.67 4.00 3.78 3.56
10 12 Aceville Transportes Ltda 4 3.50 3.50 3.50 3.50 3.75 3.50 3.58 3.54
11 13 Estapostes Transportes Rodoviários Ltda. 3 4.00 3.33 3.67 3.33 3.33 2.33 3.00 3.33
12 14 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 6 2.83 2.83 2.83 3.33 4.00 3.67 3.67 3.25
13 15 Transportes Bertolini Ltda 3 2.67 1.67 2.17 4.33 4.00 3.33 3.89 3.03

16 Expresso Maringá Transportes Ltda 3 3.00 2.67 2.83 3.33 3.67 2.67 3.22 3.03

Eleitas da Indústria de Móveis Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Prattica Logística Comercial Ltda 4 3.75 4.00 3.88 4.00 3.75 4.25 4.00 3.94

2 2 Transportadora Ravanello Ltda 5 3.80 4.00 3.90 3.80 4.20 3.60 3.87 3.88
3 3 Transoliveira Transportes Ltda 3 3.67 3.00 3.33 4.33 3.67 3.67 3.89 3.61
4 4 Vip Transportes 4 3.50 3.25 3.38 3.50 3.75 4.25 3.83 3.60
5 5 Expresso São Miguel Ltda 4 3.25 3.00 3.13 4.00 4.25 3.50 3.92 3.52
6 6 Transportes Mobiline Ltda 4 3.25 3.75 3.50 3.75 3.50 3.25 3.50 3.50

Eleitas da Indústria Química/Petroquímica Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Expresso Cajamar São Paulo Ltda 3 4.67 4.00 4.33 4.67 4.00 3.33 4.00 4.17

2 2 Transportadora Graúna Ltda 3 4.33 4.67 4.50 4.00 3.67 3.67 3.78 4.14
3 3 Transportes Cavalinho Ltda 4 4.25 4.00 4.13 4.25 4.00 4.00 4.08 4.10
4 4 Transportes Toniato  Ltda 4 4.25 3.67 3.96 4.67 4.25 3.75 4.22 4.09
5 5 Tede Transportes Ltda - Transduarte 3 3.00 4.00 3.50 4.67 4.33 4.67 4.56 4.03
6 6 Budel Transportes Ltda 3 3.00 4.00 3.50 4.50 4.67 4.33 4.50 4.00

7 Rapido 900 de Transportes Rodoviários Ltda 3 4.00 4.00 4.00 4.33 4.00 3.67 4.00 4.00
7 8 Transportes Ouro Negro Ltda 3 4.00 3.67 3.83 4.33 3.67 4.00 4.00 3.92

9 Expresso Salomé Ltda 3 3.67 4.00 3.83 4.33 4.00 3.67 4.00 3.92
8 10 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 3 2.67 4.00 3.33 4.00 4.67 4.67 4.44 3.89
9 11 Lune Transportes Rodoviários Ltda 3 3.00 4.00 3.50 3.50 4.67 4.33 4.17 3.83

12 Efitrans Transportes Ltda 3 3.33 4.00 3.67 4.00 4.00 4.00 4.00 3.83
10 13 Estrada Transportes Ltda 3 3.67 3.33 3.50 4.00 4.00 4.33 4.11 3.81
11 14 Rápido Transpaulo Ltda 7 3.57 3.83 3.70 3.83 3.71 3.86 3.80 3.75
12 15 Transrefer Transporte e Logística Ltda 3 3.67 4.00 3.83 3.67 3.67 3.33 3.56 3.69
13 16 Transmagna Transportes Ltda 5 3.20 3.80 3.50 3.40 4.00 4.20 3.87 3.68
14 17 Empresa de Transportes Atlas Ltda 4 3.00 3.75 3.38 3.75 3.67 4.00 3.81 3.59
15 18 Getel Gerenc. de Transp. e Logística Ltda 5 3.20 3.40 3.30 3.50 4.00 3.60 3.70 3.50
16 19 Expresso Nepomuceno S.A. 3 2.67 3.00 2.83 3.33 4.00 3.33 3.56 3.19
17 20 Alfa Transportes Eireli 9 2.44 2.56 2.50 3.78 3.67 3.56 3.67 3.08



Para ser Top do Transporte, 
acerte no alvo.

Líder no segmento de recuperação de cargas, Cargo Tracck pode ser customizada para 
atender necessidades específicas do cliente. Além de possuir cobertura nacional, oferece 
pronta resposta aérea e terrestre em todo o País e funciona até em locais fechados.

Você não vê, mas Cargo Tracck faz a diferença.

Com Cargo Tracck você reduz riscos 

e conquista seus clientes.
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ranking 2014

Eleitas da Indústria de Produtos Veterinários Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Ativa Distribuição e Logística Ltda 4 4.75 4.00 4.38 4.50 4.50 4.25 4.42 4.40

2 2 Expresso São Miguel Ltda 5 3.80 3.80 3.80 4.60 4.60 4.00 4.40 4.10

3 3 Transportadora Americana Ltda 6 3.83 4.00 3.92 4.00 4.17 4.33 4.17 4.04

4 4 Empresa de Transportes Atlas Ltda 3 4.33 4.00 4.17 3.67 4.00 4.00 3.89 4.03

5 5 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 11 3.64 3.70 3.67 4.18 4.00 3.73 3.97 3.82

6 6 Jamef Transportes Ltda 5 3.40 3.40 3.40 4.20 4.40 3.80 4.13 3.77

7 7 Reunidas Transportadoras de Cargas S.A. 6 4.00 3.17 3.58 3.83 4.00 4.00 3.94 3.76

8 8 Planalto Encomendas Ltda 3 3.67 4.00 3.83 3.67 3.33 3.67 3.56 3.69

9 9 Alfa Transportes Eireli 6 3.33 3.40 3.37 3.83 4.17 3.67 3.89 3.63

10 10 Rápido Transpaulo Ltda 5 3.00 3.50 3.25 3.80 4.00 3.80 3.87 3.56

11 11 Braspress Transportes Urgentes Ltda 4 3.00 3.75 3.38 3.25 3.75 4.00 3.67 3.52

12 12 Transportadora Lagoinha Ltda 3 3.00 3.67 3.33 4.00 3.67 3.00 3.56 3.44

13 13 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A. 6 1.83 2.67 2.25 3.67 3.83 3.83 3.78 3.01

Eleitas da Indústria de Papel e Celulose Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Empresa de Transportes Pajuçara Ltda 3 3.33 3.67 3.50 4.67 5.00 4.67 4.78 4.14

2 2 Transportes Translovato Ltda 2 3.50 4.00 3.75 4.00 3.50 3.50 3.67 3.71

3 3 Fedex Brasil Log. e Transp. S.A. - Rapidão Cometa 2 3.00 4.00 3.50 3.00 3.00 4.00 3.33 3.42

4 4 Rodopel Transp. e Logística Ltda 2 3.00 3.50 3.25 4.00 3.50 3.00 3.50 3.38

5 5 DVA Express Ltda 2 2.50 3.50 3.00 4.00 3.50 3.50 3.67 3.33

6 6 Atual Cargas Transportes Ltda 2 3.00 3.50 3.25 3.50 3.50 3.00 3.33 3.29

7 7 Patrus Transportes Urgentes Ltda 2 2.00 4.00 3.00 3.50 3.50 3.50 3.50 3.25

8 8 Zero Grau Logística Ltda 2 1.50 3.50 2.50 4.00 3.50 4.00 3.83 3.17

Eleitas da Indústria Têxtil Notas de  
Performance de Custos

Notas de Performance de Serviço
Média Final 
de Mercado

Ranking Ordem Transportadora Votos
Custo 

Benefício
Capacidade  

de Negociação
Média  

de Custos
Nível  

de Serviço
Gestão de 
Qualidade

Tecnologia e 
Informações

Média de 
Serviços

1 1 Patrus Transportes Urgentes Ltda 5 4.00 4.00 4.00 4.80 4.80 4.20 4.60 4.30

2 2 TC Blumenau Transp. de Cargas Ltda 4 4.25 3.75 4.00 4.50 4.75 4.33 4.53 4.26

3 3 Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda 5 3.40 4.20 3.80 4.60 4.75 4.75 4.70 4.25

4 4 Transportes Translovato Ltda 4 4.00 4.00 4.00 4.00 4.25 4.00 4.08 4.04

5 5 Campinense Transp. Cargas Ltda 3 4.67 3.67 4.17 3.67 3.67 4.00 3.78 3.97

6 Transportes Ouro Negro Ltda 6 4.17 3.83 4.00 4.17 4.17 3.50 3.94 3.97

6 7 Ativa Distribuição e Logística Ltda 3 3.67 4.00 3.83 4.33 4.00 3.67 4.00 3.92

7 8 Transportadora Colatinense Ltda 6 3.33 4.20 3.77 4.20 4.00 3.80 4.00 3.88

8 9 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A. 9 3.67 3.78 3.72 4.11 3.88 3.88 3.95 3.84

9 10 Transportadora Americana Ltda 3 3.00 3.33 3.17 4.00 4.33 5.00 4.44 3.81

10 11 Jamef Transportes Ltda 7 3.14 3.33 3.24 4.00 4.17 4.50 4.22 3.73

11 12 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 5 3.60 3.80 3.70 4.20 3.60 3.00 3.60 3.65

12 13 Transporte Mann Ltda 4 3.25 3.75 3.50 3.50 4.00 3.75 3.75 3.63

13 14 Comércio e Transportes Ramthun Ltda 7 3.14 4.00 3.57 3.67 3.67 3.40 3.58 3.57

14 15 B. Transportes Ltda 3 3.33 3.00 3.17 4.00 4.33 3.33 3.89 3.53

15 16 TNN Provedora Logística Ltda 4 2.50 3.67 3.08 3.33 3.67 3.33 3.44 3.26
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1 1 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A. 82

2 2 Empresa de Transportes Atlas Ltda 67

3 3 Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda 61

4 4 Braspress Transportes Urgentes Ltda 60

5 5 Jamef Transportes Ltda 58

6 6 Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda 47

7 7 Rápido Transpaulo Ltda 46

8 8 Ativa Distribuição e Logística Ltda 45

9 9 Alfa Transportes Eireli 39

10 10 Patrus Transportes Urgentes Ltda 38

11 11 Fedex Brasil Log. e Transp. S.A. - Rapidão Cometa 37

12 12 Transportes Translovato Ltda 34

13 13 Expresso São Miguel Ltda 30

14 Transportadora Plimor Ltda 30

14 15 Transportadora Americana Ltda 28

15 16 Transportes Bertolini Ltda 27

17 Tecmar Transportes Ltda 27

16 18 Mira OTM Transportes Ltda 24

17 19 JSL S/A 20

18 20 Reunidas Transportadora de Cargas S.A. 18

21 Transmagna Transportes Ltda 18

22 Empresa de Transportes Pajuçara Ltda 18

19 23 Transportadora Risso Ltda 17

24 Transporte Mann Ltda 17

25 TSV Transportes Rápidos Ltda 17

20 26 Transportadora Colatinense Ltda. 15

27 Tede Transportes Ltda - Transduarte 15

ranking 2014

Bi-campeã

P 
elo segundo ano seguido a TNT 
Mercúrio conquista o Prêmio Top 
do Transporte na categoria “Prefe-

rência Nacional”. O motivo é o fato de a 
empresa ter registrado o maior número 
de indicações na 8ª Pesquisa Nacional de 
Desempenho dos Fornecedores de Servi-
ços de Transportes. A transportadora foi 
citada por nada menos que 82 empresas 
embarcadoras de cargas, vinculadas a 7 
diferentes segmentos industriais.  A con-
quista do cobiçado título reflete a vasta 
rede de distribuição da subsidiária bra-
sileira da TNT, que soma 113 unidades 
operacionais, que atendem mais de 5 
mil cidades e 9.000 localidades no país. 
Confira, na lista ao lado, as empresas que 
integram a seleta lista das 20 mais vota-
das no Prêmio Top do Transporte 2014.

A TNT Mercúrio leva pela segunda vez o Prêmio Top do Transporte na 
categoria “Preferência Nacional”, em reconhecimento ao mérito de ter sido a 
empresa mais citada pelos embarcadores de cargas na Pesquisa 2014.

Prêmio Top do Transporte 2014 

Eleitas na Preferência Nacional





EMPRESA Diretoria Filiais Região  
onde Opera Serviços Oferecidos Frota 

Própria
Quilometragem 

Anual (Km)
Tonelagem 
Transp/Ano

ELEITA(S) 
no(s) segmento(s)

Aceville Transportes Ltda
Rod.BR 101 - Km 30 - Joinville - SC - CEP: 89239-500

Fone/Fax: (47) 3435-3268 
aceville@aceville.c om.br - www.aceville.com.br

Ari Rabaioli - Diretor 8 Sul
Sudeste

Transp. rodov. cargas fracionadas e lota-
ção, Coleta terceirizada e Distribuição

62 2.221.324 53.105 Metalúrgico/Siderúrgico

Alfa Transportes Eireli
Av. Eng. Lourenço Faoro, 3.300 - Caçador - SC - CEP: 89500-000

Fone/Fax: (49) 3561-5100 
qualidade@alfatransportes.com.br

www.alfatransportes.com.br

João Carlos Machiavelli - Diretor Presidente 10 Sul
Sudeste

Transp. Rod. Cargas Fracionadas e 
Produtos Perigosos, Armazenagem geral, 
Coleta Terceirizada, Distribuição e Oper.

Logístico

180 12.900.000 200.000 Produtos Veterinários, 
Metalúrgico/Siderúrgico, 

Eletroeletronico, E-commerce, 
Químico/Petroquímico, 

Calçadista e Automotivo

Ativa Distribuição e Logística Ltda
Rua Salvador Rodrigues Prado, 200 - 

Pq. Novo Mundo- São Paulo - SP 
CEP: 02190-050 - Fone: (11) 2902-5000 

comercial@ativalog.com.br - www.ativalog.com.br

Clóvis A. Gil - CEO, Paulo Roberto Espírito 
Santo - Dir.Operac.Administr.

22 Sul
Sudeste

Transporte, logística, Armazen. geral, 
distribuição, operador logist.

275 12.096.000 111.815 Cosméticos, Perfumaria 
e Higiene Pessoal, 

Farmacêutico, Produtos 
Veterinários e Têxtil

Atual Cargas Transportes Ltda
Rod.Anhanguera, 21.615 - Km.16,5 - Osasco - SP - CEP: 05113-000

Fone: (11) 3908-0600
contato@atualcargas.com.br - www.atualcargas.com.br

Francisco Ribeiro - Diretor Comercial, Ana 
Lucia Bonfim - Diretora Financeira, Sergio 
Gomes - Diretor Operacional, Edimilson 

Gomes - Diretor Administrativo

10 Norte
Sul

Sudeste

Transp. rodov. cargas, Armazenagem 
geral, Coleta terceirizada, Distribuição 

e Rodofluvial

59 n.i. 90.000 Papel e Celulose

B. Transportes Ltda - Bauer Cargas
Av.Getulio Vargas, 3.540 N 

Líder Chapecó - SC - CEP: 89805-184
Fone: (49) 3319-3000 - Fax: (49) 3319-3002

comercial@bauercargas.com.br 
www.bauercargas.com.br

Gelson Antonio Bauer - Diretor Presidente, 
Robinson Tomaschitz - Gerente Mkt e Vendas, 
Darlan Bohnemberger - Gerente de Operação, 

Ana Maria Martins Alves - Gerente de RH, 
Oryvaldo José Piaia - Gerente Adm.Financeiro, 
Gentil Domingo Bagatini - Gerente Transportes, 

Gilvane José Bauer - Gerente de Agências

60 Sul
Sudeste

Transporte de cargas para ramo de  
autopeças, inform., Têxteis e  

Medicamentos. Distribuição, Entrega de 
encomendas expressas

n.i. n.i. n.i. Têxtil

Braspress Transportes Urgentes Ltda
Rua Cel. Marques Ribeiro, 225

São Paulo - SP - CEP: 02066-100
Fone/Fax: (11) 2188-9000 

imprensa.denise@braspress.com.br
www.braspress.com.br

Urubatan Helou - Diretor Presidente, Milton 
D. Petri - Diretor Vice-Presidente, Giuseppe 
Coimbra - Diretor Adm.Financ., Giuseppe 
Lumare Júnior - Diretor Comercial, Luiz 

Carlos Lopes-Dir.de Operações, Tayguara 
Helou - Diretor de Desenv. e Novos Negócios, 
Urubatan Helou Junior - Controller de Frota

106 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transportes de encomendas, Distribuição, 
Rodoaéreo, Operador Logístico,  

Rodofluvial,Transit Point

1.850 96.000.000 382.721 Automotivo
Brinquedos
Calçadista

E-Commerce
Eletroeletronico

Plásticos
Produtos Veterinários

Budel Transportes Ltda
Rua Faustino Sabotta, 215 - Cx.Postal 185 - São José dos Pinhais - PR 

CEP: 83020-840 - Fone: (41) 3256-8585
camila@budel.com.br - www.budel.com.br

Darci Budel - Administrador, Marcus Vinicius 
Budel - Administrador

5 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transportes de cargas líquidas,  
Sulcroalcoleiro, Locação e terraplanagem

142 8.590.790 427.662 Químico/Petroquímico

Campinense Transp. de Cargas Ltda
Av.Assis Chateaubriand, 3.055 

Liberdade - Campina Grande - PB 
CEP: 58414-060

Fone: (83) 3182-3400 - www.campinense.com.br

Francisco Vieira de Andrade - Presidente, 
Francisco Carlos Alves de Andrade - Diretor 

Financeiro, Romualdo Alves Andrade - Diretor 
Comercial, Rawlson Alves Andrade - Diretor 

Operacional

5 Sudeste
Nordeste

Transp. rodov. cargas fracionadas,  
Fechada, Carro dedicado,  

Coleta terceirizada e Distribuição

150 36.000.000 85.584 Têxtil

Cargolift Logística S.A.
Rua Arthur Martins Franco, 880 - CIC

Curitiba - PR - CEP: 81350-100
Fone: (41) 2106-0700

cargolift@cargolift.com.br - www.cargolift.com.br

Markenson Marques - Diretor Presidente, 
Ramon Fressato - Diretor de Negócios, 

Joaquim Koller - Diretor de Negócios, Sérgio 
Ilha - Diretor de Negócios, Pedro Estrugiaki - 

Gerente de Frota & CSL

15 Sul
Sudeste
Nordeste

Transporte rodov. cargas lotação, 
Milk Run, Cross Docking e Comex,  
Armazenagem geral, Distribuição,  

Embalagem, Operador Logístico, Opera-
dor intemodal, Despachante, Transit Point 

e Terminal de Container

122 42.900.000 1.800.000 Automotivo

Comércio e Transportes Ramthun Ltda
Rua Luiz Abry, 422 - Centro - Pomerode - SC - CEP: 89107-000

Fone: (47) 3387-7100
matriz@ramthun.com.br - www.ramthun.com.br

Haroldo Ramthun - Diretor Presidente, 
Ingomar Ramthun - Diretor Financeiro, Mauro 

Luiz Mueller - Diretor Comercial

32 Sul
Sudeste
Nordeste

Transp. Rodov. cargas e Distribuição 438 n.i. 72.000 Têxtil
E-commerce

Delog Logística 
Av. General David Sarnoff, 3.856 

Contagem - MG - CEP 36220-110
Fone: (31) 3363-1291

jaqueline@deloglogistica.com.br - www.deloglogistica.com.br

Marcelo Campos Batista - Diretor 
Operacional, Jaqueline Alves dos Santos - 

Diretora Comercial

1 Sudeste Transp. rodov. cargas fracionadas, 
Armazenagem geral, distribuição e

Operador logístico

n.i. n.i. n.i Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal

Displan Encomendas Urgentes Ltda
Av.Lauro de Gusmão Silveira, 158
Jd.São Geraldo - Guarulhos - SP 

CEP: 07140-010 - Fone: (11) 2423-4330
comercial@displan.com.br - www.displan.com.br

Juventino Antunes Filho - Diretor, José Carlos 
Carneiro - Diretor

5 Sul
Sudeste

Transportes e distribuição de Artigos 
Esportivos, Calçados, Confecções e 

Brinquedos

61 5.057.988 5.864 Calçadista

DVA Express Ltda
Travessa Manuel Preto, 21 - São Paulo - SP - CEP: 02064-110

Fone: (11) 2319-2000
neto@dvaexpress.com.br - www.dvaexpress.com.br

Antonieta Patriani - Diretora, Flasio Donizete 
Patriani - Diretor, Anírio Ramos de Oliveira 

Neto - Diretor

40 Sul
Sudeste

Transportes de cargas nos ramos Papel e 
Celulose, Produtos Médicos, Eletrônicos e 
cargas em geral. Armaz. geral, Distribui-
ção e Operador Logístico e Rodoaéreo

120 7.500.000 70.000 Papel e Celulose

Efitrans Transportes Ltda
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 5350 - CIC - Curitiba/PR 81260-000

Fone: (41) 3071-4747
 alexandre@efitrans.com.br - www.efitrans.com.br

Alexandre José F. FIlho - Diretor n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Químico/Petroquímico

Empresa de Transportes Atlas Ltda
Rua Soldado Hamilton Silva Costa, 58

Pq.Novo Mundo - São Paulo - SP - CEP: 02190-901
Fone: (11) 2795-3032 - Fax: (11) 2795-3042

atlas@atlastranslog.com.br - www.atlastranslog.com.br

Lauro Megale Neto - Diretor Presidente, Lauro 
Felipe Megale - Dir. Planej. e Mkt, Celia M. M. 

Biagiotti - Dir. Financeira, Andre Alarcon de 
Almeida Prado - Dir. Oper. e Logística, Maria 

A.M.R. Santos-Dir.TI Adm.e Des. Organizacional, 
Antonio Aurélio Megale - Diretor Operacional

56 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp. Rodov., Aéreo e Rodofluvial, 
Armazenagem Geral, Distribuição, Opera-
dor Logístico e Rodoaéreo, Embalagem, 
Coleta terceirizada, Escolta, Operador 

intermodal, Transit Point, Terminal 
retroportuário

1215 88.800.000 2.000.000 Automotivo, Cosméticos, 
Perfumaria e Higiene Pessoal, 
Eletroeletrônico, Farmacêutico, 

Metalúrgico/Siderúrgico, 
Produtos Veterinários e 
Químico/Petroquímico
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Empresa de Transportes Pajuçara Ltda
Rua Deputado Ulisses Guimarães, 386

Guarulhos - SP - CEP: 07140-115
Fone: (11) 3585-6900 / Fax: (11) 3585-6923

mauricio.bortone@pajunet.com.br - www.viapajucara.com.br 

Altamir Filadelfi Cabral - Diretor Comercial, 
Fernando Filadelfi Cabral - Diretor 

Operacional, Mônica César Cabral - Diretora 
da Qualidade, Rejane Filadelfi Cabral - 

Diretora Financeira

7 Sudeste Transp. Rodov. Cargas, Coleta 
terceirizada, Distribuição, Escolta e 

Transit Point

100 n.i. n.i. Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal
Papel e Celulose

Estapostes Transportes Rodoviários Ltda
Rua Eduardo Fronner, 356 - Parque Brasília 

Guarulhos - SP - CEP: 07243-590
Fone: (11) 2489-3025 - Fax: (11) 2489-3021

comercial@etplog.com.br - www.estapostes.com.br

n.i 34 n.i n.i n.i n.i n.i n.i

Estrada Transportes Ltda
Av.Nossa Senhora de Fátima, 353

Santos - SP - CEP: 11085-203
Fone: (13) 3298-2000 / Fax: (13) 3203-1230

estrada@estrada.com.br - www.estrada.com.br

Ronaldo Meira - Presidente Executivo, Aluizio 
Caffe - Diretor Administrativo, Alexandre 

Medeiros - Diretor de Vendas, Flavio Brito - 
Diretor Financeiro, Ricardo Lattanzi - Diretor 

Nacional de Operações, Odair Gomes - Diretor 
de Infraestrut.Pred.e Operac.

7 Sul 
Sudeste

Centro-Oeste

Transportes de cargas nas modalidades: 
FCL&LTL, Farmacos, Químicos,  

Eletroeletrônicos, Armazenagem Geral e 
Terminal Retroportuário

273 6.076.653 278.863 Farmacêutico
Químico/Petroquímico

Expresso Cajamar São Paulo Ltda
Rua Pedro Binatto, 92 - Cajamar - SP - CEP: 07776-470

Fone: (11) 4447-4609 / Fax: (11) 4447-4168
expressocajamar@expressocajamar.com.br - www.expressocajamar.com.br

Nelson Silva - Diretor, Luciane Candido Silva 
- Gerente Comercial, Liliane Candido Silva - 

Gerente Financeira

n.i. Sudeste Transp. rodov. de cargas e Distribuição 24 474.096 11.746 Químico/Petroquímico

Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda
Av. Antonio F. Ozanam, 6.200 - Vila Rio Branco - Jundiai - SP - CEP: 13215-276

Fone: (11) 2152-6000 / Fax: (11) 2152+6051 
jdi@expressojundiai.com.br - www.expressojundiai.com.br

José Manuel Juares Rodriguez - Diretor 46 Sul 
Sudeste

Centro-oeste

Transp. rodov. cargas e logística,  
Armazenagem geral, Distribuição

e Operador logístico

596 8.003.022 253.676 Eletroeletronico, Farmacêutico, 
Têxtil /Calçadista, Cosméticos, 
Perfumaria e Higiene Pessoal, 

E-commerce e Preferência Nacional

Expresso Maringá Transportes Ltda
Rua Rebouças, 828 Zona 10 - Maringá 5 - PR - CEP: 87030-410

Fone: (44) 4009-6300 - Fax: (44) 4009-6300
comercialadm02@maringatransportes.com.br

www.maringatransportes.com.br

Olair Maronesi Ratão - Diretor Comercial, n.i Sul
Sudeste

Centro-Oeste

n.i. n.i n.i n.i. Metalúrgico/Siderúrgico

Expresso Mirassol Ltda
Rua José Campanella, 578 - Guarulhos - SP - CEP: 07112-100

Fone: (11) 2141-1211
marketing@expressomirassol.com.br - http://grupomirassol.com.br/

Celso Rodrigues Salgueiro Filho - CEO, Ayrton 
Utyama - Diretor Adm.Financeiro, Carlos 
Donizete Guimarães - Diretor Comercial

26 Norte, Sul, 
Sudeste, 

Nordeste e 
Centro-Oeste

Transportes, logística, armazenagem 
geral, Operador Logístico e Intermodal

400 n.i. n.i. Automotivo

TESTADO E APROVADO
POR QUEM MAIS TEM 

EXPERIÊNCIA NO ASSUNTO:
OS CLIENTES.

Presente nos principais polos calçadistas, com distribuição 
no Centro-Oeste, Norte do Brasil, Bolívia e Paraguai, a Vitlog 

foi eleita pela quinta vez como Top do Transporte do setor 
calçadista. Um parabéns especial aos nossos colaboradores 

por fazer parte desta conquista e um agradecimento aos 
nossos clientes pela lembrança da nossa marca.
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Expresso Nepomuceno S.A.
Rua Alcidez Tomaz da Silva, 15  - Distrito Industrial

Lavras - MG - CEP: 37200-000
Fone: (35) 3694-9900 / Fax: (35) 3821-9900

comercial@expressonepomuceno.com.br - www.expressonepomuceno.com.br

Tania Mara S.Castro-Dir.Administrativa e 
Financeira, Agnésio C. Souza Neto-Diretor 
Operacional, Agnaldo de Souza Fillho - Dir. 

Comercial

12 Sul 
Sudeste
Nordeste

Automotivo, Papel e Celulose, Sulcroal-
coleiro, Químico, Coleta terceirizada, 

Distribuição e Embalagem e Operador 
Logístico

n.i. n.i. n.i. Automotivo
Químico/Petroquímico

Expresso Salomé Ltda
Rua Inhauma, 235 - São Paulo - SP - CEP: 01139-020

Fone: (11) 3392-5300
claudioramalho@salome.com.br - www.salome.com.br

Jair Nardo - Diretor, Carlos Coltro - Gerente 7 Sudeste Transportes de cargas para os 
segmentos: Químico, Autopeças e Têxtil, 

Distribuição

62 430.000 58.900 Químico/Petroquímico

Expresso São Miguel Ltda
Rua Plinio Arlindo de Nes, 5040 - Chapecó - SC - CEP: 89805-290

Fone/Fax: (49) 3361-6666
clovis.com@expressosaomiguel.com.br

www.expressosaomiguel.com.br

Clovis Luiz de Bona - Diretor Comercial 115 Sul Transp. Rodoviario Fracionado n.i. n.i. n.i. Eletroeletrônico
Móveis 

Produtos Veterinários

Expresso Taubaté Logística e Transportes Ltda
Rua Simão Pereira, 40 - Cidade Industrial

Guarulhos - SP - CEP: 07223-140 - Fone: (12) 3627-1212
diretoria@expressotaubate.com.br

www.expressotaubate.com.br

Carlos Rodrigo de Morais Agostini - Presidente, 
Cristine de Barros Camargo Baruel - Diretora 

Adm, Eduardo Oliveira Sanchez - Diretor 
Operacional, Marco Antônio Rodrigues - Diretor 
Comercial, Márcio Chagas - Diretor Comercial

2 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Automotivo

Fedex Brasil Logística e Transporte S.A. (Rapidão Cometa)
Av.Eng.Antonio de Goes, 60 - 16º Andar - Brasília Teimosa

Recife - PE - CEP: 51010-000
Fone: (81) 3464-5288

rapidaocometa@rapidaocometa.com.br
www.rapidaocometa.com.br/site/

Américo Pereira - VP Operations, Manoel Leite 
- MD Hubs & Line Haul, Edward Montarroyos 
- MD Sales, Rafael Mansilla - MD Planning & 
Admin, Eduardo Araújo - MD Operations, Luiz 

Vasconcelos - MD Finance

50 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp. Rodov.,Transp. Aéreo, Logística, 
Armaz. Geral, Col. Terceirizada, Despach., 
Distrib., Embalagem, Escolta, Op.Logist., 
Op. Intermodal, Rodoaéreo, Rodoferrov., 
Rofluvial, Transit.Point, Term. Retroport., 
Picking, packing, Contr. Qualid. reversa

1.000
  
  

n.i n.i Calçadista
Eletroeletrônico

Metalúrgico/Siderúrgico
Papel e Celulose

Plásticos

Getel transporte S.A.
Rua Canuto Saraiva, 59 - sala 21 - Mooca

São Paulo - SP 
CEP: 01311-300

Fone: (19) 3467-4800 - www.grupoambipar.com.br

Cristhianne Borlenghi Donadio - Diretora 
Geral, Lourival Cattozzi - Diretor, Luciana 

Freire Barca Nascimento - Diretora Adjunta, 
Hélio José Branco de Matias - Diretor 

Comercial 

3 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transportes de cargas para os segmen-
tos: Químico, Siderurgia, Tanques.

Despachante

150 347.520 5.800.794 Químico/Petroquímico

Hamburgo Cargas Ltda
Rua Carlos Germano Burckle, 200 - Ideal

Novo Hamburgo - RS 
CEP: 93334-150

Fone/Fax: (51) 3587-7666
hamburgo@hamburgocargas.com.br - www.hamburgocargas.com.br

Cesar Kramer - Diretor n.i n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Calçadista

HRB Transportes Rápidos Ltda
Av.Prefeito Hugo Sperb, 457

Igrejinha - RS - CEP: 95650-000
Fone: (51) 3545-1038 
Fax: (51) 3545-1861

eduardo@hrb.com.br / www.hrb.com.br

Henrique Rodrigo Birck - Diretor Comercial 33 Sul Transp.rodov.de cargas no segmentos 
de Calçados, Ferramentas, Insumos e 

Alimentos

18 12.000.000 23.000 Calçadista

Irapuru Transportes Ltda
Rua Mansueto Bossardi, s/nº 
De Lazzer - Caxias do Sul - RS 

CEP: 95055-123 - Fone/Fax: (54) 2101-3315
comercial@irapuru.com.br - www.irapuru.com.br

Celson Pellenz - Presidente, Roberto Turra 
- Diretor Comercial / Operacional, Fabiani 

Oliveira - Diretora Adm.e Financeira

15 Sul
Sudeste

Transp.Rodov.Cargas, Armazenagem 
geral, Distribuição, Operador Logístico, 

Terminal Retro-Portuário e Transporte de 
cargas com excesso

720 n.i. n.i. Automotivo

Jadlog Logística Ltda
Rua Dr.Freire Cisneiro, 97 

Freguesia do Ó - São Paulo - SP 
CEP: 02714-020 - Fone: (11) 3563-2000

comunicacao@jadlog.com.br - www.jadlog.com.br

Ronan M.Hudson - Diretor Comercial, João 
Peduto - Diretor Administrativo, Marcos 

Colleto - Diretor Financeiro, Fabio Vicentin - 
Dirtor Operacional

8 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transporte rodoviário de cargas e 
aéreo, Coleta terceirizada, Distribuição, 

Operador Logístico e Rodoaéreo

1.600 120.000.000 7.000.000 E-Commerce

Jamef Transportes Ltda.
Rua Dr. José Américo Cançado Bahia, 1810 

Cid.Industrial - Contagem - MG - CEP: 32210-130
Fone: (31) 2102-8888 - Fax: (31) 2102-8803

jamef@jamef.com.br / www.jamef.com.br

Adriano Depentor - Presidente, Pedro 
Maniscalco - Diretor de Operações, Vilibaldo 
Vasconcelos - Diretor Administrativo, Paulo 

Nogueirão - Diretor Comercial

29 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transporte rodov.carga fracionadas e de 
produtos sensíveis, Distribuição, Escolta 

e Rodoaéreo

782 25.157.027 239.037 Cosméticos, Perf. e Hig., 
Pessoal, E-Commerce, 

Eletroeletrônico, Farmacêutico, 
Metalúrgico/siderúrgico e 
Prod. Veterinários e Têxtil

JSL S.A.
Av.Saraiva, 400 - Mogi das Cruzes - SP - CEP: 08745-140

Fone/Fax: (11) 2377-7000
comunicacao@jsl.com.br - www.jsl.com.br

Fernando A. Simões - Diretor Presidente, 
Adriano Thielle - Diretor de Operações, Denys 

Ferrez - Diretor Financeiro, Fabio Velloso 
- Diretor de Novos Negócios, José Schio - 

Diretor, Eduardo Pereira - Diretor Comercial

180 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Serv.dedicados à cadeia de suprim., Gestão 
e terceiriz. frotas e equiptos., Transporte de 
cargas e Manuseio interno, Armaz. geral, 

Distribuição, Oper.Logístico, Operador 
Intermodal e Terminal Retroportuário

6074 252.124.818 35.849 Automotivo

Lune Transportes Rodoviários Ltda
Rua Constantino Scarabelini, 95 

Engordadouro - Jundiaí - SP - CEP: 13214-716
Fone/Fax: (11) 4582-4304

luiscarlos@lunetransportes.com.br - www.lunetransportes.com.br

Marcio Henrique Stachfledt - Diretor 
Geral, Marcos Rogério Stachfledt - Diretor 
Financeiro, Kelly Cristina Stachfledt Cepeda 

- Diretora Financeira, Keith Mara Stachfledt - 
Diretora de Logística

1 Norte
Sul 

Sudeste 
Nordeste

Centro-oeste

Transp. Rodov.de Cargas de Produtos, 
Perigosos e Cargas em geral

120 8.000.000 250.000 Químico/Petroquímico

Mira OTM Transportes Ltda
Rua São Quirino. 1090 - Vila Guilherme - São Paulo - SP - CEP: 02056-070

Fone/Fax: (11) 2142-9000 
callcenter@mira.com.br - www.mira.com.br

Roberto Mira - Presidente do CAD, Alexandre 
Furquim de Campos - Diretor Geral, Geraldo 

J.F.Correa - Diretor Comercial, Eduardo Cardoso - 
Diretor Operacional, William Attie - Diretor Financeiro

20 Norte
Centro-oeste

Transp. rodov. de cargas, Armaz.Geral, 
Coleta Terceirizada, Distribuição, Escolta, 
Guarda Documentos, Operador Logístico, 

Rodoaéreo e Rodofluvial

497 213.307 304.803 Farmacêutico

Modular Transportes Ltda
Av. Santos Ferreira, 3.500 - Canoas - RS - CEP: 92030-000

Fone/Fax: (51)3462-3500 
marketing@modular.com.br - www.modular.com.br

Manoel Renê C. de Mesquita - Diretor 
Superintend., Maria Inês R.de Mesquita 

- Diretora Corporativa, Osni Luis Karpinski - 
Diretor de Operações

22 Sul
Sudeste
Nordeste

Transp. rodoviário cargas fracionadas 
completas e expressas, Armazenagem geral, 

Coleta Terceir., Distribuição, Embalagem, 
Operador Logístico e Intermodal, Rodoaéreo

250 8.500.000 432.000 Eletroeletronico

empresas Top do Transporte 2014 – perfil
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MTR logística Ltda
Rod. BR 470, nº 2.555 KM 54 - Itoupavazinha

Blumenau - SC - CEP: 89066-010 - Fone/Fax: (47) 3321-2100
jaison.buzzi@mtr.com.br - www.mtr.com.br

André Guilherme Ziehlsdorff - Diretor, Jaison 
Buzzi - Gerente Nacional, Isaias Barboza - 

Gerente Filial

9 Sul 
Sudeste

Transp. Rodov. de carga fracionada, 
Distribuição

160 3.240.000 70.000 Brinquedos

Patrus Transportes Urgentes Ltda
Rua José Afonso Barbosa Melo, 145 - Cinco - Contagem - MG

CEP: 32010-100 - Fone: (31) 2191-1000 / Fax: (31) 2191-1034
camila@patrus.com.br - www.patrus.com.br

Marcelo Martins Patrus - Presidente, Marco 
Antonio M. Patrus - Diretor Adm.Financeiro, 

Marina M.Patrus Pardini - Dir. Gestão Pessoas e T.I., 
Rejane A.Vasco - Diretora de Projetos e Inovação

70 Sul 
Sudeste
Nordeste

Transp. rodov. cargas fracionadas, 
Distribuição

n.i n.i n.i Calçadista, Cosméticos, 
Perfumaria e Higiene Pessoal, 

Metalúrgico/Siderúrgico, 
Papel e Celulose e Têxtil

Planalto Encomendas Ltda
Rua Dona Teodora, 435 - Porto Alegre - RS - CEP: 90240-300

Fone: (55) 3374-9797 / Fax: (55) 3374-9777
planalto@planaltoencomendas.com.br - www.planaltoencomendas.com.br

Reinaldo Hermann - Diretor Geral, Roberto 
Luft - Diretor Executivo

107 Norte
Sul

Sudeste
Centro-oeste

Transp. Rodov. Cargas nos ramos 
Eletrônico, Informática, Autopeças 
e Confecções. Coleta terceirizada e 

Distribuição

46 8.846.425 389.786 Produtos Veterinários

Polar Transportes Rodoviários Ltda
Rod.Santos Dumont, Km 5 - nº 950 

Chácara São Francisco - 
Campinas - SP - CEP: 13052-450

Fone: (19) 3765-9999 / Fax: (19) 3765-9998
marlene.trolezi@polartruck.com.br - www.polartruck.com.br

Agnaldo José dos Santos - Diretor Operac./
Comercial, Joel Pereira Lopes

3 Sul
Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transp. rodov. cargas para a indústria 
farmacêutica, carga refrigerada, Imp.

exportação, carga fechada e distribuição

148 10.133.098 69.670 Farmacêutico

Práttica Logística Comercial Ltda
Rua Érico Veríssimo, 82 - Garibaldina

Garibaldi - RS - CEP: 95723-000
Fone: (54) 3388-5100 / Fax: (54) 3388-5102

andre@pratticalog.com.br - wwwpratticaLogística.com.br

André Ricardo Ravanello - Diretor 
Administrativo, Cléber Ângelo Ravanello - 

Diretor Comercial, Dorval Marino Ravanello 
- Conselheiro

6 Norte
Sul

Centro-oeste

Transportes Rodov. Cargas
Armazenagem geral, Guarda-Móveis e 

Transp. Rod. Interestadual

206 22.000.000 93.000 Móveis

Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda
Rua Sd.João Américo da Silva, 170  - Pq.Novo Mundo

São Paulo - SP - CEP: 02186-010
Fone: (11) 2632-0900 / Fax: (11) 2954-4123

comercial@rapido900.com.br - www.rapido900.com.br

J.C.Ferreira - Diretor, Flávio Furtado - Diretor, 
Agostinho José Botelho Lopes - Diretor, André 
Ferreira - Diretor, Alexandre Furtado - Diretor, 

Fernando Rei Lopes - Diretor

23 Sul
Sudeste

Centro-oeste
Nordeste

Transp. rodov. cargas para os ramos 
Químico. Autopeças, alimentício e higiene 

pessoal, Armaz. Geral, embalagem e 
operador logístico

610 50.000.000 1.100.000 Químico/Petroquímico

Rápido Labarca Transportes Ltda
Av. Prefeito Hugo Sperb, 99 

Casa da Pedra - Igrejinha - RS - CEP: 95650-000
Fone/Fax: (51) 3549-1012

rapido@labarca.com.br - www.labarca.com.br

Jonas Ruppenthal - Diretor Financeiro, 
Pedrinho Jose Fleck - Diretor de Frota, 

Singlair Fleck - Diretor Comercial, Luiz Silmar 
Ruppenthal - Diretor Operacional, Mateus 

Ruppenthal - Diretor Operacional

2 Sul
Sudeste

Transp. rodo. cargas, Armazenagem geral 
e Oper. logístico, Coleta terceirizada e 

distribuição

n.i. n.i. n.i. Calçadista
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Rápido Transpaulo Ltda
Rua Berto Cirio, 3.700 - Canoas - RS - 92420-030

Fone/Fax: (51) 3462-4500 
comercial.sp@transpaulo.com.br - www.transpaulo.com.br

Augusto Grando - Diretor Presidente 45 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transporte de carga fracionada e lotação, 
Logística - Armazenagem geral, Coleta 

terceirizada, Escolta, Distribuição, Opera-
dor Intermodal, Operador logístico

640 n.i. 563.612 Automotivo, Metalúrgico/
Siderúrgico, Calçadista, E- 
-commerce, Químico/Petro- 
-químico, Eletroeletrônico/

Prods., Veterinários/Cosméti-
cos e Perf. e Hig. Pessoal

Rent a Truck Operador Logístico Ltda - Starlog
Rod.BR 101, Sul, Km 83, nº 1532 B - Jaboatão dos Guararapes - PE 

CEP: 54335-005 - Fone: (81) 2119-9292 / Fax: (81) 3476-3799
www.starlog.com.br

Helder Sampaio - Diretor Operacional, 
Reinaldo Aguilar - Diretor Comercial, Sergio 

Miyamoto - Diretor Financeiro

9 Nordeste Transp. Rodov. de cargas para os ramos, 
Farmacêutico, Correlatos, Cosméticos

n.i n.i n.i Farmacêutico

Reunidas Transportadora de Cargas S.A.
Rua Herculano Coelho de Souza, 555 - Caçador - SC - CEP: 89500-000

Fone: (49) 3561-5500
diretoria@reunidas.com.br - www.reunidas.com.br

Sandoval Caramori - Diretor Presidente, 
Selvino Caramori Filho - Diretor Vice-

Presidente, Rui Caramori - Diretor Financeiro, 

30 Sul
Sudeste

Transp.  rodov. cargas fracionadas, seca, 
fechada e perecíveis, Coleta terceirizada, 

distribuição e operador logístico

256 19.000.000 108.158 Produtos Veterinários

Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda
R.Gal.Augusto Soares dos Santos, 550
Ribeirão Preto - SP - CEP: 14095-240

Fone: (16) 2101-9900 / Fax: (16) 2101-9954
marketing@rte.com.br - www.rte.com.br

João Brás Naves - Presidente, Vera Lúcia 
Marabin Naves - Vice-Presidente, Everaldo de 
Araújo - Diretor Administrativo, Murilo Ricardo 
Alves- Diretor Adj.de Mercado, Sidnei Petruco 

- Diretor Adj.de Operacões

11 Sul 
Sudeste

Centro-Oeste

Transporte de carga fracionada, 
Encomendas expressas, carga dedicada, 

Distribuição

810 43.000.000 1.000.000 Automotivo, E-Commerce/
Eletroeletrônico, Farmacêuti-
co, Metalúrgico/Siderúrgico, 

Plásticos,  Prods. Veterinários, 
Quim./Petroq. e Têxtil

Rodopel Transportes e Logística Ltda
Rua José Stupello, 94 - Ribeirão Preto - SP - CEP: 14095-530

Fone: (16) 3234-2311/(16) 3629-7595
daniel@rodopel.com.br - www.rodopel.com.br

Daniel Cesar dos Santos - Diretor 2 Sudeste Transp. Rodov. de cargas de celulose,  
papel A4, bobinas e diversos, Armazena-

gem geral e distribuição
Operador logístico

20 n.i. 5.000 Papel e Celulose

R.V. Imola Transportes e Logística Ltda
Av.Lauro de Gusmão Silveira, 479 
Jd.São Geraldo - Guarulhos - SP 

CEP: 07140-010 - Fone: (11) 2404-7070
rvimola@rvimola.com.br - www.rvimola.com.br

Roberto Vilela - Presidente, Tamires Vilela - VP 
Administrativo, Thiago Amaral - VP Operações, 

Flávio Carramillo Filho - Diretor Comercial

13 Sudeste
Centro-Oeste

Transp. rodov. cargas, Crossdocking, 
Armazenagem Geral, Distribuição, Opera-
dor Logístico, Rodoaéreo e Transit Point

188 n.i n.i. Farmacêutico

TC Blumenau Transportes de Cargas Ltda
R. das Missões, 577 - Sl.1 - Ponta Aguda - Blumenau - SC - 89051-000

Fone: (47) 3221-0600 / Fax: (47) 3221-0605
comercial@tcblumenau.com.br - www.tcblumenau.com

Antonio Ricardo Franco - Diretor 3 Sul
Sudeste

Transp. rodov. cargas para os ramos, 
Têxtil, Metalurgia/Máquinas, Brinquedos 

e Eletrônicos, Paletização

7 4.100.000 31.000 Têxtil

Tecmar Transportes Ltda
Rua da Congregação, 200 - Gramado - Embu das Artes - SP - 06816-005

Fone/Fax: (11) 3238-1400
tecmar@tecmartransportes.com.br - www.tecmartransportes.com.br

Rafael Spessoto - Diretor Administrativo, 
Erica Spessoto - Diretora Financeira, Norberto 
Antonio Spessoto - Diretor Executivo, Gerson 

Luiz Spessoto - Diretor Executivo, 

n.i. Sul
Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp. Rodov. para os ramos, Autopeças, 
Perfumaria, Cosméticos e Higiene Pessoal, 

Químico e Farmacêutico, Armaz. Geral, 
Col. Terceirizada, Despach., Distrib.,  

Embal. e Escolta

769 198.000.000 1.056.000 Plasticos
Cosméticos, Perfumaria e 

Higiene Pessoal
Brinquedos

Tede Transportes Ltda - transduarte
Rod. RS 239 Km 14, n° 2.350 - S. José Novo Hamburgo - RS - 93352-000

Fone/Fax: (51) 3584-3500
ascom@transduarte.com - www.transduarte.com

Julio Cesar Prusch - Diretor Presidente, Otávio 
Joner - Diretor Comercial e Logística, Fábio 

Gomes - Diretor Administrativo

14 Sul
Sudeste

Transporte rodov. cargas, Armazenagem 
geral, Coleta terceirizada, Distribuição, Em-
balagem, Operador logístico e Rodoaéreo

200 n.i. 250.000 Químico/Petroquímico

Termaco Term. Marit. de Containers e Serviços Acessórios Ltda
Rod.BR 116, nº 7250, Km 04 - Cajazeiras - Fortaleza - CE - 60864-012

Fone/Fax: (85) 3388-5600
edvar@termaco.com.br / www.termaco.com.br

Bertrand Alphonse Boris Neto - Diretor 
Executivo, Carlos José Castro Silva Maia - Diretor 

Operacional, Francisco Oraci Gomes - Diretor 
Financeiro, Francisco Pontes - Superintendente

16 Sudeste
Nordeste

Transportes de Cargas e de Conteiners, 
Armazenagem geral, Distribuição, Opera-
dor Logístico e Terminal Retroportuário

120 15.645.450 1.278.177 Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal
Eletroeletrônico

TG Transportes Gerais e Distribuição Ltda 
R. Viana do Castelo, 1007 - S. Francisco - Belo Horiz. - MG -  31255-160

Fone: (31) 3115-2700 - Fax: (31) 3069-2732
luizcarlos@tgtransportes.com.br  - www.tgtransportes.com.br

Adailton Alfenas Araújo Filho - Dir.
Operacional, Luiz Carlos R.da Silva - Diretor 
Comercial, Maria Alice Dias - Diretora Adm/

Financeira

7 Sudeste 
Centro-Oeste

Transporte Rodov. Cargas para os ramos, 
Farmacêutico, Calçados, Cosméticos e 

Tecidos. Distribuição

36 n.i 36.000 Farmacêutico

Thale Transportes e Logística Ltda
Rua Ipitá, 214 - Jardim Yamberê - Diadema - SP - CEP: 09970-350

Fone: (11) 4059-7710
thale@thale.com.br - www.thale.com.br

Magna Viezzer Fajardo - Sócia, Alex Fernando 
Fajardo Pereira - Sócio, Antonio Carlos de 

Macedo - Diretor Executivo, Átila Cardoso de 
Almeida - Controller

3 Sul
Sudeste

Transp. rodov. cargas para os segmentos, 
Autopeças, Filme plásticos e Embalagens, 
Armazenagem geral, Coleta Terceirizada, 
Distribuição, Embalagem e Op. Logístico

95 n.i. n.i. Automotivo

TNM Provedora Logística Ltda
Rua Dr. Pedro Zimmermann, 7.299 - Galpão 2

Itoupava Central - Blumenau - SC  - CEP: 89069-001
Fone: (47) 3334-2800

marketing@tnmlogistica.com - www.tnmlogistica.com

Ditmar Thomsen - Diretor Geral, Diego 
Thomsen - Diretor Operacional, Gilmar M. 

Bona - Diretor Comercial

7 Norte 
Centro-Oeste

Transp. Rodov. Cargas e Distribuição, 
Operador Logístico e Rodofluvial

28 2.076.000 14.160 Têxtil

TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A.
Av. Alexandre Colares, 500 - Vila Jaguara - São Paulo - SP - 05106-901 

Fone/Fax: (11) 3573-7700
juliano.crneiro@tnt.com - www.tnt.com/br 

Ignacio Garat - Diretor Presidente, Cristiano 
Koga - Diretor Corporativo

127 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp. rodov. doméstico, aéreo doméstico, 
Internacional e Aéreo Internac., Armaz.
Geral, Coleta Terceirizada, Despachante, 

Distribuição, Escolta, Operador Intermodal, 
Oper. Logístico, Rodoaéreo e Transit Point

2.500 n.i n.i Automotivo, Brinquedos
Cosméticos, Perfumaria e 

Higiene Pessoal
Calçadista e Eletroeletrônico
Produtos Veterinários, Têxtil

Trans war Transportes Ltda
Av. Ricardo Bassoli Cezare, 3850 - Jd. das Bandeiras - Campinas - SP - 

13050-080
Fone: (19) 2101-0600 Fax: (19) 2101-0615

flopes@transwar.com.br - www.transwar.com.br

Cristiano Lopes - Diretor Administrativo / 
Financeiro, Sérgio Rubens de Mattos Soave 

- Diretor, Fernando Lopes - Diretor Comercial 
/ Operacional

4 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transp. rodov. cargas fechadas, fraciona-
das, refrigeradas, Armazenagem geral e 

Distribuição e Rodoaéreo

61 8.928.000 76.692 Farmacêutico

Transbrasiliana Encomendas e Cargas Ltda
Av. Perimetral Norte, 2472 - V. João Vaz

Goiânia - GO - CEP: 74445-190
Fone: (62) 4013-6100 - www.transbrasiliana.com.br/web/site

n.i n.i n.i n.i n.i n.i n.i Farmacêutico

Transmagna Transportes Ltda
Av. Tancredo Neves, 151 - Guarulhos - SP - CEP: 07180-112

Fone: (11) 2131-9400 - www.transmagna.com.br

Alcemir José Sardagna - Diretor Presidente 26 Sul 
Sudeste

Transp. rodov. cargas fracionadas, 
lotação, Frota in company, Armazenagem 
geral, Distribuição e Operador Logístico

n.i n.i n.i Químico/Petroquímico
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Transoliveira Transportes Ltda
Rua: Benjamin Constant, 4357 - Bairro: Glória

Joinville - SC - CEP: 89217-001
Fone: (47) 3473-6847 - Fax: (47) 3418-0168

recepcao@transoliveira.com.br
www.transoliveira.com.br

José Osvaldo de Oliveira - Diretor n.i n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Móveis

Transpérola Transportes Rodoviários Ltda
Av.Papa João Paulo I, nº 1795 - Guarulhos - SP - CEP: 07170-350

Fone: (11) 2431-5651 - Fax: (11) 2432-5480
comercial@transperola.com.br

www.transperola.com.br

Primo José Polizel - Diretor, Aldilene Mara 
Martins Polizel - Sócia, Osvaldo Stábile 
- Sócio Diretor, Bernardete Maria Polizel 

Stábile - Sócia

12 Norte Transportes rodov. de cargas para os 
ramos de Autopeças, Material para 
Construção, Cosméticos e Produtos 

Alimentìcios

97 n.i. n.i. Metalúrgico/Siderúrgico

Transportadora Americana Ltda
Av.Com.Thomaz Fortunato, 3466 

Praia dos Namorados - Americana - SP 
CEP: 13475-010

Fone: (19) 2108-9000 - Fax: (19) 2108-9001
ta@tanet.com.br - www.tanet.com.br

Celso Luchiari - Diretor, Carlos Panzan - 
Diretor, Raul Maudonnet - Diretor Comercial

44 Sul
Sudeste
Nordeste

Transp. Rodov. Cargas Secas Fracionadas, 
Armazenagem geral, Distribuição, 

Operador Logístico, Rodoaéreo
Rodofluvial

n.i. 16.229.508 169.922 Farmacêutico
Cosméticos, Perfumaria e 

Higiene Pessoal
Produtos Veterinários

Têxtil

Transportadora Colatinense Ltda
Av.Pelinca, 406 - Parque Tamandaré

Campo dos Goytacazes - RJ - 29030-480
Fone: (27) 2122-8000 - Fax: (27) 2122-8082

colatinense@colatinense.com.br - www.colatinense.com.br

Fábio D'Avilla - Sócio-Diretor 11 Sudeste
Centro-oeste

Transporte rodov. de carga fracionada 
e lotação, Armazenagem geral, Coleta 

terceirizada, Distribuição, Operador 
intermodal, Operador logístico

50 530.053 522.247 Têxtil

Transportadora Graúna Ltda
Av. 10-B, 515 - Jardim São Paulo II - Rio Claro - SP - CEP: 13500-190

Fone: (19) 3522-7070
marcelo@transportadoragrauna.com.br

www.transportadoragrauna.com.br

Marcelo Weickmann - Diretor Geral, n.i n.i n.i n.i n.i n.i Químico/Petroquímico

Transportadora Lagoinha Ltda
Via de Acesso 08-Qd.G Lt.10 - Chac.Marivânia
Aparecida de Goiania - GO - CEP: 74923-170

Fone/Fax: (62) 3545-6333
sac.go@lagexpress.com.br - www.lagexpress.com.br

Hebert Martins do Carmo - Diretor Com. / 
Operac., Aline Martins do Carmo - Diretora 

Administrativa, 

4 Sudeste
Centro-Oeste

Transp. Rod. cargas de produtos, Farmac, 
cosméticos, san/Químicos, Armazenagem 

geral, coleta terceirizada, Distribuição,
Operador logístico, Serviços 

expressos 14 e 36 horas

72 6.000.000 97.440 Produtos Veterinários

(11) 2142-9000 | www.mira.com.br

SEM
CONTRA
INDICAÇÕES.

ANOS

Sabemos que o melhor remédio é a competência e

que um diagnóstico bem feito evita dores de cabeça.

Há 35 anos somos sinônimo de profissionalismo

em transportes. Nossa receita? Muito trabalho e respeito

por nossos Clientes e Parceiros.

Mira. Excelência de quem é doutor no negócio.

Mira
Eleita como empresa Top do Transporte 2014
no segmento Farmacêutico
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Transportadora Minuano Ltda
Av.Sertório, 2.155 - São João

Porto Alegre - RS - CEP: 91030-541
Fone: (51) 2121-0999 - Fax: (51) 2121-0922

jaime@transminuano.com.br - www.expressominuano.com.br

João Theobaldo Krás Borges - Presidente, 
Jaime Krás Borges - Diretor Comercial / 

Operacional, Marina Krás Borges - Diretora 
RH, Fernando Krás Borges - Diretor T.I./

Financeiro

7 Sul 
Sudeste

Transp. Rodov. cargas expressas 
fracionadas, picking e paletização, 

Distribuição

238 1.280.000 69.618 Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal
Farmacêutico

Transportadora Pituta Ltda
Av. João XXIII, 1.500

Paraisópolis - MG - CEP: 37660-000
Fone: (35) 3659-1400 - Fax: (35) 3651-1339
matriz@pituta.com.br - www.pituta.com.br

José Lázaro - Diretor Geral, Sérgio Ricardo -  
Diretor Comercial, Luiz Fernando - Diretor 

Operacional, Carlos Renato - Diretor 
Operacional, Paulo Henrique - Diretor 

Manutenção

13 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp. Rod. Em geral de cargas
fechadas (lotação) Armazenagem 

geral, coleta terceirizada, Despachante, 
Distribuição, Operador Logístico

330 15.000.000 25.000 Automotivo

Transportadora Plimor Ltda
Rodovia RS 122, Km 61 - Distrito Industrial

Farroupilha - RS - CEP: 95080-000
Fone: (54) 2109-1000 / Fax: (54) 2109-1001
plimor@plimor.com.br / www.plimor.com.br

Plinio Bortoncello - Diretor Presidente, 
Julhiano Bortoncelo - Dir. Adm. e Operações

72 Sul
Sudeste

Transp. rodov. carga em  
geral, Distribuição e Transit Point

480 26.000.000 327.706 Automotivo
Calçadista

Transportadora Ravanello Ltda
Rua Carlos Dreher Neto, 100 - Vila Nova
Bento Gonçalves - RS - CEP: 95700-000

Fone/Fax: (54) 3452-2933
ravanello@transravanello.com.br - www.transravanello.com.br

Odilon Ravanello - Diretor, 6 Sul
Centro-Oeste

Norte

n.i n.i n.i n.i Móveis

Transportadora Risso Ltda
Rua Thomaz Petri, 140 - Pq. Industrial São Domingos 

Barra Bonita - SP - CEP: 17340-000 
Fone/Fax: (14) 3604-3000

rissobb@risso.com.br - www.risso.com.br

Antonio Aparecido Risso - Sócio Proprietário, 
Edivaldo Giglioti - Sócio Proprietário, Marcio 

Rogério Risso - Diretor Financeiro, Vânia Risso 
- Diretor de R.H., Cláudio Aparecido Risso 

- Diretor Operacional, Luiz Manoel Muriano - 
Diretor Administrativo

28 Sul
Sudeste

Centro-oeste

Tramsportes de cargas e encomendas, 
Municipal, intermunicipal e interestad., 

Coleta terceirizada e Distribuição

232 18.178.438 245.434 Metalúrgico/Siderúrgico

Transporte Excelsior Ltda
Av.Copacabana, s/nº - Serra - ES - CEP: 29168-820

Fone: (27) 3241-2855
comercial@transporteexcelsior.com.br

www.transporteexcelsior.com.br

Sérgio Sales Loureiro - Presidente, Rogério 
Loureiro - Diretor Superintendente, Roberto 
Loureiro - Diretor Administrativo, Ronaldo 
Loureiro - Diretor Operacional, Sebastião 

Coutinho - Diretor Comercial

20 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transp. rodov. de cargas para ramos, Side-
rurgia/Metalurgia, Químicos, Contêiner e 
Carga Geral, Armazenagem Geral, Coleta 
terceirizada, Operador intermodal, oper. 

logístico, Rodoaéreo e Transit Point

620 49.000.000 1.750.000 Metalúrgico/Siderúrgico

Transporte Mann Ltda
Av. Edmundo Doubrawa, 700 - Distr.Industrial - Joinville - SC - 89219-502

Fone: (47) 2101-1000
matriz@transmann.com.br - www.transmann.com.br

Hilário Hahnemann - Presidente, Sidnei 
Hahnemann - Diretor Geral, 

8 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Transp. Rodov. Cargas Fracionadas, 
Lotação, Distribuição e Armazenagem

200 24.000.000 177.387 Têxtil

Transportes Bertolini Ltda
Rua Raimundo Nonato de Castro, 260

Santo Agostinho - Manaus - AM - CEP: 69036-790
Fone: (92) 2125-1000

www.tbl.com.br

Irani Bertolini-Diretor Presidente, Carlos 
Mensatto - Diretor Comercial, Erasmo 
Bertolini-Diretor de Navegação, Leda 

Casonatto-Diretora de Frota e Logística, 
Paulo Caleffi - Diretor de Gestão, Paulo César 

Bertolini-Diretor Financeiro

26 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transportes rodoviários de cargas, 
Armazenagem geral, Rodofluvial, 

Operador Logístico, Distribuição e Coleta 
terceirizada

2702 n.i. 366.556 Automotivo
Calçadista

Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal

Metalúrgico/Siderúrgico
Plásticos

Transportes Cavalinho Ltda
Rodovia BR 116, nº 9380 - Vacaria - RS - CEP: 95200-000

Fone: (54) 3511-8000  - Fax: (54) 3511-8012
cavalinho@cavalinho.srv.br - www.cavalinho.srv.br

Paulo Ossani - Diretor Executivo, Elizandra 
Bocchese - Diretora Administrativa, Liliana 

Zamboni - Diretora de R.H., Bruno Soldarelli - 
Diretor Adjunto

3 Sul
Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transp. rodov. cargas  
a granel líquido, embalados  

e bebidas e Distribuição

401 34.446.662 1.378.925 Químico/Petroquímico

Transportes Mobiline Ltda
Rua Giovani Grando Filho, 106  - Sala A - Vila Nova

Bento Gonçalves - RS - CEP: 95700-000
Fone: (54) 2105-3311 - Fax: (11) 2105-3315

mobile@mobiletransportes.com.br
www.mobiletransportes.com.br

Vinissius Gialdi - Diretor, Carmila Gialdi - 
Diretora Financeira

11 Sul
Sudeste

Transporte Rodov. Cargas Fracionadas, 
setor plásticos e móveis, Armazenagem 
geral, Distribuição, Coleta terceirizada, 

oper. logístico

125 6.000.000 35.000 Móveis

Transportes Ouro Negro Ltda
Rua Miguel Patricio de Souza, 1.555

Jd.Maristela - Crisciuma - SC  - CEP: 88815-200 
Fone: (48) 3461-4466 - Fax: (48) 3461-4455

ouronegro@ouronegro.com - www.ouronegro.com

Priscila Hertel Zanette - Diretora Presidente, Do-
nizete Luis Simon - Gerente Adm. e Financeiro, 
Angelo Gustavo da Luz - Gerente Operacional, 
Sergio da Silva Nunes - Gerente Reg. Comercial, 

Jair Correa da Rosa - Gerente Comercial

21 Sul
Sudeste

Transp. rodov. de cargas do ramo de 
tecidos, eletroeletrônicos, químicos 
e descartáveis, coleta terceirizada, 

Distribuição

94 5.700.000 120.000 Químico/Petroquímico
Têxtil

Transportes Toniato Ltda
Rod.Presidente Getulio Vargas, 175 

Monte Cristo - Barra Mansa - RJ - CEP: 27343-191
Fone: (24) 3325-6032 Fax: (11) 3478-0802

comunicacao@grupotoniato.com.br - www.grupotoniato.com.br

José Marciano Oliveira - Sócio Diretor, Antonio 
Teodoro de Oliveira - Sócio Diretor, Andre 

Luis Façanha - Diretor Executivo, Luiz Carlos 
S.Monteiro - Gerente Comercial, 

22 Sul
Sudeste

Centro-oeste

Transp. Rodov. cargas líquidas,  
petroquímicas, Contêineres,

Armazenagem geral, Distribuição,
Operador Logístico

324 23.814.216 683.180 Químico/Petroquímico

Transportes Translovato Ltda
Rua Honorato Bazei, 225 - Distr.Industrial

Caxias do Sul - RS - CEP:95112-140
Fone/Fax: (54) 3026-2777 

caxiasdosul@translovato.com.br - www.translovato.com.br

Neri Carlos Lovato - Diretor Presidente, 
Claudemir Groff - Diretor Comercial, André 

Momoli - Diretor Administrativo, Carlos Frota 
Albuquerque - Diretor Operacional

22 Sul
Sudeste

Transp. rodov. carga fracionada, 
rastreamento de cargas

n.i. 8.000.000 500.000 Eletroeletrônico
Metalúrgico/Siderúrgico

Calçadista
Papel e Celulose

Têxtil

Transrefer Transporte Logística Ltda
Av.Cesar Augusto Faria Simões, 551 - Jd.Riacho das Pedras

Contagem - MG - CEP: 32242-190
Fone: (31) 2191-6400 - Fax: (31) 2191-6413

sac@transrefer.com.br - www.transrefer.com.br

Raimundo Luiz Fernandes - Diretor, Maria da 
Graças Silva - Diretora, 

5 Sudeste
Centro-oeste

Transp. rodov. de cargas, 
produtos perigosos

Agenciamento de Cargas 
e Armaz. Geral

90 n.i. n.i. Químico/Petroquímico

TSV Transportes Rápidos Ltda
Av.Serra Dourada, 400 - Qd. 197 - Lote 22 - 1º Andar

Goiania - GO - CEP: 74583-360 - Fone: (11) 4012-5335
flaviapacheco.spo@tsvtransportes.com.br - www.tsvtransportes.com.br

Mauricio Piagentini Candal - Diretor 
Presidente, Carlos Candal Neto - Diretor

14 Sul
Sudeste

Centro-oeste

Transp. rodov. de cargas fracionadas 
com alto valor agregado. Armazenagem 
geral, Coleta terceirizada, Distribuição, 

Escolta e Oper. Logístico

50 5.000.000 70.000 Farmacêutico
Eletroeletrônico

Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal

empresas Top do Transporte 2014 – perfil



EMPRESA Diretoria Filiais Região  
onde Opera Serviços Oferecidos Frota 

Própria
Quilometragem 

Anual (Km)
Tonelagem 
Transp/Ano

ELEITA(S) 
no(s) segmento(s)

TW Transportes e Logística Ltda
Av.Antonio José Barlette, 355 - Carazinho - RS - CEP: 99500-000

Fone/Fax: (54) 3330-3900
marketing@twtransportes.com.br - www.twtransportes.com.br

Alexandre Schmitz - Presidente, Ricardo 
Schmitz - Diretor Comercial, Alexandre 

Krummel - Diretor Operacional, Ana Paula 
Schmitz - Diretora Administrativa, Marinilce 

Schmitz - Diretora Financeira

60 Sul
Sudeste

Transp. rodov. de cargas fracionadas e 
químicas, Armazenagem Geral, Distrib., 

Embalagem, Operador Logístico e 
Transit Point

230 24.953.794 860.000 Eletroeletrônico
Metalúrgico/Siderúrgico

Veloce Logística S.A.
Av. Luigi Papaz, 239 - 1º Andar - Diadema - SP - CEP: 09931-610

Fone: (11) 3905-7000
veloce@velocelog.com.br - www.velocelog.com.br

Paulo Guedes - Diretor Presidente, Yosuke 
Kawakami - Diretor Vice-Presidente, Ruy 
Galvão - Diretor de Operações, Marcelo 

Gonçalves - Diretor de T.I. e Projetos, Takashi 
Watanabe - Diretor Financeiro

6 Sul 
Sudeste

Transp. rodov. cargas, Linehaul Internac., 
Milk Run, Contêiner, Armazenagem 

geral, Coleta terceirizada, Distribuição, 
Embalagem, Oper. Logístico, Transit 
Point e Operações Cross Docking e 

Alfandegado

459 67.000.000 660.000 Automotivo

Vip Transportes Ltda
Rua Ibitirama, 118 - São Paulo - SP - CEP: 03134-000

Fone/Fax: (11) 2245-1180
sac2@vipexpress.com.br - www.viptransportes.com.br

Luiz Fernando Perez Garcia - Diretor 11 Sul
Sudeste

Transp. rodov. cargas móveis e  
decorações. Distribuição

120 12.788.000 n.i Móveis

Vitória Provedora Logística Ltda
Av. Plinio Kroeff, 1290

Porto Alegre - RS - CEP: 91150-170 
Fone: (51) 3349-6900

marcus@vitlog.com.br  - www.vitlog.com.br

João Jorge Couto da Silva - Diretor Presidente, 
Airton Luis Martins Lopes - Diretor de Frota, 
Marcus Vinícius Couto da Silva - Dir.Adm.
Financ., Fabricio Faveri - Diretor Comercial, 

Lucas Alexandre Garcia Felix - Diretor 
Operacional, Mário Sérgio Souza - Diretor 

Geral

28 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp. rod. calçados, máquinas e  
equipamentos, material Têxtil e outros, 

Operador logístico, Distribuição e  
Rodoaéreo, Coleta Terceirizada, 

Rodofluvial

133 2.600.000 41.383 Calçadista

Zero Grau Logística Ltda
Rua 03, Qd.06 - Lt.01 - Pq. Indl. Vice Pres.José de Alencar

Aparecida de Goiânia - GO - CEP: 74988-815
Fone/Fax: (62) 3611-4600 

zerograu@zerograunet.com.br
www.zerograunet.com.br

Carlos Roberto da Silva - Diretor de 
Operações, Jarbas Martins de Paula - Diretor 

Financeiro

8 Norte
Sudeste

Centro-oeste

Transp.de cargas em geral fracionada 
e Lotação, Armazenagem geral, Coleta 

terceirizada e Distribuição

124 1.116.000 126.000 Farmacêutico
Papel e Celulose



A 
derrapada nas vendas de auto-
móveis e veículos comerciais, 
ocorrida no ano em curso, 

também produziu reflexos na logística 
que dá suporte à indústria automoti-
va. As exigências por maior agilidade, 
excelência e pontualidade permanece-
ram as mesmas; mas os lucros e  as 
demandas de serviços de transportes 
diminuíram. Apesar do baque, algumas 
transportadoras que atendem ao setor 
consideram a fase como oportunidade. 
Seja para avaliar melhor o mercado 
e as inovações a oferecer. Ou buscar 
alternativas para a infraestrutura pre-
cária e, ainda, repensar os modelos de 
trabalho. Tais ações têm o objetivo de 
aumentar a qualidade do serviço e se 
preparar para um mercado mais aque-
cido, previsto para o segundo semestre 
de 2015. 

Dados divulgados pelas entidades 
que representam o setor mostram o 
tamanho do estrago. De acordo com a 
Anfavea, que reúne os fabricantes de 
veículos, de janeiro a agosto desse ano, 
a produção de autoveiculos caiu de 2,54 
milhões para 2,08 milhões de unidades 
no comparativo com  o mesmo período 
do ano anterior, evidenciando uma que-
bra de 18%. Idêntico cenário marcou a 
indústria de autopeças, como demonstra 
um relatório divulgado pelo Sindipeças 
(Sindicato Nacional da Indústria de Com-
ponentes para Veículos Automotores).  
O documento atesta que a balança co-
mercial da atividade registrou saldo ne-
gativo de US$ 5,73 bilhões no acumu-
lado de janeiro a julho. As exportações 
caíram 17,9%, e as importações 8,3%.  
O faturamento do setor no primeiro se-
mestre também foi negativo, com baixa 

de 12,4% no acumulado em reais. Houve 
redução em todos os segmentos de mer-
cado: vendas para montadoras (16,2%); 
para reposição (5,3%); exportação (3%); 
e intrassetoriais - fornecimento entre fa-
bricantes de autopeças - (12,8%). 

Fornecedor habitual do setor, o dire-
tor comercial e operacional da Irapuru 
Transportes, Roberto Turra, declarou que 
a instabilidade econômica da indústria 
automotiva atingiu de forma significati-
va a empresa e que, para lidar com esse 
cenário, foi necessário atuar em outros 
segmentos. Segundo ele, na Irapuru, 
o transporte de autopeças contabili-
zou uma queda entre 20% e 25% em 
2014, principalmente na linha pesada, 
e deve fechar o ano nesse mesmo pata-
mar. Turra acredita que a retomada dos 
negócios no segmento só deve ocorrer 
a partir do segundo semestre de 2015. 

logística automotiva

Em bilhões de reais

Faturamento da indústria de 

AUTOPEÇAS 75,6 86,3 91,2 81,7 85,6

2014: Valor ainda não divulgado (Fonte: Sindipeças)
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Retração com flexibilidade 
Diante da queda nos volumes transportados, uma legislação adversa e 
uma infraestrutura precária, transportadoras fazem manobras para atender 
as demandas a contento, sem prejudicar a relação com os clientes.



Diante desse cenário, a empresa tomou 
medidas necessárias nos sistemas de en-
trega, como o fracionamento de cargas. 
“Quando o volume de carga está aqueci-
do, a demanda é atendida pelo mercado 
por vários modais e de diversas formas. 
Quando há queda no volume, é preciso 
fracionar as cargas e garantir que as en-
tregas sejam feitas no prazo”, diz Turra. 

Infraestrutura 
Não bastasse a retração nos negócios, 

as transportadoras dedicadas ao seg-
mento ainda são obrigadas a enfrentar 
os gargalos de infraestrutura, que custam 
caro e são decisivos no setor automotivo. 
Por atuar com os sistemas Just-In-Time, 
Kanban e Milk-run, os embarcadores 
exigem das transportadoras um planeja-
mento logístico eficiente e de execução 
confiável, que garanta níveis baixos de 
estoque e mantenha a linha de produ-

ção em funcionamento. Não sem motivo, 
a questão foi definida como “urgente” 
e “precária” por todos os entrevistados. 

A infraestrutura precária do país é um 
problema histórico, que atinge todos 
os setores da logística. O alto custo do 
investimento no setor tem como prin-
cipal financiador o Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico Social (BN-
DES). Em maio deste ano, a instituição 
divulgou sua previsão de recursos para 
o período de 2014 até 2017 no valor de 
R$ 575 bilhões. Para atender a logística 
de transporte serão destinados R$ 171 
bilhões, divididos em rodovias, ferrovias, 
portos e aeroportos. 

Porém, como foi divulgado em agosto 
pela Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT), através do Plano CNT de 
Logística, o volume de inversões neces-
sárias para deixar a infraestrutura em 
boas condições deveria ser da ordem de  

R$ 1 trilhão. Para o modal rodoviário, que 
é o mais utilizado, seriam necessários 
pelo menos R$ 290 bilhões, destinados à 
ampliação, recuperação e construção de 
rodovias. Por conta disso, é possível visua-
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lizar que as mudanças profundas demora-
rão a acontecer. Para lidar com a questão, 
as transportadoras trabalham cada vez 
mais para encontrar alternativas necessá-
rias para “driblar” esses problemas, sem 
prejudicar a qualidade do serviço.

Aumento da frota 
Turra também menciona como preocu-

pante o aumento do número de veícu-
los nas rodovias e centros urbanos que, 
segundo ele, não estão preparados para 
receber essa demanda. “A infraestrutura 
das rodovias continua a mesma, mas 
o número de carros aumenta cada vez 
mais.” A redução da velocidade média 
no trânsito e o maior tempo na reali-
zação das entregas, sobretudo urbanas, 
resultam na queda de produtividade. Em 
cidades com mais de 60 mil habitantes, 
conforme divulgado pela Associação Na-
cional de Transportes Públicos (ANTP), 
o aumento da frota de veículos entre 
2003 e 2012 foi de 70%, chegando a 
34,8 milhões de automóveis, enquanto 
a estrutura viária expandiu em apenas 
16%. Para atender a esses volumes, em 
geral, as autoridades municipais adotam 
medidas como rodízio de placas e restri-
ções à circulação de caminhões. Como o 
setor automotivo exige pontualidade, as 
manobras para não atrasar as entregas 
elevam os custos das transportadoras. 

Na busca de soluções, as empresas 
investem cada vez mais recursos na 
operação, os quais, em algum momento, 
precisarão ser embutidos no preço dos 
serviços. “Esses valores, nem sempre, são 
repassados para o cliente, mas chega 
uma hora em que isso precisa acontecer”, 
afirma o diretor da Irapuru. Uma pesqui-
sa realizada pelo Instituto de Logística e 
Supply Chain (Ilos), publicada em setem-
bro pela Valor Setorial Logística, com base 
em entrevistas com 60 transportadoras 
de carga do país, revelou que 57% des-
sas empresas aumentaram seus preços 
em 2012 em consequência das restrições 
de trânsito. O aumento foi, em média, de 

19%. Segundo Paulo Roberto Guedes, 
diretor-presidente da Veloce, o investi-
mento na prevenção de riscos também 
deve entrar nessa conta. “É necessário 
investir cada vez mais em segurança, prin-
cipalmente em rastreamento, para coibir o 
roubo de carga.”

Serviço personalizado 
Na logística automotiva, os produtos 

vão direto para a linha de montagem e, por 
isso, demandam cuidados especiais, tanto 
no transporte como no manuseio. A arma-
zenagem de autopeças exige um controle 
maior de operação e movimentação em 
locais limpos, protegidos de adversidades 
climáticas e equipamentos adequados. 

A tendência é oferecer um serviço 
personalizado e flexível. De acordo o di-
retor-presidente da Veloce Transportes, 
Paulo Roberto Guedes, o setor automotivo 
possui algumas especificidades, pois con-
ta com um alto volume de carga e maior 
abrangência geográfica, além de requerer 
operações logísticas complexas. “Percebe-

mos que as montadoras têm aumentado 
o tamanho de suas fábricas e melhorado 
o pós-venda para ficarem mais próximas 
dos clientes. Por isso, exigem dos fornece-
dores de transportes maior rigor no aten-
dimento de prazos, para o abastecimento 
dos seus revendedores.” Para atender es-
sas exigências, na visão de Guedes, seriam 
necessários processos concretos de me-
lhoria contínua, com serviços específicos e 
personalizáveis, monitoramento da opera-
ção e follow-up em tempo real. 

Cada cliente tem seu ritmo e picos de 
demanda diferentes e cada vez mais que-
rem soluções personalizadas para seus 
problemas. Uma opção é investir em tec-
nologias de rastreamento e de controle de 
operações, com equipamentos avançados 
e capazes de identificar as condições da 
carga. “Tudo isso está incutido no conceito 
de transparência das operações logísticas. 
Cada vez mais se pede que a transporta-
dora seja uma profunda conhecedora das 
necessidades e particularidades de cada 
cliente”, finaliza o diretor da Veloce. 

Todas as questões que afetam o transporte automotivo – da redução 
nos volumes transportados aos entraves da legislação - influenciam 
e podem azedar a relação entre embarcadores e transportadores. 
A logística do setor tem como principal característica o lead time 
limitado, com grande necessidade de acerto no processo. “Faltas, 
avarias e falhas no processo de agendamento são pontos que dificul-
tam o relacionamento e geram desgastes com os clientes”, comenta 
Metrioni de Borba, gerente de Logística da Plimor. Uma solução 
apontada por ele é incrementar ações que otimizem o trabalho de 
coletas e janelas de entrega em horários compatíveis com as restri-
ções de trânsito. “Também é aconselhável a implantação de proces-
sos automatizados para agilizar a movimentação, separação de item 
e sintonia diária para identificação da demanda”, completa.
Além disso, questões que envolvem as formas de recebimento e 
horários estabelecidos pelo cliente também geram um impasse que, 
segundo Turra, da Irapuru, poderiam ser negociados. “O recebimento 
de materiais durante a madrugada, por exemplo, é uma das saídas 
para desafogar os horários de pico do transporte”, observa. 

Impasses e soluções

logística automotiva
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E m 2013, a indústria brasileira 
produziu 900 milhões de pares 
de calçados, dos quais 123 mi-

lhões foram exportados para mais de 
150 destinos. No mesmo período, o fa-
turamento do setor, composto por 8,1 
mil indústrias de calçados, a maioria de 
micro e pequeno porte, foi de R$ 26,8 
bilhões, quase R$ 3 bilhões a mais que 
em 2012. Infelizmente, o resultado não 
deve se manter este ano. 

Uma combinação perversa de diversos 
fatores negativos derrubou o consumo 
e a produção desse item do vestuário, 
como explica o presidente-executivo da 
Abicalçados – Associação Brasileira das 
Indústrias de Calçados, Heitor Klein. 
“Desde o ano passado, começou-se a 
observar uma queda na demanda que 
se acentuou no primeiro semestre deste 

ano, em função de fatores como a infl a-
ção que corrói o poder de compra do as-
salariado, o endividamento das famílias 
e de outros concorrentes, como a Copa 
do Mundo, que desviou os recursos das 
famílias para produtos relacionados com 
os jogos.” Klein diz que o clima também 
não ajudou. A falta de estações mais 
defi nidas alterou o comportamento de 
compra dos brasileiros, o que inibe os 
lojistas a demandarem novas coleções. 
“Ainda não medimos quanto o resultado 
deste ano será aquém do resultado de 
2013”, confessa. 

Ano difícil
Com 70% do faturamento da empresa 

concentrado no setor calçadista, a Vitlog 
atende grandes empresas como Gren-
dene, Vulcabrás, Dakota, Democrata, 

entre outras, e registrou a desaceleração 
mencionada por Klein no seu volume de 
operações. “O mercado vinha aquecido 
até 2012. No ano seguinte, sentimos 
uma queda nas vendas e 2014 não 
está diferente. O crescimento orgânico 
das indústrias de calçados praticamente 
não existiu e muitas empresas já estarão 
contentes se fi zerem resultado igual ao 
ano passado. A Vitlog, em particular, deve 
registrar crescimento, mas oriundo de 
outros segmentos, da conquista de novos 
clientes e da abertura de novos merca-
dos”, diz o diretor comercial da empresa, 
Fabricio Faveri.

O executivo comenta que a infraestru-
tura disponível para o transporte rodo-
viário é precária e difi culta ainda mais o 
desempenho operacional. “Além disso, 
fatores como a fi scalização, a falta de 

logística calçadista

Um ano apertado
Consumo retraído e estações mais amenas derrubam a produção 
das indústrias de calçados, com refl exos em toda a cadeia 
produtiva, incluindo o transporte.

19
21,7 21,8

23,9
26,8 CALÇADOS

2014: Valor ainda não divulgado (Fonte: Abicalçados)
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pontos de parada nas rodovias e a lei 
12.619, que limitou o tempo de direção 
dos motoristas no país, elevaram pro-
fundamente os custos das empresas de 
transporte”, reclama.

O diretor comercial da Translovato, 
Claudemir Groff, faz coro com o con-
corrente ao confi rmar que o ano não foi 
dos melhores. Com 21% do faturamento 
concentrados no setor calçadista, o exe-
cutivo projeta crescimento de não mais 
de 3% dentro do segmento este ano. 
“Existiu uma concorrência predatória 
neste primeiro semestre. A escassez de 
carga promove uma guerra de preços. As 
indústrias estão passando por difi culda-
des e são assediadas por transportadoras 
que oferecem fretes bem mais baixos.”  

A estratégia foi percebida por outras 
empresas que operam no setor. O diretor 
comercial da Braspress, Giuseppe Lumare 
Júnior, diz que o momento é de difi culda-
de porque “existe muita oferta de trans-
porte e muita transportadora sem carga. 
O fornecedor do serviço busca neutralizar 
a ociosidade da frota e mexe nos preços. 
Não é o caso da Braspress, mas normal-
mente as transportadoras entram em 
desespero e baixam os fretes”. Ele des-
taca outro fator a infl uenciar o cenário. 
“O destinatário da carga, que é o cliente 
de fato, está muito mais exigente. Qual-
quer problema ele cancela o pedido; se a 
carga atrasar ele devolve. Um serviço de 
qualidade hoje é muito mais necessário.” 
O diretor conta que a Braspress tem cer-
ca de 13.200 clientes do setor calçadista, 
mais de 10% da sua carteira. 

Faveri, da Vitlog, concorda com os 
colegas que o nível de exigência do em-
barcador vem aumentando a cada ano. 
“Além do maior rigor em relação a pra-
zos de entrega, informações e zelo com 
a carga, também temos muitos casos de 
difi culdade em entregas (shoppings, ata-
cadistas, supermercados, etc.) que exi-
gem estruturas diferenciadas para aten-
dimento.” Para driblar os contratempos, 
o executivo conta que a empresa investe 

constantemente na manutenção da frota 
(hoje com 104 veículos com idade média 
de quatro anos), tecnologia de leitura e 
etiquetagem da carga, treinamento para 
colaboradores de operação e atendimen-
to ao cliente, cumprimento de entregas 
no prazo e informações confi áveis.

Negociação complicada 
Enquanto a posição da Braspress é de 

não negociar valores, a Translovato op-
tou por ser “menos enérgica no reajuste 
de março e abril, e não devemos aplicar 
nada em setembro, que é nossa segunda 
data base”, conta Groff. “Nossos gran-
des trunfos são a qualidade, o foco, a 
dedicação ao setor, e o fato de estarmos 
em todos os polos da região Sul e Su-
deste, além de Nordeste. Quando a em-
presa se propõe a transportar calçados, 
precisa compreender que se trata de um 
tipo de carga com tempos muito rígidos, 
porque a mercadoria precisa girar 
muito rapidamente. A agilida-
de é fundamental e este é 
um dos nossos fortes: a 
qualidade do ser-
viço”, conta 
o diretor 
da Translo-
vato, citando 
a rede que suporta 
as operações da empresa com 

mais de 100 unidades nos cinco estados 
que opera - São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Minas Gerais e Ceará. 

A frota da Translovato ultrapassou 
o número de 1000 veículos, dos quais 
55% são agregados, com idade média 
de cinco anos. A empresa vem investin-
do anualmente cerca de 4% do seu fa-
turamento em tecnologia, com foco em 
segurança da carga em trânsito e nos 
terminais. A meta comercial da empresa 
é faturar este ano R$ 350 milhões. O ano 
passado chegou a R$ 310 milhões. 

Para desviar das difi culdades decorrentes da baixa nos volumes 
transportados, as empresas de transporte dedicadas ao setor calça-
dista precisam apostar na boa relação de complementaridade que 
permeia a indústria e a especialidade. “A logística é um elemento 
muito importante no setor calçadista, especialmente se mirarmos 
que a indústria está localizada em pontos extremos do país, com 
polos principais de produção concentrados nas regiões Sul, Sudeste 
e Nordeste”, explica o presidente-executivo da Abicalçados. Dos 900 
milhões de pares de calçados produzidos em 2013, 36% vêm do 
Sul, 27% do Sudeste e 36% do Nordeste.

Produção concentrada



transporte de brinquedos

Um jogo para poucos
Mesmo acuada pela forte concorrência das importações, a 
produção nacional de brinquedos se recupera em 2013 e favorece 
transportadoras especializadas.

P 
ulando amarelinha para driblar 
a forte concorrência dos im-
portados, a indústria brasileira 

de brinquedos conseguiu, em 2013, 
resultados 8,7% superiores aos volu-
mes alcançados pelas importadoras, 
segundo dados da Associação Brasi-
leira dos Fabricantes de Brinquedos 
(Abrinq). Com isso, a produção local 
acumulou receitas de R$ 2,3 bilhões 
no ano passado, frente aos R$ 2,1 
bilhões das importadoras. Segundo o 
presidente da Abrinq, Synésio Costa, 
houve um aumento de 5% na parti-
cipação efetiva de mercado. No total, 
o setor movimentou R$ 4,3 bilhões, e 
cresceu pouco mais de 10% em rela-
ção ao resultado alcançado em 2012. 
No entanto, esta recuperação está lon-
ge dos patamares aguardados pelas 

empresas de transporte que atendem 
o setor, que hoje vivenciam uma forte 
concorrência na rotina dos negócios.

O milagre natalino 
Uma das transportadoras mais 

atuantes neste segmento, a Transmi-
nato atende 60% do mercado nacio-
nal de brinquedos, movimentando as 
principais marcas, nacionais e importa-
das. Wagner Minato, diretor-presiden-
te da empresa, diz que as operações 
com brinquedos respondem atual-
mente por 5% do faturamento total 
da empresa. Sob a ótica do executivo, 
o resultado comercial nas vendas de 
brinquedos em 2013 e no primeiro 
semestre de 2014 foi pouco alentador. 
Porém, Minato anseia por uma recupe-
ração para o segundo semestre deste 

ano. “Consideramos que as datas mais 
significativas se concentrem no dia da 
criança, em outubro, e no Natal, em 
dezembro”, pontua o dirigente. 

Minato destaca as semelhanças en-
tre o transporte de brinquedos eletrô-
nicos, que guardam as mesmas carac-
terísticas e cuidados do transporte de 
eletroeletrônicos. “Estes certamente 
representam um alto custo sobre a re-
ceita de frete. Já os demais brinquedos 
necessitam de cuidados e qualidade 
no transporte, mas com menor deman-
da de recursos de segurança”, com-
para, lembrando que o embarcador 
está cada vez mais atento ao formato 
do transporte: “Hoje, eles exigem dos 
transportadores tecnologias modernas 
de gestão da informação durante o 
percurso, além do cuidado no manu-





seio e o zelo pelos pro-
dutos e suas embala-
gens, pois estas muitas 
vezes, respondem pelo 
retorno comercial do 
produto”, detalha. 

A Transminato preser-
va sua frota de cami-
nhões com idade média 
de três anos. Também 
recicla constantemente 
a qualificação dos cola-
boradores da empresa, 
que passam por treina-
mentos revisionais sem-
pre que a transporta-
dora conquista um novo cliente. Além 
disso, Minato destaca alguns recursos 
específicos aplicados nas operações: 
“o transporte entre as filiais é feita 
com a utilização de gaiolas no interior 
dos veículos, que acomodam e retêm 

melhor as mercadorias mais deli-
cadas, evitando danos”, diz.

Grandes 
magazines 

Em termos de negó-
cios, a DVA Express não 
tem do que reclamar. 
As vendas de brinque-
dos nas grandes lojas 
especializadas – que 
concentram sua maior 
clientela – vêm preser-
vando o crescimento 
que caracterizou o mer-
cado no ano passado. 
Saulo Ramos, diretor co-
mercial, diz que as mo-
vimentações com este 

tipo de carga respondem por 15% 
do faturamento da companhia. Já em 
termos de logística, o executivo franze 
a testa: trabalhando com fabricantes 
e revendedores consagrados, como 
Hasbro, Rihappy, Lego e Long Jump, 
que concentram suas expectativas 
comerciais em grandes magazines e 
lojas dentro de shoppings centers das 
capitais, a transportadora mantém um 
cronograma de roteiros de distribui-
ção que, a cada dia, sofrem com um 
novo obstáculo de aproximação, como 
num intrincado game. “Temos agra-
vantes para evoluir no crescimento da 
demanda em virtude da mobilidade 
urbana estar em condições cada vez 
mais críticas”, lamenta Ramos. 

Em paralelo, os cuidados com a se-
gurança no percurso por essas regiões 
também exigem atenção e investi-
mentos polpudos. “Este é um custo 
que tem grande oscilação, devido às 
variáveis de perfil de carga e destino, 
mas gira entre 4% a 8%”, estima o 
dirigente, lembrando que são medidas 
indispensáveis não apenas para os 
embarcadores, mas, também, para os 
destinatários da carga, para efetivar a 
compra dos produtos.

A dinâmica de trabalho na DVA Ex-
press exige uma frota jovem (média de 
3 anos) e uma intensa troca de infor-

mações com os contratantes: “Além 
de treinamento com toda equipe pe-
riodicamente, efetuamos reuniões pe-
riódicas de integração, onde são feitos 
ajustes de comunicação e definidos os 
procedimentos nas visitas aos principais 
destinatários”, finaliza Ramos.  

Para movimentar ade-
quadamente todas as 
categorias de brinquedos, 
desde jogos educativos e 
pedagógicos até as sofis-
ticadas versões de games 
eletrônicos, a Transminato 
topa, a cada viagem, com 
uma série de pedras no 
caminho, na forma de 
deficiências estruturais e 
logísticas que afetam o 
transporte. “Infelizmente, 
a estrutura logística de 
nosso país é muito precária. 
Entre as principais dificul-
dades estão as estradas 
brasileiras que, de maneira 
geral, são ruins, a falta de 
segurança e policiamento, a 
elevada carga tributária e as 
dificuldades de entrega nos 
grandes centros urbanos”, 
relaciona Minato, destacan-
do que isso acaba gerando 
o alto custo operacional que 
impactará no valor do frete 
e, consequentemente, no 
valor final do produto.  
“É necessário realizar muito 
mais investimentos em  
infraestrutura logística, e 
isso é para ontem!”,  
indigna-se o executivo. 

Pedras no 
caminho

transporte de brinquedos

Ramos, da DVA 
Express: dificuldades 
na mobilidade urbana 
limitam o crescimento da 
demanda do setor





cosméticos, perfumaria e higiene pessoal

Beleza se põe na mesa
Segmento industrial apresenta pouca retração no volume de 
cargas em 2013 e mantém animados os fornecedores de 
transportes que operam a especialidade.

C 

onsiderado um dos setores 
mais exigentes em relação aos 
fornecedores de serviços de 

transportes, a indústria de cosméticos, 
perfumaria e higiene pessoal apresen-
tou um crescimento de 8% nos volumes 
em 2013. E não sem razão. Segundo 
pesquisas feitas pela Termaco Logística, 
80% dos entrevistados acreditam que o 
asseio pessoal é importante, enquanto 
que em outros países esse percentual 
não ultrapassa os 50%. 

“Por esses e outros motivos, apos-
tamos muito no segmento de cosméti-
cos”, diz o gerente da empresa, André 
Arruda. “Mesmo com a redução da 
atividade econômica no país, o setor 
continuou vendendo bem, até porque 
o mercado dos cosméticos é muito for-
te. Hoje, o Brasil representa o terceiro 

maior mercado no mundo, com 11% de 
participação, atrás apenas dos Estados 
Unidos e do Japão”, comenta Arruda. 
Em complemento, ele explica que só na 
Cargo Service, uma divisão do Grupo 
Termaco Logística dedicada ao trans-
porte de carga fracionada, os clientes 
de perfumaria e cosméticos respondem 
por 15% a 20% do faturamento geral 
da empresa.  

A extensão da gama de produtos, 
tão característica do segmento, deman-
da das transportadoras investimentos 
importantes para adequar a operação 
às exigências documentais e estrutu-
rais. “Desde o ano passado investimos 
mais de R$ 150 mil em mudanças de 
infraestrutura em São Paulo e obten-
ção de licenças, além da contratação 
de profi ssionais especializados. Agora 

temos a presença de um farmacêutico, 
sinalização específi ca de aérea e de 
solo, gaiolas para armazenagem, áreas 
de quarentena, controle de temperatura 
dentro do veículo e do armazém, siste-
mas de controle de pragas e ambula-
tório, entre outras alterações”, enume-
ra Arruda. A Termaco passou a contar, 
também, com área específi ca para o 
cross-docking de cosméticos, farmacêu-
ticos e correlatos, além de dois ambien-
tes para quarentena. A empresa obteve 
licença para a operação com fármacos e 
já entrou com a ampliação dos serviços 
para produtos controlados. 

KPIs 
Arruda conta que a empresa agrega 

valor utilizando sistemática similar a 
dos clientes, para avaliar a sua opera-

COSMÉTICOS

2014: Valor ainda não divulgado (Fonte: Abihpec)
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ção. “A maioria dos embarcadores tem 
seus KPIs muito bem definidos e temos 
que atender a esses critérios. Por isso, 
fazemos uma tabulação de regras e 
de performance. O nosso índice mais 
baixo para entregas, por exemplo, é 
de 96% de deliveries feitas dentro do 
prazo. Temos uma margem muito pe-
quena para cometer erros e por isso 
devemos apresentar índices impor-
tantes de acuracidade, para não sofrer 
penalidades.” 

A Termaco tem clientes nos setores 
de cosméticos do varejo e profissional, 
de suprimentos para indústria de saúde, 
higiene e cuidados pessoais, tanto na 
distribuição direta de produtos, como 
no in bound de plantas instaladas no 
Nordeste. “A região vem sendo a opção 
de gigantes nacionais e multinacionais, 
com forte expansão em vendas e ne-
cessita aprimorar cada vez mais a dis-
tribuição, já que a grande pulverização 
de PDV’s (Pontos de Venda) na região 
torna a logística uma forte aliada no 
crescimento do market share destas 
empresas”, explica Arruda.  

Uma das dificuldades que o seg-
mento de cosméticos impõe é que as 
entregas são muito pulverizadas. “A 
condição básica para ser um player é 
contar com uma malha extensa, que 
atenda toda a região. A Termaco, por 
exemplo, cobre todas as cidades do 

Nordeste”, explica Arruda. 
“Estou muito otimista 
com este ano”, afirma 

Arruda. “Tenho 25 
anos de trans-

porte e já passei por períodos muito 
mais complexos. Foi um ano atípico, 
mas o segmento de cosméticos tende 
a crescer porque somos uma socieda-
de com uma diversidade de etnias im-
portantes e com climas muito variados 
também, o que é interessante para as 
empresas do setor que podem trazer 
seus portfólios de produtos”. Arruda 
aposta suas fichas em 2015. “Após 
esta instabilidade política, o país vai se 
recuperar. O setor de cosméticos reage 
muito rápido.” 

Novos negócios 
Essa mesma linha de raciocínio é 

defendida pelo diretor comercial da 
Transportadora Americana, Raul Mau-
donnet, quando afirma que, pelo me-
nos para o setor de cosméticos, 2014 
até que vai bem. “O crescimento não 
é tão importante quanto foi em anos 
anteriores, mas não houve retração 
quanto em outros segmentos”, diz. 
Para ele, o segmento vinha crescen-
do cerca de 20% a 30% ao ano e em 
2014 não ultrapassará os 10%. 

A TA já opera com produtos dessa 
natureza há várias décadas e vem ajus-

tando a operação. No passado, a linha 
de cosméticos atendida pela empresa 
era a de grande massa, com entregas 
em supermercados. “Com o passar do 
tempo, tivemos que realinhar a opera-
ção, dada a sua complexidade. Hoje, 
temos clientes como L’Occitane, Bau-
rel, Pierre Alexander, Casa Granado 
que mantêm entregas mais complexas 
em supermercados, mas não chegam 
a ser predominantes.” Nas contas de 
Raul, a indústria de perfumaria e cos-
méticas responde pelo segundo maior 
faturamento da transportadora, cerca 
de 10%, atrás apenas dos produtos 
farmacêuticos, que garantem de 20 % 
a 25% (ver quadro).

Dos 1.250 veículos a serviço da TA, 
dos quais 500 são próprios, cerca de 
5% a 10% são direcionados ao seg-
mento de cosméticos. Maudonnet 
explica que este tipo de carga não de-
manda caminhões com condições es-
pecíficas. Mesmo assim, a empresa já 
utiliza, por iniciativa própria, caminhões 
isotermizados, que permitem manter o 
baú a uma temperatura mais amena e 
ajustada ao transporte de produtos far-
macêuticos e cosméticos.  

Em 2015, a Transportadora Americana promete retomar firme sua 
política de investimentos no negócio, garante seu Diretor Comercial. 
“Temos de nos adaptar para a incorporação da operação de três 
grandes laboratórios europeus cuja distribuição ficará a cargo da TA a 
partir de outubro deste ano. Esses novos clientes e novos negócios na 
manga da empresa deverão impulsionar nossas operações”, adianta.
Segundo Raul Maudonnet, os novos negócios devem fazer com os 
segmentos farmacêutico e de cosméticos aumentem a participação 
no faturamento da empresa, de 35% para 55%. “E o que falamos, 
enquanto um chora o outro tem que vender lenços. Se ficarmos 
reclamando da economia, a gente quebra. Não tem jeito: temos que 
nos especializar no nosso segmento e procurar outros para crescer”, 
sugere Maudonnet.  

Investimento à vista

cosméticos, perfumaria e higiene pessoal



GLP Embu das Artes
Embu das Artes (SP) – 61.000 m² de ABL

GLP Itapevi
Itapevi (SP) – 35.000 m² de ABL

GLP São Bernardo do Campo
S. B. do Campo (SP) – 46.000 m² de ABL

GLP Campinas
Campinas (SP) – 187.000 m² de ABL

GLP Guarulhos
Guarulhos (SP) – 456 .000 m² de ABL

GLP Gravataí
Gravataí (RS) – 105.000 m² de ABL

GLP Hortolândia II
Hortolândia (SP) – 73.000 m² de ABL

GLP Ribeirão Preto
Ribeirão Preto (SP) – 62.000 m² de ABL

locacao@GLProp.com

OUTROS CONDOMÍNIOS
LOGÍSTICOS GLP

GLP Louveira II .......... 7.000 m² de ABL

GLP Jundiaí I .............. 53.000 m² de ABL

GLP Jundiaí II ............. 45.000 m² de ABL

GLP Jandira II ........... 18.000 m² de ABL

BBP Topázio ............. 13.000 m² de ABL

GLP Suape I ............... 6.000 m² de ABL

COMPROMISSO COM  
NOSSOS CLIENTES.
FOI ASSIM QUE NOS  
TORNAMOS A MAIOR  
EMPRESA DE 
PARQUES LOGÍSTICOS 
DO BRASIL.



transporte de móveis

Cuidados no manuseio
Para garantir a entrega sem danos à carga, o segmento exige 
mão de obra especializada, informação em tempo real e 
equipamentos de ponta.

E ntre tantas características, a re-
gião Sul do país se destaca por 
concentrar o maior número de 

empresas associadas ao setor moveleiro. 
A tradição na fabricação de móveis, alia-
da à confi ança do consumidor fi nal no 
produto fi nal explicam essa preferência. 
E colaboram para situar o Brasil entre os 
10 principais produtores de móveis do 
mundo, com 17,5 mil indústrias, segun-
do dados da Abimad – Associação Bra-
sileira das Indústrias de Móveis de Alta 
Decoração.

Números da entidade mostram, ainda, 
que o segmento tem crescido, em média, 
10% ao ano e representa 1,3% do fa-
turamento da indústria de transforma-
ção brasileira, o equivalente a R$ 20,2 
bilhões. Para garantir essa performance, 
é vital contar com uma efi ciente logística 

no transporte, como forma de enfrentar 
os desafi os da atividade nesse particular.

De acordo com o Jean Ademir Garcia, 
diretor fi nanceiro da Gartran Logística 
de Transporte, empresa de Jaraguá do 
Sul (SC), o principal problema enfrenta-
do no ramo é que muitas revendedoras 
não possuem depósito independente do 
ponto comercial. “Sempre que possí-
vel, conversamos com o dono da loja e 
destacamos que a operação seria mais 
ágil e facilitada se ele dispusesse de um 
armazém próprio para a recepção dos 
móveis, mas essa é uma mudança muito 
gradativa”, esclarece. 

Mudança gradativa 
Garcia também se queixa da difi cul-

dade de entrega em horários e locais 
disputados. “Geralmente, as lojas estão 

situadas em pontos onde os caminhões 
grandes não podem circular em deter-
minados momentos, o que nos obriga, 
muitas vezes, a baldear as mercadorias”, 
comenta o diretor. 

Alex Carniel, diretor da Transportes 
Biano, companhia de Garibaldi (RS), faz 
coro com seu concorrente, ao reafi rmar 
que a operacionalidade no trânsito e as 
restrições de circulação constituem em-
pecilhos à atividade. O mesmo se dá com 
a falta de mão de obra especializada. 
“No caso dos móveis, se ocorre a per-
da de uma única peça a montagem do 
produto fi ca comprometida. Trata-se de 
um trabalho quase ‘artesanal’ de trans-
porte”, afi rma Carniel. 

Em relação ao ano em curso, o diretor 
da Biano afi rma que não é possível fazer 
estimativas de crescimento de negócios, 
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já que os grandes eventos de 2014, 
como a Copa do Mundo e as eleições, 
provocaram turbulências no cenário eco-
nômico. “Apesar de termos percebido 

uma recuperação em setem-
bro, continuamos bastante 
apreensivos”, confessa.

Visão sistêmica 
Para Wagner Soares de 

Oliveira, gerente de 
vendas da Vip Ex-

press Trans-
por tes, 

c o m 

matriz em Guarulhos (SP), os problemas 
enfrentados por embarcadores e trans-
portadoras de móveis refletem a falta 
de uma visão sistêmica sobre o que pre-
cisa ser feito. “Muitos acreditam que a 
logística dos móveis pode ser executada 
por qualquer transportadora, mas não.  
É um ramo específico, cujas cargas exigem 
inúmeros cuidados no manuseio”, frisa. 

Oliveira, da Vip, lembra que o reforço 
estrutural do baú dos caminhões tam-
bém é uma crescsente, já que a carga 
moveleira é pesada e necessita de fir-
me acondicionamento. “Assim como o 
conforto do condutor que faz viagens 
de longa duração”, diz. Essa mesma 
filosofia é ressaltada por Garcia, da 
Gartran, que afirma adquirir apenas 
caminhões com transmissão automá-
tica e com ar condicionado, visto que o 
modal rodoviário é, majoritariamente, 
o escolhido pelo setor. 

Garcia, da Gartran, destaca um 
importante diferencial na escolha 
do prestador de serviços: a centrali-
zação de informações. “Quando um 
cliente necessita de uma informa-
ção sobre a posição da carga, é o 
fornecedor contratado quem deve 
fornecer. E não a transportadora 
subcontratada por este, como é 
comum nesse mercado. Ele não é 
um ‘João bobo’ para ser empur-
rado de um lugar para o outro”, 
destaca o gerente. Por conta 
disso, segundo ele, a tendência do 
mercado é a escolha de transpor-
tadoras pequenas, que podem dar 
respostas mais ágeis e precisas em 
uma emergência.

João bobo



E-COMMERCE BRASIL

* Valor previsto (Fonte: e-Bit)

10

15

20

25

30

35

2009200999920092009200922222222222222222200000000000000009999999999 2010201020102010201020102222222222222222220000000011111100000000 20112011201120112011201122222222222222222200000000111111111111 20122012201220122012201222222222222222222200000000111111222222222222222222 20132013201320132013201322222222222222222200000000111111333333333333333333 201420142014201420142014222222222222222222000000001111111111444444

35*

10,6
14,8

18,7
22,5

28

Faturamento em bilhões

MERCADO DE

e-commerce

Rodoviário em alta
Setor de varejo online cresce e precisa cada vez mais de 
transportadoras para atender a demanda de serviço, que ofereçam 
rapidez e pontualidade.

M 
esmo com a economia brasilei-
ra em baixo crescimento, o se-
tor de e-commerce se manteve 

num ritmo acelerado. A evolução nominal 
das receitas do setor, no primeiro semes-
tre de 2014, alcançou 26%, muito acima 
do varejo tradicional, que cresceu próxi-
mo a 4%. Os dados fi guram na 30º edi-
ção do relatório WebShoppers, da E-bit, 
empresa especializada em informação do 
varejo on-line. O faturamento do primei-
ro semestre fechou em R$ 16,06 bilhões, 
superando o mesmo período em 2013. 
A previsão é que até o fi m ano, chegue a R$ 
35 bilhões (ver tabela). A Associação Brasi-
leira de Comércio Eletrônico (ABComm) 
prevê um crescimento de 27% este ano.

Para o presidente da ABComm, Mau-
rício Salvador, como o setor está em 

franco crescimento, hoje, as empresas 
buscam excelência na performance ope-
racional, que envolve principalmente o 
frete. “O que percebemos, de dois anos 
pra cá, é que as empresas de pequeno 
e médio porte têm buscado estratégias 
de entrega. Estão contratando trans-
portadoras e montando inteligência de 
taxas de frete.” Segundo pesquisa divul-
gada no fi nal de 2013 pela Associação, 
com apoio da Brazil Panels e Ecommer-
ce School, 93% dos varejistas afi rmaram 
utilizar os Correios para o transporte, 
seguido pelas transportadoras privadas 
(35%) e frota própria (13%).

Correios em queda 
Em relação a esses dados, Salvador an-

tecipa uma mudança em 2014, na forma 

de uma queda de 5% a 6% no número 
de empresas que dependem dos Cor-
reios. “A redução se deu por dois fatores 
principais: as novas empresas que estão 
aderindo ao setor e a insatisfação das lo-
jas virtuais, que buscam uma opção mais 
barata e com mais qualidade”, afi rma. 

 “O e-commerce já representa 23% 
das entregas da empresa”, admite Ronan 
Hudson, diretor comercial da Jad Log, que 
atua 100% no sistema B2C (Business to 
Consumer) para o consumidor, através 
dos modais rodoviário e aéreo. Para aten-
der a entrega porta-a-porta, a empresa 
conta com 1.600 veículos utilitários. 

O mesmo se dá com a Rápido Transpau-
lo, cujo foco principal é o B2B (Business-
to-business). Mas, ressalva Luis Guilherme 
Schnor, presidente do grupo, a empresa 
está analisando outras modalidades, que 
merecem atenção especial “por represen-
tarem uma forte e inevitável tendência 
no mercado”, sem revelar detalhes. Uma 
questão apontada que difi culta o setor 
é o acesso às grandes cidades, que pos-
suem trânsito intenso, aumento de frota 
desenfreada e restrições à circulação de 
caminhões. Segundo Guilherme, isto sig-
nifi ca que para atuar com e-commerce, a 



R$
frota das empresas também precisa ser 
diferenciada, com a utilização de veículos 
leves e equipes qualifi cadas para prestar o 
serviço. “Em termos econômicos, atender 
a este segmento pode ser interessante, 
mas a complexidade operacional e o res-
pectivo custo elevado são uma equação 
difícil”, afi rma.

O setor também exige uma abrangên-
cia de coleta e entrega em todas as cida-
des do país. De acordo com Hudson, ao 
atuar com o varejo on-line, não dá para 
restringir a regiões especifi cas. “A internet 
está disponível em todos os lugares, por 
isso é necessário que a entrega também 
esteja. Além da informação, que nesse se-
tor é fundamental.” 

As principais tendências estão relacio-
nadas à rastreabilidade e ao acompa-
nhamento das cargas. Afi nal, se é muito 
importante o cumprimento dos prazos 
de entrega, informar cada etapa do pro-

cesso ao consumidor é fundamental. 
O comprador tem uma ansiedade em 
receber o produto e essa expectativa, de 
acordo com Hudson, da Jad Log, precisa 
ser suprida com informação. “Na compra 
on-line, tanto o destinatário quanto o em-
barcador exigem acompanhar a operação 
logística, saber sobre o status da carga, 
onde ela está e quando será entregue.”

Custo logístico 
O frete representa a maior parte 

do custo logístico, 58%, seguido 
pela armazenagem (23%) e ma-
nuseio (19%). O presidente da 
ABCOMM explica que, embora re-
presente uma parcela alta dos cus-
tos, o frete nem sempre é pago pelo 
lojista.  A rentabilidade das lojas virtuais 
vem sendo espremida pelos custos cada 
vez mais elevados em duas pontas: mídia 
online e frete. Percebendo isso, 55% das 
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lojas virtuais entrevistadas pela pesquisa 
repassam o valor do frete para os consu-
midores e 30% adotam um modelo hí-
brido, repassando apenas parte do valor. 

Como as entregas são feitas princi-
palmente através do modal rodoviário, a 
infraestrutura precária e as restrições de 
circulação nos grandes centros exigem 
adequação e investimentos das trans-
portadoras, o que encarece o serviço de 
frete. “A transportadora ajusta sua frota 
em cada cidade para atender as ques-
tões que surgem, como as restrições 
encontradas em grandes cidades, o que 
exige uma adaptação constante”, afirma 
Hudson, da Jad Log. Para atuar no setor, 
adequações são também necessárias nos 
sistemas de armazenagem, um fator crí-
tico para as transportadoras, que têm a 
responsabilidade de manter o objeto da 
entrega intacto, uma responsabilidade 
compartilhada entre embarcadores e 
transportadoras.

O e-commerce requer agilidade e rigor 
no cumprimento de prazos de entrega, 
pois muitas garantias são oferecidas ao 
consumidor para que ele compre pela 
internet. Desta forma, a evolução tecno-
lógica de vendas pela web precisa ser 
acompanhada na  mesma velocidade pe-
las transportadoras que atendem a mo-
dalidade. Para Schnor, da Rápido Trans-
paulo, ao contrário do comércio virtual, a 
estrutura de transporte é muito pesada e 
depende de muitos fatores alheios à sua 
vontade e ao seu controle, o que pode 
torná-la mais lenta na percepção do con-
sumidor. “Esta ainda é uma questão que 
precisa ser muito discutida entre embar-
cador e transportadora, pois o que todos 
queremos é atender aos envolvidos, cada 
vez mais e melhor.” 

Outra questão que pode se tornar um 
problema é a restrição de horários de co-
letas das mercadorias nas empresas e a 
sua organização para este fim. Em alguns 
casos, os caminhões ficam muito tempo 
parados nos pátios dos embarcadores 
esperando a liberação da carga. Além 

de obrigar as transportadoras a adequar 
constantemente seu planejamento de 
rotas, o percalço gera atraso na entrega 
para o cliente final. “O não cumprimento 
de prazos é pauta recorrente nas redes so-
ciais, por parte dos consumidores que re-
clamam e denunciam”, comenta Schnor.

Estratégia de transportes 
Os números apontados pela pesquisa 

da ABComm demonstram um amadure-
cimento e preocupação das lojas on-line 
em desenvolver uma estratégia de trans-
portes, onde 23% afirmaram contratar a 
transportadora de acordo com a região 
de entrega. Para a Associação, esse nú-
mero é significativo, já que, ao criar tabe-
las de fretes separando transportadoras 

por região, a loja reduz custos e aumenta 
a qualidade dos serviços prestados aos 
seus clientes. Entre os maiores proble-
mas logísticos mencionados na pesqui-
sa, o atraso na entrega foi o mais citado 
(61%), seguido por extravios (27%) e 
furtos e roubos (12%).

Para Salvador, da ABComm, ao esco-
lher a transportadora, os varejistas consi-
deram duas variáveis importantes: a ta-
bela de preços e o nível de serviço, como 
o tempo para entregar em determinado 
lugar. “Outra questão é o custo mínimo 
que algumas transportadoras têm para 
operar com a loja virtual, além de espe-
cializações no transporte de produtos 
mais frágeis”. 

Schnor, da Transpaulo, destaca que ou-
tro ponto forte a oferecer é a capacidade 
de alcance, de chegar cada vez mais lon-
ge e mais rápido. “A maioria das trans-
portadoras ainda não está preparada 
para atender o mercado de e-commerce, 
pois o nível de satisfação neste serviço é 
medido em emoções, em sentimentos por 
parte do consumidor, que não tolera atra-
sos. Nesta nova ‘era do consumo’, vende 
quem entrega melhor e mais rápido”, 
alerta.

Adequações também deverão ser feitas 
nos sistemas de armazenagem. Segundo 
Hudson, da Jad Log, uma tendência é a 
adequação de embalagem para proteger 
melhor o produto, uma preocupação dos 
embarcadores. “As transportadoras estão 
mais preocupadas com o manuseio des-
ses produtos, usando veículos mais ade-
quados para o transporte.” 

Para Hudson, é necessário um plane-
jamento logístico entre as transportado-
ras e lojas, principalmente em épocas de 
pico de vendas, como em datas especiais, 
para não atrasar as entregas. ”O embar-
cador já consegue fazer a sua previsão de 
crescimento de venda com mais precisão. 
O transportador, por sua vez, também 
precisa se precaver e colocar mais veícu-
los nas operações para suprir a demanda 
de volume.” 

Seguros para casos de roubo 
e furto também são preocu-
pações que podem se tornar 
um problema caso não sejam 
bem definidas no transporte 
do e-commerce. Segundo  
Hudson, da Jad Log, as 
situações são diversas, como 
a necessidade de escolta para 
determinadas cargas.  Para 
Salvador, da ABComm, esse 
ponto abre portas para as 
transportadoras privadas. De-
vido ao alto valor agregado de 
alguns produtos, os varejistas 
querem sentir mais seguran-
ça, mesmo sendo mais caro 
em determinadas situa-
ções. “Nas transportadoras 
privadas, o seguro é acionado 
mais rápido, e muitas delas 
têm escolta e segurança 
maior”, completa.

Seguro 
de carga
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transporte de eletroeletrônicos

Sintonia fina
O aumento do roubo de cargas exige um forte investimento em 
segurança, ao mesmo tempo em que os embarcadores buscam 
informação rápida sobre o transporte.

O 
crescimento da indústria ele-
troeletrônica não foi como o 
esperado para esse ano, con-

forme dados divulgados em agosto 
pela Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica (Abinee). O baixo 
crescimento da economia, a redução 
de investimentos na infraestrutura, 
inflação, risco do aumento de desem-
prego, juntamente com as incertezas 
quanto ao rumo da economia do país, 
inibiram a atividade do setor. O fatu-
ramento da atividade apresentou que-
da real de 4% em relação ao mesmo 
período do ano passado, enquanto o 
aumento dos estoques de produtos 
finais subiu de 21% para 26%. O fa-
turamento previsto para 2014 é de 

R$ 161,8 bilhões, valor maior que do 
ano passado, apesar de não alcançar o 
teto esperado. 

A questão logística, segundo a Abi-
nee, é de “extrema importância” para 
o setor e a conjuntura atual, obviamen-
te, também afeta as transportadoras 
de cargas que atendem ao segmento, 
principalmente no aumento de compe-
titividade. Para o diretor comercial da 
TSV Transportes Rápidos, Carlos Can-
dal Neto, como o setor de eletroele-
trônicos não tem regras para seguir, 
como o farmacêutico, em que as trans-
portadoras precisam ter certificações 
da Anvisa, existe mais concorrência e 
ganha, em geral, quem oferece o me-
lhor custo. “Devido ao valor agregado 

da carga, essa é uma operação cara, 
e os embarcadores sempre buscam o 
menor preço.”

O alto valor das mercadorias tam-
bém resulta em outra preocupação. 
“Produtos eletroeletrônicos atraem 
um grande problema: são visados pelo 
crime organizado e vulneráveis a pe-
quenos furtos e extravios durante o 
trajeto”, diz Roberto Mineta, gerente 
nacional de vendas do setor High Tech 
da TNT (ver quadro). 

Para o diretor de Operações e Lo-
gística da Atlas Transportes & Logís-
tica, André Prado, esse alto nível de 
roubos de cargas preocupa cada vez 
mais. “Fazemos grandes investimentos 
em itens de segurança, principalmen-



te no controle de portas e baús e em 
rastreamento, através de softwares de 
informações que acompanham da co-
leta do produto à entrega, o que cha-
mamos de tracking.”

Gerenciamento de risco 
Ao transportar cargas de alto valor 

agregado, os esforços das transporta-
doras acabam sendo direcionados em 
tecnologias de segurança.  Segundo, 
Mineta, da TNT, o gerenciamento de 
risco precisa ser muito bem estrutu-

rado.  “O uso de 
tecnologia e inteli-
gência torna o tra-
balho mais efetivo 
para evitar o con-
fronto e mitigar as 
ações criminosas.”

De acordo com 
Candal Neto, a 

TVS adotou o uso de caminhões com 
três equipamentos de localização em 
cada um, além de trava de baú e de 
quinta roda. “Depois de fazer a cole-
ta no cliente, as mercadorias seguem 
para os Centros de Distribuição (CD), 
espalhados por várias regiões, para 
fazer a roteirização e consolidação 
de volumes. Nos CDs há todo tipo de 
segurança, de garra de tigre à segu-
rança armada”, relata. Candal Neto 
ainda afirma que, em geral, as trans-
portadoras atuam para não haver in-
denização de carga. Para isso, os in-
vestimentos são custosos e, segundo 
ele, devem continuar. “São altos por-
que são realizados em toda empresa 
e não apenas para um cliente. Todos 
os caminhões passam por atualiza-
ções tecnológicas para garantir essa 
segurança.” O cenário também in-
fluencia o relacionamento entre em-

barcadores e trans-
portadoras. “Cada 
embarcador pede 
uma regra de geren-
ciamento de risco, e 
como as cargas são 
consolidadas, é necessário dar um 
jeito de atender as exigências de to-
dos os clientes em um caminhão só. 
É preciso ter essa adaptação”, explica. 

A informação também foi citada 
como item fundamental para geren-
ciar os processos de rastreabilidade da 
entrega e para manter o bom relacio-
namento entre o fabricante e o clien-
te final. “A solução é contar com um 
sistema eficiente de monitoramento 
e rastreabilidade do produto, desde a 
coleta, passando pelos hubs, até a en-
trega para o consumidor”, afirma Mi-
neta, da TNT.  Com o objetivo de ofere-
cer mais segurança no monitoramento 



8 6

das cargas durante o transporte, deve 
crescer, também, o uso de dispositivos 
que permitam enviar a informação de 
entrega on-line através da utilização 
de sistemas de rastreamento via saté-
lite para a telefonia móvel.

Custo de transporte 
Além de investimento em segurança, 

outras questões envolvendo o sistema 
de entregas e armazenagem também 
influenciam no preço da operação 
logística. Para Candal Neto, da TSV, a 
entrega dificultada é um dos maiores 
problemas enfrentados em relação ao 
cliente final do embarcador. “Querem 
cargas agendadas, com horários esti-
pulados e acabam segurando os cami-
nhões na entrega. Isso deixa o trans-
porte caro”, explica.

Ele cita a entrega aglutinada como 
uma alternativa, uma vez que há a en-
trega de dois ou três clientes em uma 
operação, ajudando a derrubar o cus-

to. “Como a maioria desses clientes 
está nos grandes centros e capitais, a 
capilaridade não precisa ser tão alta. 
Ao contrário da entrega para o con-
sumidor final, onde os clientes estão 
espalhados por todo o país.” Segundo 
ele, as entregas costumam ser rápidas, 
porém exigem muitas informações, 
como a localização da carga, como a 
entrega será feita e quando chegará. 

A necessidade de equipamentos de 
automação, como sorters e dispositi-
vos que permitam a captação da pro-
va de entrega, através de informação 
e imagem, é uma tendência, ressalta 
Mineta, da TNT, principalmente para 
o ganho de escala e grandes volumes. 
Para Candal Neto, da TSV, o uso de 
software também auxilia nesse pro-
cesso, como o uso do CRM (Customer 
Relationship Management) - sistema 
que monitora as ocorrências e o TMS 
(Transportation Management System). 
“De acordo com o fluxo do cliente, há 
o atendimento foca-
do, com um atenden-
te que está atuando 
diretamente com 
aquelas cargas”.

Já na armazena-
gem, foi apontado 
como problema 
o fato de muitas 

empresas ainda não adotarem con-
troles com a utilização de códigos de 
barras, apesar da tecnologia de gera-
ção de etiquetas não ser nova, o que 
gera atrasos na operação logística. 
Segundo Mineta, da TNT, no mercado 
eletroeletrônico, a principal tecnologia 
em evidência é o controle com etique-
tas RFID. “A utilização desta tecno-
logia diminuiria falhas humanas nos 
processo de warehousing, tanto no 
recebimento quanto no processo de 
picking e expedição”, afirma. 

Para Prado, da Atlas, o principal pon-
to é entender que o custo de transpor-
te não é apenas o valor que você paga 
para as transportadoras. “O custo de 
transporte é uma composição deste 
desembolso direto, que foi pago com 
todos os custos indiretos existentes, 
como avarias, faltas, roubos, atraso e a 
insatisfação dos clientes do contratan-
te”, finaliza.  

transporte de eletroeletrônicos

O avanço do crime organizado no transporte de cargas pode ser 
avaliado em números. Este ano, somente no Estado de São Paulo, 
foram registrados 5.033 roubos de carga entre janeiro e julho, 615 
ocorrências a mais que no mesmo período do ano passado, segundo 
dados da Secretaria de Segurança Pública de São Paulo. Já em nível 
nacional, o número de ocorrências relacionadas com o roubo de 
cargas nas rodovias brasileiras ano alcançou a marca de 15,2 mil  
sssregistros, de acordo balanço parcial divulgado pela Associação 
Nacional de Transporte de Cargas e Logística (NTC&Logística).

O AVANÇO DO CRIME
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transporte metalúrgico/siderúrgica

Esforço contínuo
Para atender a clientes cada vez mais exigentes, 
transportadoras se empenham em oferecer equipamentos, 
processos e pessoal ajustados ao setor.

D 
e acordo com a ABM, Asso-
ciação Brasileira de Metalur-
gia, Materiais e Mineração, o 

Brasil desponta como o maior parque 
industrial de aço da América do Sul, 
além de ocupar a nona posição como 
produtor mundial. Só esses dois títu-
los revelam a importância da ativi-
dade no país, tanto como segmento 
econômico como um importante elo 
de uma vasta cadeia produtiva, que 
inclui os fornecedores de serviços de 
transportes. 

Não sem motivo, e com frequência 
cada vez maior, os embarcadores exi-
gem das transportadoras que prestam 
serviços para eles equipamentos adap-

tados para o setor, assim como pessoal 
bem treinado e redução do custo e tem-
po de transporte. 

Por essa razão, Rogério Loureiro, 
diretor superintendente da Transporte 
Excelsior, acredita que os operadores 
de transportes vão continuar investin-
do no processo de melhoria contínua 
do nível de serviço. Bem como no mo-
nitoramento da frota de serviço para 
fornecimento de informações precisas 
e confi áveis ao embarcador e seus 
clientes. “Precisamos criar alternativas 
de fornecimento de frotas dedicadas, 
atendendo às necessidades especí-
fi cas da operação de cada cliente”, 
enfatiza. 

METALURGIA/SIDERURGIA

(Fonte: MME)2013 e 2014: Valores ainda não divulgados
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Tendências

Para o executivo, equipamentos com 
maior capacidade de carga por viagem, 
com redução no consumo de combustí-
vel e emissão de partículas poluentes, são 
tendências crescentes das transportado-
ras do setor. “Além do desenvolvimento 
dos sistemas de suspensão dos veículos, 
diminuindo os impactos e as avarias nos 
produtos transportados”, considera. 

Outro ponto destacado pelo superin-
tendente é a melhor condição de dirigi-
bilidade para os motoristas, com vistas 
à segurança e ao conforto. “Também o 
aprimoramento no sistema de telemetria 
com o objetivo de gerenciamento pre-
ventivo da frota e redução de manuten-
ção corretiva”, enumera. 

De acordo com Ailton Lopes, diretor 
comercial da ETP Log, é importante de-
senvolver projetos personalizados que 
agreguem valor e ganho compartilhado 

do transporte à operação logística. “Um 
outro importante diferencial que precisa 
ter para operar neste setor é a frota diver-
sificada para atender clientes de todas as 
regiões do Brasil”, diz. 

Para o diretor, a falta de boas estradas, 
portos e ferrovias é vista como o principal 
empecilho à logística do setor. “É inegá-
vel e, infelizmente, óbvio admitir que esse 

tipo de problema é uma realidade, inde-
pendente do modal de transporte”, assi-
nala. De acordo com o entrevistado, a má 
qualidade das estradas não pedagiadas 
provoca desgaste e quebra dos veículos. 
Da mesma forma que a falta de suporte 
aos motoristas ao longo das rodovias e 
o baixo nível de segurança nas estradas 
oneram os custos do transporte. 

Em relação às perspectivas do setor de metalurgia/siderurgia no país, 
as empresas entrevistadas apostam em propostas complementares. 
Loureiro, da Transporte Excelsior, acredita que o próximo governo, 
fatalmente, terá de adotar medidas econômicas de curto prazo para 
reativar a economia e o consumo interno. Por sua vez, Lopes, da ETP, 
espera que “a médio prazo seja feita uma ampla reforma fiscal, para 
criar novas perspectivas para o país e incrementar ações na área de 
infraestrutura”.

Perspectivas



logística farmacêutica

Em boa forma
Na contramão dos demais setores produtivos da economia, 
a indústria brasileira de medicamentos mantém bom ritmo de 
crescimento e garante a oferta de negócios.

P elo menos um setor da econo-
mia brasileira pode comemorar, 
esse ano, a manutenção do rit-

mo de crescimento acima da média de 
mercado: a produção de produtos far-
macêuticos. Segundo o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), 
o segmento mostrou uma evolução de 
5,2% no primeiro semestre de 2014.  
E este é um índice que pode estar 
aquém da realidade, segundo comen-
tou recentemente Nelson Mussolini, 
presidente-executivo do Sindicato da 
Indústria de Produtos Farmacêuticos no 
Estado de São Paulo (Sindusfarma). Para 
ele, a expansão pode chegar a 12% no 
semestre, se forem consideradas as in-
formações de toda a cadeia de produ-
ção, incluindo o varejo.  

No ano de 2013 a indústria farma-
cêutica nacional faturou R$ 57,9 bi-
lhões, 16% a mais que o resultado de 
2012, e aumentou em 12% o volume 
de unidades comercializadas, segundo 
estatísticas divulgadas por órgãos do 
setor. Só de medicamentos genéricos – 
nicho que ganha mercado a cada ano – 
a receita foi de R$ 13,5 bilhões, ou 
24% do total.

Otimismo 
A recente reforma realizada no Centro 

de Distribuição do Espírito Santo (ES), 
dobrando a área de armazenagem para 
1,5 mil m² e 4 mil posições paletes, foi a 
mais acertada medida tomada pela Ativa 
Logística que, desde 2011, constata cres-
cimento permanente na movimentação 

do setor farmacêutico. Clovis Antônio Gil, 
presidente da transportadora, comenta 
que nos últimos dois anos, inúmeras pa-
tentes de medicamentos venceram. Com 
isso, cresceu a produção das versões ge-
néricas no mercado brasileiro e a concor-
rência entre os laboratórios, permitindo 
à Ativa consolidar sua expertise no se-
tor. Só no primeiro semestre de 2014, a 
transportadora expandiu seus negócios 
em 20%, percentual que Gil espera am-
pliar para 30% até o final do ano. 

Transportar remédios não é para ama-
dores. A atividade exige experiência e 
um arsenal de permissões e autorizações 
concedidas por órgãos federais e esta-
duais. Prova das dificuldades em executar 
o serviço, dentro dos parâmetros legais, 
está na redução de transportadoras dedi-



cadas ao segmento. “Em 2010 existiam 
entre 80 e 100 empresas habilitadas. 
Hoje não chegam a 15 companhias”, 
calcula Gil. A Ativa movimenta uma frota 
de 600 caminhões e utilitários, para aten-
der os estados da região Sudeste, além 
de Curitiba (PR) e Grande Curitiba. Como 
Operador Logístico, a Ativa realiza entre-
gas em todo o país. A idade média da fro-
ta de veículos está em torno de 5 anos, 
com exceção dos caminhões que fazem 
transferência entre fi liais: estes mantêm 
a idade média de 3 anos, no máximo. Em 
agosto de 2014, a performance das ope-
rações em sete fi liais do interior de São 
Paulo chegou a 95%, destaca o dirigen-
te. “No período fi zemos mais de 95 mil 
entregas”, estima.  

Licença DTA 
“Hoje 30% do volume de medica-

mentos que passam pela Ativa se com-

põem de genéricos”, salienta, avalian-
do em 52% a fatia de faturamento que 
o segmento de farmacêuticos repre-
senta para a empresa. “Se juntarmos 
com o segmento de Cosméticos, essa 
fatia vai para 82%”, revela o executivo, 
que pretende ampliar ainda mais esse 
percentual a partir de janeiro de 2015, 
quando a empresa planeja entrar no 
segmento de transporte de medica-
mentos importados. “Estamos trami-
tando com a licença DTA (Documento 
de Transporte Aduaneiro) para poder 
receber e movimentar os produtos que 
chegam aos portos e aeroportos”, an-
tecipa o dirigente.  

Da mesma forma a TG Transportes, que 
mantém atividades concentradas nos es-
tados de Minas Gerais e Espírito Santo, 
presencia seus negócios evoluírem posi-
tivamente ao longo do ano de 2014 no 
setor de farmacêuticos, que representa 

25% de seu 
faturamento.  
“A perspectiva 
de crescimento 
gira em torno de 40% 
para o segmento”, projeta 
Luiz Carlos Rodrigues da 
Silva, diretor comercial 
da empresa. Para atender 
clientes como o Laborató-
rio Teuto, Cifarma Farma-
cêutica, Geolab Indústria 
Farmacêutica, Laboratório 
Halexstar, Pharmascience 
Farmacêutica, Laborató-
rio Globo e Novafarma 
Laboratórios, a transpor-
tadora movimenta uma 
frota de 36 caminhões 
próprios e 65 agregados, 
todos com idade média 
de quatro anos.



Segmentação de carga 

A experiência de 36 anos do Mira 
Transportes, que possui 20 filiais espalha-
das em pontos estratégicos nas regiões 
Sudeste, Centro-Oeste e Norte – onde 
foca sua atuação – fortaleceu ao longo 
dos anos sua expertise na movimentação 
de produtos farmacêuticos, que hoje res-
pondem por 22,5% do faturamento da 
empresa. De acordo com Geraldo José 
Fernandes Correia, diretor comercial, o 
segmento é o segundo que mais cresce 
dentro da companhia, atrás apenas do 
setor de Cosméticos. “Só em 2013, ti-
vemos uma expansão de 7,5% no fatu-
ramento desta especialidade”, destaca, 
antevendo um resultado semelhante ou 
ainda superior para 2014.

A importância da carga fez crescer, 
nos últimos anos, as exigências dos 
embarcadores, que pedem cada vez 
mais cuidados no manuseio e na clas-
sificação dos embarques, além de maior 
acuracidade nas entregas, diz Correia.  
O dirigente explica que a Mira criou 
uma equipe exclusiva para o segmento, 
altamente treinada para movimentar a 
carga de farmacêuticos. “Transportamos 
todos os tipos de medicamentos, desde 
os controlados às vitaminas e genéricos. 
Ainda que tenhamos todos os selos e 

autorizações exigidas legalmente para 
movimentar estas cargas, é preciso pre-
parar especialmente a equipe que aten-
de este setor”, comenta. O treinamento 
determina a chamada “compatibilidade 
de cargas”. “Por uma questão de se-
gurança e qualidade, não misturamos 
suplementos com medicamentos, por 
exemplo”, diz o dirigente. Ao mes-
mo tempo, a segurança no transporte 
é outro fator essencial nas entregas. 
“Nossas equipes de transporte realizam 
paradas específicas para monitorar a 
temperatura da carga”, conta. Correia 
estima que, hoje, os custos com dispo-
sitivos de segurança representem 4,5% 
do faturamento. 

Mercado exigente 
Para a Transportadora Minuano, outro 

forte player que atende o setor, o mer-
cado farmacêutico fica mais exigente a 
cada ano que passa. “As agências con-
troladoras criam novas regulamenta-
ções para monitorar um transporte ade-
quado e eficaz”, comenta Jaime Krás 
Borges, sócio-diretor da empresa. Com 
uma frota de 246 veículos próprios e 92 
agregados, preservando idade média de 
5,5 anos, a empresa desenvolveu sua 
expertise no setor. Hoje, a transportado-

ra movimenta produtos farmacêuticos 
não controlados e não refrigerados, as-
sim como seus insumos, em operações 
inbound. Na Minuano, as operações 
com farmacêuticos representam 30% 
do faturamento da companhia. 

Segundo a análise do executivo, este é 
um segmento que se diversifica constan-
temente, criando novas exigências. “O 
prazo de entrega, cada vez menor, é uma 
delas. Entregas agendadas, separação 
por lotes e paletização, também, estão 
na lista. Tudo isso demanda mais espa-
ço físico em armazéns e maior número 
de funcionários para realização da ope-
ração de transporte”, constata. Mas, o 
lado mais controverso do processo ainda 
se concentra nas dificuldades de acesso 
aos locais de entrega: Nos centros urba-
nos enfrentamos as restrições de trânsito 
com muitas dificuldades, além da buro-
cracia fiscal. Tudo isso só engorda o custo 
operacional”, diz.

Convivendo com um segmento de 
primeira necessidade e que não para 
de crescer, Borges tem tranquilidade ao 
afirmar que este ano não será de todo 
ruim. “Acreditamos que não haverá sig-
nificativo crescimento neste setor, porém 
haverá expansão um pouco menor que a 
planejada”, analisa. 

Um dos maiores operadores de carga fracionada 
farmacêutica do país, com mais de 2 mil caminhões 
em operação, a Atlas Transportes não apenas cresceu 
comercialmente em 2013, como também ampliou sua 
carteira de clientes. Contudo, tamanho nem sempre 
é documento. André Prado, diretor de Logística da 
empresa, comenta que os produtos ligados à área de 
saúde exigem uma estrutura operacional que envolve 
diversos investimentos e forte capacitação profissional 
dos envolvidos. Entretanto, infelizmente as fiscalizações 
e exigências têm se concentrado apenas nos grandes 
operadores logísticos. Estes, diz, são os mais capaci-

tados para atender o segmento, mas concorrem em 
termos de preço com outras empresas que não têm se 
desenvolvido dentro do esperado e que, de certa forma, 
sofrem um nível de cobrança muito menor por parte 
dos órgãos de fiscalização. “Tal problema de mercado 
restringe os investimentos dos grandes operadores de-
vido à concorrência desleal, que gera risco à indústria 
por operar direta ou indiretamente sem a devida capa-
citação”, alerta o executivo. “Entre seguros, equipamen-
tos, gerenciamento de risco, treinamentos, adequações 
e licenças temos um investimento em torno de 15% a 
20% do faturamento líquido”, estima.

Fiscalização: duas medidas

logística farmacêutica
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transporte de químicos

Anestesia geral
Os efeitos nocivos da retração da economia brasileira, da forte 
concorrência e do aumento no uso de insumos importados 
atormentam a indústria e o restante da cadeia.

N 
ão há fórmula que dissolva a re-
tração nas operações de trans-
porte de produtos químicos no 

país. De acordo com a Abiquim (Asso-
ciação Brasileira da Indústria Química), 
em 2013, o setor acumulou um fatu-
ramento líquido de R$ 344,5 bilhões, 
valor 10,7% superior ao registrado em 
2012. Segundo a diretora de Economia 
e Estatística da entidade, Fátima Gio-
vanna Ferreira, praticamente a meta-
de desse valor representa o resultado 
apenas da produção de químicos para 
o uso industrial. A executiva ressalta 
que, apesar da análise de crescimento 
subentendida no faturamento, a melhor 
forma de avaliar a evolução do setor é 
a variável de demanda, que se calcula 
somando a produção interna e as im-
portações e subtraindo as exportações. 

“Não vivemos estagnação”, garante, 
estimando um crescimento de 7,1% no 
índice sugerido. No entanto, esta equa-
ção revela um problema crônico do se-
tor: a dependência cada vez maior da in-
dústria nacional de insumos importados 
para a produção doméstica. Apenas em 
2013, enquanto a produção brasileira 
cresceu 1,6% e as exportações caíram 
8%, as importações viveram um boom 
de 17,6%. E no primeiro semestre de 
2014, enquanto a produção local amar-
gou queda de 6,6% e as exportações 
minguaram 7,7%, as importações de 
matérias primas para a indústria química 
cresceram 11,6%. No período, a variável 
de demanda foi de 0,2%, graças aos vo-
lumes de importação registrados. “Não 
é uma questão conjuntural, mas um 
problema de longo prazo”, alerta a eco-

nomista, que também se mostra inco-
modada com alta participação do modal 
rodoviário no país (ver quadro). “Hoje, 
perto de 35% das demandas produtivas 
são supridas pelas importações”, estima. 
E a razão é bastante simples: o custo 
Brasil inviabiliza a opção pelos insumos 
nacionais. A executiva compara um case 
de transporte de matérias primas, vindas 
de Xangai, na China, e de Camaçari, na 
Bahia, ambas utilizando o porto de San-
tos, em São Paulo: a primeira percorre 20 
mil quilômetros desde a origem, e custa 
350 reais a tonelada; a segunda, que 
percorre apenas 2 mil quilômetros, custa 
483 reais a tonelada. 

Ano complicado 
O gerente de unidade da filial São 

Paulo da Transportadora Transduarte, 
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Manoel da Silva Santos, estima que 
25% de toda a carga movimentada 
pela empresa seja de produtos quími-
cos. O maior volume desses produtos 
são componentes para a indústria de 
calçados e produtos têxteis, como co-
las, solventes e adesivos. Com atuação 
concentrada nas regiões Sul e Sudeste, 
os resultados operacionais da trans-
portadora alcançaram boa performan-
ce em 2013, quando o crescimento 
superou em 10% o resultado do ano 
anterior, mas a freada econômica que 
o país suporta desde o inicio deste ano 
já provoca efeito negativo nos negó-
cios da Transduarte. “Vínhamos de um 
crescimento constante desde 2006. 
Chegamos a expandir 23% em 2010”, 
relembra o executivo, avaliando que o 
ano de 2014 certamente se encerrará 
com retração entre 15% e 20% para o 
setor de transportes.

Por sorte, e mais ainda por compe-
tência, a empresa enxugou a planilha 
de custos fixos anuais, prevendo uma 
temporada difícil. “Talvez a Transduar-
te consiga uma pequena recuperação 
no final do ano, com a proximidade do 
Natal, já que nossos clientes poten-
ciais estão no segmento de fabricação 
de calçados e artigos têxteis”, avalia, 
sem adiantar quaisquer previsões para 
o próximo ano. “Vivemos um momen-
to econômico de muita insegurança e 
todo o mercado está aguardando uma 
definição”, comenta, referindo-se ao 
veredicto das urnas. 

Para contratar frete, os embarcado-
res fabricantes de produtos químicos 
exigem dos transportadores o selo 
Sassmaq, criado pela Abiquim e sem o 
qual as negociações emperram. É um 
selo importante, que atesta o prepa-
ro adequado do transportador para 

movimentar cargas perigosas, conta 
Santos. “No entanto, há grande resis-
tência em pagar por esse benefício”, 
ressalva o executivo, lembrando que 
o custo mensal da Transduarte, con-
tando as licenças (Ibama, Cetesb), as 
autorizações estaduais e municipais, 
os sistemas de segurança e outros 
dispositivos para garantir o translado 
adequado das cargas, chega a 5% do 
faturamento.

Santos também lamenta que muitos 
contratantes acabem considerando 
apenas a vantagem do baixo custo, re-
levando o próprio selo Sassmaq. “A in-
dústria busca permanentemente novos 
parceiros de transporte, considerando 
os preços mais competitivos”, afirma. 
As exigências dos fabricantes só cres-
cem, constata o gerente da Transduar-
te. “Frequentemente somos chamados 
para participar de workshops (treina-



9 6

mentos dirigidos) que explicam como 
a carga deve ser transportada. Recen-
temente foi aprovada a Lei 14609, 
que trata da 'incompatibilidade de 
produtos químicos', a qual exige que 
haja segregação na movimentação de 
determinados materiais. Para atender 
essa exigência, por exemplo, disponi-
bilizamos cofres de carga líquida, que 
comportam até 1 m³ ou 500 litros de 
produto”, conta, facilitando, assim, a 
congregação com as demais cargas. 
Da frota de 250 caminhões próprios, 
com idade média de 3,5 anos, a gran-
de maioria tem implemento baú.  

  
Acessos viáveis 
Se, por um lado, a Transduarte tem de 

lidar com as intensas disputas de fre-
te, por outro consegue realizar roteiros 
mais tranquilos, graças às boas condi-
ções das rodovias pelas quais a em-
presa roda. “Fazemos basicamente a 
BR 116 (Régis Bittencourt), a Fernão 
Dias e o interior de São Paulo. As regiões 
Sul e Sudeste têm, juntas, as melhores 
malhas rodoviárias do país, ainda que 
também sejam as mais caras”, ressalta. 
O que falta mesmo é uma estrutura de 
paradas, exigida pela Lei do Descanso. 
“O DNIT ainda tem muito a fazer nas 
rodovias brasileiras”, adianta.

Para a IWEX, que concentra 68% 
de seu faturamento nas operações 
de produtos químicos, o mercado tem 
oscilado bastante, principalmente na 
indústria química de base, onde as 
matérias primas são parte da cadeia 
produtiva de outros bens de produ-
ção. Já no segmento da química fi na, 
o mercado se manteve estável.

Atuando há mais de 40 anos nes-
se mercado, dentro do segmento de 
produtos químicos embalados, com 
cargas de lotação para os principais 
polos do Sul, Sudeste e Centro-Oeste, 
e carga fracionada no Estado de São 
Paulo, a IWEX movimenta frota de 17 
caminhões próprios (dez novos veícu-
los estão em aquisição), com idade 
média de 3 anos, e frota agregada de 
22 equipamentos.

Wander Sinigaglia, diretor geral 
da transportadora, comenta que as 
demandas de insumos importados 
mantém fluxo crescente. “Alguns 
produtos de alta tecnologia são 
fabricados globalmente na Ásia, e 
nem sempre têm muita escala de 
produção. Já as comodities, essas 
sim, continuam ocupando boa par-
te das demandas. 

Velocidade controlada 

No mercado desde 1995, a Lune Trans-
portes atende várias indústrias, como a 
química, eletroeletrônica, fundição, têxtil, 
mas é nas operações com químicos que 
tem mais de 80% do seu faturamento. 
O diretor da empresa, Luiz Carlos Stack-
fl edt, projeta crescimento de 3% este 
ano, sendo que, em 2013, o desempenho 
foi melhor, com expansão de 6%. A em-
presa tem em carteira clientes do porte 
da Elekeiroz, Arkema, Erca Quimica, Ro-
dhia, Akzo Noel, entre outros, e tem que 
se adaptar às exigências cada vez mais 
rigorosas por parte dos embarcadores. 
“Lidamos com muitas exigências, como 
veículos novos, manutenção preventiva e 
periódica, inclusive pneus novos, sem se-
rem recauchutados”, detalha o diretor da 
Lune. A empresa conta com 120 equipa-
mentos com idade média de 5 anos.

Considerando a periculosidade da car-
ga, a capacitação e o treinamento são 
constantes para os colaboradores da 
empresa. Uma das determinações nas 
operações é o controle da velocidade, 
que não pode superar os 80 km/hora em 
condições normais e os 60 km/hora com 
chuva. 

A diretora de Economia e Estatística da Abrinq, Fátima Giovanna 
Ferreira, calcula que 70% dos produtos químicos movimentados 
no Brasil seguem por via rodoviária. “Não temos outras opções. A 
logística brasileira está muito defi citária e faz forte pressão de custos 
para o setor. Através do selo Sassmaq, criado pela entidade e exigido 
das empresas de transporte que trabalham para o setor, é possível 
garantir um transporte seguro e de qualidade dos nossos produtos", 
salienta. Para avaliar a possível performance de 2014 a economista 
diz que é preciso esperar mais um pouco. “No nosso setor, 55% das 
compras ocorrem no segundo semestre do ano”, adianta, acreditando 
que a queda na produção doméstica se mantenha como nos primeiros 
seis meses. “Devemos continuar assim ou, no máximo, empatar com 
o resultado de 2013”, conclui.

Pressão de custos

transporte de químicos
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transporte de produtos plásticos

Em compasso de espera
Produção do setor acusa retração e as indústrias se mostram 
pessimistas com o futuro. Mas, transportadoras que atendem ao 
segmento confiam em dias melhores pela frente.

A  

indústria de plásticos apresentou 
no 1º semestre de 2014 produ-
ção equivalente a 3,08 milhões 

de toneladas de produtos transformados, 
indicando retração de 1,9% em  com-
paração com o mesmo período do ano 
anterior. Os dados são da Abiplast (Asso-
ciação Brasileira da Indústria do Plástico).

Laminados, peças e acessórios para 
construção civil de plásticos e embalagens 
foram os três segmentos de transforma-
dos que puxaram a produção para abaixo, 
reflexo da mudança de ritmo na demanda 
da indústria em geral, que recuou 3,4% 
frente ao mesmo período de 2013. 

“Dos 26 setores que compõem a in-
dústria da transformação, 18 apresenta-
ram queda, indicando menos demanda 
por produtos transformados plásticos, 
principalmente para a área automotiva, 

de embalagens para alguns tipos de pro-
dutos químicos e de peças e acessórios 
que servem como insumo para a indústria 
da construção civil”, explica o presidente 
da associação, José Ricardo Roriz Coelho, 
acrescentando que a situação não deve 
mudar tão cedo. “Até março, o empresa-
riado estava otimista. A partir de abril, ve-
mos queda na confiança. Devemos fechar 
o ano com crescimento próximo de zero 
ou até mesmo negativo”, avisa.

Logística
A participação do transporte rodoviá-

rio no segmento é de extrema impor-
tância, uma vez que os materiais finais 
compõem diversas cadeias produtivas 
de infindáveis segmentos da economia. 
Esta, talvez, seja a condição que permi-
ta às empresas de transporte equilibrar 

as demandas. “O plástico está presente 
em muitos setores que atendemos, como 
cosméticos e o automotivo. Mesmo com 
as condições adversas da economia, não 
sentimos queda importante nos volumes 
transportados”, comenta o controller da 
Tecmar, Caio Pena, satisfeito com os qua-
se 55% de participação desse mercado 
no volume operacional da empresa.  
A Tecmar opera nas regiões Sul, Sudes-
te e Nordeste do país e conta com frota 
própria de mais de 900 veículos. 

Para a Transportadora Transmiro, as 
operações com transformados de plás-
ticos representam 45% do faturamento, 
mas tal qual outras empresas atuantes 
no segmento, a Transportadora sentiu, 
sim, a variação no volume de cargas. 
“Na comparação com o ano passado, 
o primeiro semestre teve uma demanda 



operacional 20% inferior. O segmento é 
muito sazonal e já estamos acostuma-
dos a esta variação, embora seja muito 
demandante para a empresa em termos 
operacionais”, diz o gerente de frotas 

e de manutenção da Transmiro, João 
Pereira Batista. O executivo explica que, 
hoje, com a lei do motorista e a regula-
mentação dos períodos de trabalho, fi-
cou mais difícil compensar as horas pa-

radas. “O transporte não é como uma 
mercadoria de prateleira que se vende 
facilmente. O que o caminhão deixou 
de rodar em um dia, não roda mais”, 
lamenta. 

Além da demanda das gigantes do setor de plásticos, como Brasken 
e Innova, a Transmiro consegue equilibrar as operações com a 
atuação eventual em segmentos alternativos, aproveitando a oferta 
de carga em outros estados. A guerra de fretes, comentada por seus 
pares, não surpreende Batista. “Isto sempre existiu. É mais fácil 
captar novos clientes com preços mais baixos, mas isso provoca 
uma diminuição da rentabilidade, que já está ruim. Por isso, é melhor 
optar por transportar cargas spot. O risco de ficar refém de clientes 
que não se preocupam com a qualidade é muito menor”, conclui o 
executivo da Transmiro.

Guerra de fretes



transporte de produtos veterinários

Limpeza e tecnologia
Cresce a necessidade de harmonia entre transportadores e 
embarcadores envolvidos com atividade, obtida por meio de 
planejamento mercadológico.

C 
om faturamento de R$ 15,2 bi-
lhões em 2013 e crescimento 
de 7,3% sobre o ano anterior, é 

cada vez maior a participação do setor 
Pet na economia nacional, além de ser 
parte relevante do agronegócio. Cerca 
de 65% das receitas da atividade pro-
vêm dos produtos para nutrição animal, 
cuja composição é 95% agropecuária, 
com elementos como milho, soja, arroz, 
trigo e carnes de aves, bovinos e peixes. 

Divulgados pela Abinpet – Associação 
Brasileira da Indústria de Produtos para 
Animais de Estimação, esses dados refl e-
tem a responsabilidade das transporta-
doras que atendem ao segmento, já que 
as cargas, geralmente constituídas com 
alto nível de fracionamento, demandam, 
por sua vez, uma logística impecável. 

“Mesmo com todos os percalços encon-
trados pelo caminho”, salienta Roberto 
Luft, diretor executivo da Planalto Enco-
mendas, com sede Porto Alegre, RS. Para 
o executivo, a conservação das rodovias, 
e trânsito carregado, assim como a ne-
cessidade de locomoção cada vez maior 
e a falta de estacionamento em regiões 
centrais difi cultam muito a operação. 
“Por isso, fazemos planos de entrega e 
constantes remanejamentos de horários, 
mas sempre com a preocupação de não 
atrasar o cliente”, ressalta.

Harmonização necessária 
Segundo Luft, a afi nidade entre em-

barcador e transportador depende, 
diretamente, de um único conceito: co-
municação. “É importante equalizar in-

formações. Mantemos conferências onli-
ne com os clientes e temos smartphones 
e notebooks nos terminais para agilizar 
variados processos”, diz. 

Quanto aos problemas que podem 
existir nessa relação, Sidnei Petruco, dire-
tor ajunto de operações da RTE Rodona-
ves, de Ribeirão Preto, SP, destaca que os 
embarcadores sofrem com a capacidade 
de pagamento, já que o custo de trans-
porte, algumas vezes, é alto em relação 
ao valor da mercadoria transportada. 

“As transportadoras, de outro lado, 
são obrigadas a manter margem mínima 
e reduzir o investimento que o negócio 
exige. Com o tempo, isso reduz a lucra-
tividade do setor”, completa. Luft, da  
Planalto, explica que apenas o convívio 
entre as partes, com o fortalecimento de 
parceira, pode solucionar o impasse. 

Visão crítica 
Para Luft, a automação de processos 

e conferência eletrônica dos dados das 
mercadorias são crescentes e podem, 
também, solucionar problemas logísti-

PRODUTOS VETERINÁRIOS

(Fonte: Abinpet)2014: Valor estimado
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cos. Cristiano Rocha, gerente de projetos 
da Transportadora Lagoinha, de Osasco, 
SP, possui uma visão mais crítica sobre 
o assunto. “Existem gargalos estruturais 
bem sérios. Um exemplo é que o cliente 
final, muitas vezes, não absorve o produ-
to que compra e o transportador acaba 
se tornando um armazenador de carga.” 
Conforme ele, é fundamental existir um 

planejamento mercadológico entre pro-
dução e consumo.

O gerente ainda salienta algumas ca-
racterísticas necessárias ao transporte de 
produtos veterinários, como a limpeza 
e organização de frotas e de CDs, que 
devem ser tão criteriosas quanto as que 
atendem ao ramo alimentício. A respeito 
das principais tendências do segmento, 

Rocha acredita que ferramentas de baixa 
de entregas online com a foto do com-
provante são grandes aliadas.  

Em uma análise de mercado, Luft, da 
Planalto, afirma que o setor está retraí-
do, apesar do semestre passado ter sido 
bem trabalhado. “A venda de varejo não 
apresentou uma queda significativa, 
felizmente. Estamos na expectativa de 
como será até o fim do ano.” 

Petruco, da RTE Rodonaves, enfatiza que trabalhar com equipamen-
tos adequados para cada realidade regional e tipo de operação é uma 
necessidade cada vez mais crescente junto às empresas especiali-
zadas no transporte de produtos veterinários. “Dentro dos centros de 
distribuição, a automação e o uso da tecnologia estão se tornando 
uma poderosa aliada para melhorarmos qualidade e custo”, afirma o 
diretor de operações.

Necessidade crescente



papel e celulose

Preto no branco
Ao mesmo tempo que mostra evolução no saldo da balança 
comercial,  setor exige atenção plena dos fornecedores de serviços 
de transportes em relação à carga.

E 
vitar a qualquer custo a avaria 
da carga é um dos principais 
desafios de quem transporta 

papel e celulose. Um pequeno detalhe, 
como um amassado em determinado 
rolo de folhas ou uma embalagem 
rasurada, pode comprometer todo o 
processo logístico. São, em essência, 
mercadorias sensíveis que precisam 
de atenção especial no embarque e 
desembarque.

Para Josué Franco Nascimento, ges-
tor de processos da Zero Grau Logís-
tica, além dos possíveis danos à mer-
cadoria – bastante insignificantes, na 
sua visão, devido ao preparo da mão 
de obra com treinamentos e cursos -, 
os extravios e prazos de entrega em 
determinadas regiões, como Tocan-
tins, são grandes desafios ao trabalho. 

“Sem contar que ainda encontramos 
resistência dos motoristas em cumprir 
a legislação que limita o tempo da 
jornada de trabalho. Eles sempre que-
rem dirigir mais e com menos pausas, 
também por não encontrarem lugares 
propícios ao descanso”, diz. 

Nível de performance 
Segundo o gestor, independente do 

setor, todas as transportadoras devem 
ter em mente que a melhoria contí-
nua na operação é uma necessidade 
vital. “Felizmente construímos uma 
relação bastante alinhada com os em-
barcadores. Temos apenas de cumprir 
o nível de performance exigida, pois 
o cliente é muito exigente quanto à 
integridade da carga, quando se trata 
de papel”, informa.

Já Francisco Ribeiro, diretor comer-
cial da Atual Cargas, salienta que a 
informação é fundamental em todo 
o trabalho. “A comunicação viabiliza 
desde o processo de coleta até a en-
trega final, por isso é importante man-
ter um sistema de dados que monitore 
todo o transporte”, considera. 

Nascimento, da Zero Grau, ainda res-
salta o alto nível de competitividade do 
mercado. “Hoje em dia temos empresas 
cada vez mais capacitadas. Notamos 
que a certificação ISO 9001 é um di-
ferencial enorme. Por isso, além dela, 
também estamos atrás da Sassmaq – 
Sistema de Avaliação de Saúde, Segu-
rança, Meio Ambiente e Qualidade. 
Esperamos que dentro de um ano tere-
mos as duas certificações”, estima. 

Ribeiro, da Atual Cargas, lembra, 



também, que os clientes pesquisam 
não apenas o preço do transporte e 
o atendimento ao prazo de entrega, 
assim como as acomodações nos CDs 
que a prestadora pode oferecer e as 
referências de outras pessoas que já 
foram atendidas. “Notamos que mui-

tas demandas vêm através de indica-
ções. É um parâmetro importante que 
nos referencia”, afirma.

Além de tudo, ressaltam os dois 
entrevistados, o porte adequado dos 
caminhões para o tipo de carga trans-
portada é algo que os embarcadores 

sempre se atentam. “Também buscam 
saber se a transportadora possui base 
de apoio próxima e qual a idade dos 
veículos, que geralmente não podem 
passar de 10 anos. Ou seja, tentam se 
cercar de todos os cuidados, o que é 
normal”, reforça Nascimento. 

O setor de papel de celulose mostra uma expansão no ano, já que 
nos primeiros sete meses de 2014 o saldo da balança comercial foi 
de US$ 3,271 bilhões, 7,1% maior do que o registrado no mesmo 
intervalo do ano passado, segundo a Ibá – Indústria Brasileira de Ár-
vores. De acordo com dados da Bracelpa – Associação Brasileira de 
Celulose e Papel, o Brasil é o quarto maior produtor de celulose do 
mundo, com 13.977 toneladas, e o nono quando o assunto é papel, 
com 10.260 toneladas, contabilizadas no ano passado. 

Quarto do mundo



C om intensa sazonalidade e 
proporcional concorrência, 
a indústria têxtil e de con-

fecções aposta na eficiência ope-
racional da cadeia produtiva para 
contornar as vicissitudes deste mo-
mento econômico. As empresas do 
segmento aumentaram a exigência 
e passaram a esperar dos seus for-
necedores e colaboradores um equi-
líbrio perfeito entre custo, prazo e 
nível de serviços. 

As transportadoras, elo dos mais im-
portantes desta corrente, entenderam 
o recado e fazem conjecturas sobre 
como reduzir custos sem comprometer 
o serviço ofertado. “É uma operação 
complexa porque são produtos caros, 
muito fracionados e atuamos em pe-

ríodos restritos de tempo, abastecen-
do as empresas com as coleções que 
têm uma vida útil muito curta”, conta 
o diretor da TNM Provedora Logística, 
Dipmar Thomsen. O segmento têxtil re-
presenta 50% da operação da empre-
sa, que transporta tanto tecidos como 
produtos fi nais para grandes empre-
sas, como a Hering, Marisol e também 
para companhias menores. 

A empresa, que atende a região Sul, 
todo o Centro-Oeste e o Norte do país, 
tem a política de não negociar fretes 
mesmo em tempos difíceis. “Sentimos 
alguma redução no volume de carga 
disponível. Mas compensamos com 
um trabalho mais forte na prospec-
ção de novos clientes”, diz Thomsen, 
revelando que a ação teve resultados 

positivos: a TNM ampliou a carteira em 
8% e reúne agora um grupo de 800 
clientes ativos. “Conseguimos elevar 
um pouco o faturamento no primeiro 
semestre em comparação com o ano 
passado, mas se contarmos a infl ação 
do período, podemos dizer que houve 
um empate técnico”, confessa o em-
presário. 

Thomsen projeta que o segundo 
semestre deve ter um incremento 
de 30% em relação ao primeiro em 
função das compras do fi nal do ano. 
“Mas, mesmo assim, não deve em-
patar com o ano passado. As eleições 
postergaram compras e investimentos. 
Todos querem saber quem vai ganhar 
e o que nos espera no ano que vem”, 
complementa. 

logística têxtil

Pano para a manga
Transportadoras que operam no segmento enfrentam diminuição 
do volume de cargas e guerra de preços, mas investem no 
aperfeiçoamento da operação.

TÊXTIL

2014: Valor ainda não divulgado (Fonte: ABIT)
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Oscilações
O gerente de Marketing e Vendas da 

Bauer Cargas, Robinson Tomaschitz, 
confirma que o segmento de têxteis 
acompanha as oscilações da economia. 
As questões climáticas também têm 
forte influência no comportamento das 
empresas do setor. “Quando o inverno 
não acontece intensamente, como é o 
caso deste ano, as vendas do varejo são 
prejudicadas, ocasionando estoques 
de mercadorias e, consequentemente, 
falta de capital de giro para compra de 
insumos para as estações vindouras”, 

conta. Na Bauer, o 
segmento represen-
ta entre 10 a 15% 
do faturamento glo-
bal da empresa, que 
também opera nos 
setores de auto-
peças, informática, 

eletroeletrônicos, medicamentos, cos-
méticos, gráficas e editoras. 

Tomaschitz concorda que as exigên-
cias no transporte em geral vêm au-
mentando, demandando das empresas 
de transporte injeção de recursos na 
qualidade da operação. “É necessário 
investir cada vez mais em treinamento 
das pessoas, tecnologia da informação 
e inovação dos processos internos. 
Esse é um planejamento contínuo e as 
transportadoras que o executam com 
excelência posicionam-se com diferen-
cial competitivo no mercado, atraindo, 
assim, o interesse dos embarcadores 
mais exigentes.” 

Além da expectativa dos embarcado-
res, as transportadoras têm de superar 
as dificuldades estruturais da malha ro-
doviária brasileira. “São vários fatores 
que nos desafiam Logísticamente para 
o escoamento desses produtos, sendo 

os mais 
desafiado-
res a questão 
da segurança pú-
blica em regiões de 
riscos de roubos, as con-
dições precárias de nossas 
estradas e os altos custos 
que os transportadores são 
obrigados a absorver devi-
do a essas situações”, avalia 
o executivo da Bauer, que conta 
hoje com frota de 300 veículos com 
idade média de cinco anos.

Custos em alta 
Dos quase 115 mil clientes que a 

Braspress tem ativos atualmente, cerca 
de 52.800 clientes estão relacionados 
a produtos têxteis. “Nossa estratégia 
é atender quem precisa de velocidade, 
de acuracidade em termos de prazos 



e entregas. Conseguimos oferecer es-
sas soluções e não necessariamente 
somos a empresa mais barata do mer-
cado. Temos usado uma frase que sin-
tetiza o momento que vivemos: 'Não 
fazemos mais o que o cliente quer; 
fazemos o que ele precisa' e por isso, 
muitas vezes, pode pagar um pouco 
mais”, afirma o diretor comercial da 
Braspress, Giuseppe Lumare Júnior. 

O executivo diz que com cargas de 
sazonalidade importante, a precisão 
da operação é ainda mais vital. “O 
crescimento das franquias é intenso 
e o franqueado é um empreendedor, 
mas com baixa disponibilidade de ca-
pital, que precisa de velocidade para 
pequenos lotes de compra. Neste caso, 
um alto nível de serviço de transporte 
de carga é fundamental para a sobre-
vivência do negócio. Ele depende da 
transportadora”, explica. 

De acordo com Lumare, registrou-se 
alguma perda em termos de quantida-
de de clientes em carteira, mas a re-
presentatividade da remuneração dos 
fretes melhorou. A empresa fechou o 
primeiro semestre com crescimento de 
4% em faturamento, embora o volume 
de despachos tenha caído em torno de 
7%, efeito da abordagem da concor-
rência. Segundo Lumare, o crescimento 
da receita é devido ao fato de os perfis 
de cliente e da carga operada terem 
melhorado. “Estamos com uma abor-
dagem anticíclica. Todo mundo está 
baixando preço, mas nós não. O cliente 
não precisa estar feliz conosco. Nós não 
fazemos o que ele quer; fazemos o que 
ele precisa. E ai ele fica com a gente. 
Baixar preço é fácil, duro mesmo é fazer 
um bom serviço.” 

Na visão do executivo da Braspress, 
como aconteceu no primeiro semestre 
com a Copa do Mundo, as eleições es-
tão represando as compras neste mo-
mento. “Percebemos certa hesitação 
no mercado. Os clientes estão mais 
seletivos e vai ser necessário maior 

controle emocional. Há muitas empre-
sas desesperadas, oferecendo fretes 
baixos, mas não há carga disponível”, 
diz Lumare, que acrescenta: “esta-

mos muito tranquilos. Continuamos a 
investir porque esta situação não se 
manterá para sempre. Somos otimis-
tas”. 

A Braspress segue a tendência de não mexer no frete. A linha de 
raciocínio da direção da empresa é que reduzir o preço da tarifa 
equivale, na prática, a aumentar o custo logístico. “Sem eficiência, 
o produto chegará estragado e vendas serão perdidas. Por isso, a 
Braspress adota uma postura firme: não podemos reduzir os preços 
porque os custos não baixaram”, afirma categórico o diretor comer-
cial da empresa. Segundo o executivo, um erro frequente entre os 
transportadores é descontinuar rotas e serviços no primeiro sinal 
de ociosidade. “É preciso manter a frequência mesmo quando o 
caminhão está vazio. Nós mantemos o nível de serviço independente 
da ociosidade porque temos um compromisso com o cliente, e isso, 
também, acaba atraindo outros parceiros. O que acontece com ou-
tras empresas é que elas abaixam o preço, não entregam o serviço e 
acabam aumentando a ociosidade”, explica Lumare Júnior

Postura firme

logística têxtil
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